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BREVE CRONOLOGIA

1973- Em 17 de Julho meu nascimento no Hospital Italiano no bairro do Grajaú na cidade do Rio de Janeiro – RJ às 3:30 min., filho de João Marcos Batista da Silva e Angela Kiipper.
1979- Minhas primeiras lembranças; meu “entender por gente” inicia-se.

1981- Meus primeiros contatos com os livros, como por exemplo: O Pequeno Príncipe, O Menino do Dedo Verde e Vamos Aquecer o Sol.

1982- Meus primeiros livrinhos escritos, e revistinhas cujo nome era Tupi.

1984- Saio de Jacarepaguá e vou para Copacabana morar com meu pai.

1985- Vou com meu pai morar em Niterói.

1987- Volto a morar com minha mãe em Duque de Caxias e começo a fazer diversos “bicos”; meus primeiros rendimentos.

1988- Torno-me evangélico de igreja tradicional.

1989- Falecimento de meu pai aos 40 anos com infarto agudo do miocárdio. Começo minha trajetória como missionário evangélico em tempo integral mudando-me para Minas Gerais.

1992- Abandono o cristianismo e me mudo para São Paulo onde termino o primeiro grau escolar e ingresso no trabalho secular.

1993- Nasce meu primeiro filho, Alexandre Rufino, paulistano, filho de Márcia Rufino, uma namorada do colegial.

1994- Aprendo a profissão de meu pai e me torno gráfico. Caso-me pela primeira vez, Maria Marta de Oliveira em Barra do Piraí.
1996- Nasce meu segundo filho, João Marcos Braga da Silva, na cidade de Barra do Piraí – RJ, filho de Maria Marta.

2001- Vou morar em Nova Iguaçu onde me separo de Maria Marta.

2005- Aventuro-me numa cidade chamada Fraiburgo – SC, tendo já acumulado muitos textos e poesias. Caso-me pela segunda vez, em meu regresso ao Rio de Janeiro, no bairro da Vila da Penha com Isabel Cristina Sarmento, filha de portugueses.

2006- Publico cinco livros independentemente: Barafunda Fecunda, Mundo Caranguejo, Partículas Acrílicas, Pretensão de Encarar o Sol e República Democrática de um Homem Só, que denomino Coleção Dilema. Poesias e pensamentos.

2007- Mudo-me para São Gonçalo – RJ com Isabel Cristina e inicio o projeto de outros livros: Venerável Ferrão, Tantálico, Olhos Que Brilham Vendo o Paraíso, Estou Vendendo Meus Sonhos e Narciso do Valão que denomino Coleção Esfera, também poesias e pensamentos tendendo mais ainda para o lado filosófico.

2008- Nasce meu terceiro filho, Ana Julia Sarmento Braga na cidade de Niterói, filha de Isabel Cristina.  Inicio Ensaios e Aforismos (meu primeiro livro de filosofia), Petit Fille (poesias) e esta autobiografia.
2009- Concluo Coleção Esfera e inicio Coleção Fantasia, também contendo cinco livros: Bunker de Alvíssaras Suspeitas, Estrangeiro em Meu País, Fadário Híbrido, Quintessência e Esbórnia. Concluo também essa autobiografia e Petit Fille, dando início ao s Mädchen Klein.
VERSO EM BRANCO

PRÓLOGO

   Considerando-se milagre nossa existência, (subentenda-se “milagre” não no sentido restrito das religiões e muito além das mais variadas explicações científicas) analiso assim em vinte pedaços o meu existir até então.
   Estabeleci (livre como sou, estabeleço coisas), que sou um ser único; nunca existiu ninguém igual e nunca existirá.

   Estabeleci que devo viver apenas o presente, pois o passado pode até existir, porém nada tateável, apenas lembranças.

   Estabeleci que devo viver apenas o presente, pois o futuro ainda não existe e quando existir não o será por muito tempo; o que são 80 anos? Tudo passa muito rápido em minha concepção temporal.

   Percebi que terei momentos nulos, momentos de êxtase, de alegria em diferentes graduações, melancolias, dores, tristezas longas e rápidas, cansaço, fome, sede, amor, desamor, amizades, inimizades, trabalho, descanso, prazer, sexo, viagens, histórias, momentos únicos, encontros e desencontros, dilemas, certezas, aprendizado, serei sábio, deixarei bons textos e minha vida será comentada por algum tempo.

   Sinto que nasci com uma estrela, não uma estrelinha distante, mais uma grande estrela, com uma missão acima das missões da grande maioria dos seres que convivo. A missão de ser feliz...

   Percebo-me ácido e contraditório, por ser facilmente domável; um ser comovido, emotivo, sensível, apaixonado por coisas e legitimamente detentor de uma liberdade acima do bem e do mal; pensador livre, desgarrado de rebanhos, com idéias próprias e pensamentos politicamente incorretos às vezes.
   Noto que preciso aproveitar o ESTAR VIVO, como repetidamente cito o CARPE DIEM; não apenas dormir e acordar. 

   Vivo uma fase ótima, cercado de alguns de meus sonhos que se realizam; amedrontado pela felicidade antes tão utópica, onde mesmo tão utópica eu desconfiava que ela existia e hoje certifico-me de que existe.
   Sou por natureza, sentimentalismo, amante da vida e minha vida se resumiria em ser simplesmente intelecto, curiosidade e observação psicológica dos fatos. Arredio a pessoas de entendimento medíocre e fã de outras habilidosas em seus feitos, sendo essas últimas, do passado ou atuais, famosas ou anônimas.

   Hoje amo Isabel Cristina Sarmento e Ana Julia Sarmento Braga. Num grau de amor mais ameno, porém ainda grande, meu espaço, minha profissão, meus livros e numa terceira intensidade, “meus” cantores, músicos e artistas prediletos.

   Suspiro calmamente ao mesmo tempo em que posso estar socando uma parede sem ser bipolar. Sinto-me humano, tenho minhas alterações de humor. Nasci, cresci e formei-me como hoje sou. Disperso das coisas comuns que envolvem a vida, adepto da fantasia, do sonho, das letras; sôfrego por uma passagem terreal que não tenha sido nula nem lunática, anônima nem egocêntrica. Busco o equilíbrio sem as religiões e os livros de auto-ajuda, sem as alternatividades do moderno ou dos antigos rituais. 

   Minhas histórias são nada espetaculares, coisas comuns, execetuando-se algumas passagens daquilo que dizemos: só podia ser destino mesmo! E alguns fatos que a Insustentável Leveza de Ser explicaria muito bem e outros que a Lei do Eterno Retorno elucidaria satisfatoriamente.  Algumas aventuras, uns exageros numéricos de experiências em tão poucos anos vividos num misto de ingenuidade pelo salto dado em algumas fases do desenvolvimento “normal” das pessoas comuns que o Direito do Ir e Vir também o tornaria normal.
   Ainda na minha história, fatos que de alguma forma traumatizaram e especificaram minhas loucuras e erros que, em alguns casos tornaram-se prudência e acertos; aquela de escrever errado por linhas certas.
   Perceberás que virei: trabalhador, honesto, pessimista num otimismo realista, cético e desconfiado. 

   Caso não lhe interesse ir adiante, resumo todo livro assim: EU, em seus mais diversos conceitos do ser, sou: sonho, música, medo, dilema, emoção, paixão, arte, poesia e incongruência.   

DEDICADO À

Meus ascendentes mais distantes

Meus bisavôs
Meus avós

Meus tios

Meus primos

Meus primos de segundo grau

Aos Bragas e aos da Silva de minha família

 à todos que de alguma forma possuam ligações genéticas comigo

e aos que possuirão um dia

VERSO EM BRANCO

ADVERTÊNCIAS

   Vou soltar minhas lembranças sem uso cronológico às vezes. Aquilo que minha memória permitir; como nomes, datas e lugares.

   Como passei por situações que envolveram conflitos e me serão oportuno agora relatá-los; peço aos nomes envolvidos que não interpretem como mágoa ou vingança, ou se assim quiserem... Porém, são apenas relatos de minha vida, na única intenção de documentar minhas passagens, histórias; fazer-te conhecer-me em meus gostos, predileções, manias, jeito de ser e pensar.

   Que sirva à minha descendência, para saberem quem foi Marcelo Braga (da Silva, esse é meu nome completo). Aos meus três filhos que provavelmente terão filho ou filhos e às gerações seguintes que irão aos poucos se distanciando no passar dos anos.

   Que sirva aos que no momento presente fazem parte de minha vida, como um suplemento, um manual de instruções, que explique aquilo que hoje sou e possam assim interpretar melhor minha personalidade, compreender aquilo que me tornei e até mesmo vaticinar para onde estou indo. Eu já sei para onde estou indo... acho...

Maio de 2008

São Gonçalo – RJ

VERSO EM BRANCO

1ª parte

DE MEUS LIVROS 1
1. 1. DA COLEÇÃO: DILEMA (já publicados)

Da nota do autor de BARAFUNDA FECUNDA:

“No que tange, nas pústulas já cauterizadas, restam-me para o futuro próximo apenas cicatrizes...”

“... não há a necessidade de convivermos com lembranças,”
“, a ação do tempo é inevitável, não tenho mais aqueles lisos e abundantes cabelos, aquela pele branca, aquelas mãos sem calo e aquele rosto liso. É a ação do vento, das chuvas, do frio, do calor. Noites insones, aflições, alimentação inadequada, espinhas, gripes, preocupações... cicatrizes...”

“Músicas também são ágeis condutores de lembranças...”

“Vivemos todo dia um mundo de coisas inevitáveis...”

“Será assim tão autômato e mecânico nosso sentimento? Somos máquinas? Somos coisa?"
Da poesia DILEMA

“Rendi-me enfim ao meu próprio querer”

“Irreconciliável com a razão”

Da poesia SEJA HOMEM! (brasileiro de preferência)

“Arranhe tuas feridas, compre logo tuas jazidas, que miséria pouca não é tua bagagem!”

Da poesia INTERURBANO SOM

“Quem és que me apreende e nesses céus me suspende por vastas horas inspirado? Quem és que compreende esse meu carinho guardado?”

Da poesia VALOR DA VIDA

“Para quem nesse mundo vivendo, em que na verdade nunca viveu, gratifica-se por um nome tendo: um presente que alguém lhe deu”.

Da poesia QUE VALE NESSE MUNDO

“Que vale nesse mundo, percorrer a fundo o mundo se no fundo mal se conhece seu próprio mundo a fundo?”

Da poesia REBELDIA

“Não nasci para me deparar com barreiras; longa me é a estrada nessa lida inebriante; nasci com sangue nas veias; cheirar flores; viver cada instante”.

Da poesia PERDER DE VEZ

“Respirar até morrer e expirar o sonho que de sonho não passou é ter um pesadelo eterno”.

“Achar tua presença sempre no, entanto ausente é suicídio parcelado!”
Da poesia VINTE ANOS

“Esta vida é uma viagem do espírito curioso que adentra as portas do mistério e se decepciona”.

Da poesia CLASSE A

“Respeitada seja a alta sociedade que de tão alta, não nos vê cá embaixo”.

“Respeitada seja a alta sociedade que não peida, que tem rosto sem acne, que tem dentes e de ouro, que não soa e não fede”.

Da poesia ESTRO E INSÔNIA

“... interpõe-se alta madrugada obrigando-me ao louco ofício, dispendioso ato de esboços ‘garrantenídeos’, pedaços de frase no papel de todo um cárdio a funcionar...”
Da poesia FÉCULA, POEIRA E MOFO

“Um dia era uma vez, outro dia penumbra, quando clara minha tez, outra escura se vislumbra”.

Da poesia TUA MÃO APENAS (para Mara)

“Não vou querer teus olhos, soberbos nas noites de Copa; não vou querer tuas ancas, desgovernadas e sem rumo; não vou querer teus lábios, faladores e chantagiosos, nem tuas lisas pernas de texturas contagiosas... apenas tua mão direita...”

Da poesia SOCIALMENTE

“A prudência me deturpa, me furta toda impertinência, como se nas adulações refizessem os valores de minha cavernosa mesquinhez”.

Da poesia PROTUBERÂNCIA DILEMATIZADA

“Felicito o breve dia com minhas agruras de hortelã, com meu alforje viajante... Pergunto: seria aqui minha escola?!”
Da poesia PRECISA-SE DE UMA NOVA MUSA

“Torna-me portanto, necessária a nova linha plagiada, como numa reforma agrária, dividir o coração em polegada”.
Da poesia MILIMETRADO

“Ocupei meu coração loteado, veja só que burrice, cadê espaço para mim agora? Virei um milimetrado!”

Da poesia COMO PODE

“Como pode tantas palavras no papel, escritas assim ao léu, descrever berros de um calado coração?”

Da poesia RUDEZ DA GRAÇA

“O espírito falante expande exageros; o semblante duro assusta e imprime rudeza. A grande desgraça da vida é não vivê-la ou vivendo, não sabendo suportar as desordens do cotidiano... Chego a presumir que felicidade seria gargalhar e infelicidade: não chorar... São póstumas nossas lápides... Para alguns a felicidade é ruína... Para alguns o hipócrita sorriso: necessidade”.

Da poesia INTEGRAÇÃO

“Hoje é o tempo, eu sei disso, é o tempo que delimita a expansão dos lugares que ouso ocupar”.

Da poesia NA ALTA TIJUCA

“Na Lapa me falta a paz para pensar, na mata me falta o pão!”

Do texto A VIDA ADEQUADINHA É UM PROCESSO...

“Nos encaminhamos à inércia. Não vemos horizontes, só vértices. Não temos causas, nada nos desperta a uma súbita mudança. O costume com o tido tradicional nos implica usar o lugar-comum. As frases feitas, o certo e o errado, o bonito e feio, o bem e o mal. Prefiro ter vida própria! Preciso ter vida própria...”

Da poesia SANTO CRISTO

“Almas vão PASSANDO em nosso caminho... Almas vão MARCANDO nosso caminho... Almas vão FICANDO em nosso caminho... Almas que PASSAM A FAZER PARTE de nosso caminho...”

Da poesia PARA A PLANTA ORNAMENTAL DO MARANHÃO CRUZAR O ATLÂNTICO

“Vá lá na Inglaterra expandir teus sonhos de mulher, nessa destreza de teu gingar nordestino; vá na beleza desses teus lábios vermelhos, vá lá perceber da vida seus valores, possuí-la, assim como soubestes me possuir por horas inteiras”.

Da poesia IMINÊNCIA OU DEPRESSÃO

“Sábio ou louco? Repleto ou oco? Quem dera conhecer-me!”

Do texto PENSAMENTOS DISPERSIVOS

“O bom funcionamento do mundo ocorre quando o cedo se torna retardatário do tarde e ambos se confundem... Enquanto as dúvidas nos acompanharem, está tudo normal”.

Da poesia PARADEIRO

“Nunca seu moço, mi ditive nas sombras, provei muita solidão pelos mundaréu qui passei i dispois di tanta percura nem sei o que por aí achei. Vim pará nessi lugá inda cum mermo sonho: ter paradeiro dum colchão véio i di resto um rosto risonho!”

Da poesia CIENTIFICAMENTE INEXATO

“Fui simples por conveniência, mas fui ciência quando precisei. Aprendi no português, vários dialetos; sucateei meu sotaque carioca por onde passei... Mas o melhor que aprendi foi ser sempre Marcelo...”
Da poesia TUDO VOLTOU AO NORMAL

“Estou em outro caminho, voltei para mim; não precisa deixar de existir, saber. A vida é leve, é grande, é superar. A vida é múltipla, boa de se viver... eu só queria te ver...”

Da poesia DAR O LUXO AO QUE NÃO SE PODE DAR O LUXO

“Minha crise existencial vai fazer trinta e dois anos, vou festejá-la com muita cerveja e anestesiá-la... assim comemorar trinta e dois anos, alguns invernos de crise existencial!”

Da poesia CADA VEZ MAIS COMPLICADO

“Como é chato estar na casa dos trinta. Deixei de ser novo, mas ainda não sou velho, onde me perdi e me encontrei; crise do inexequível, crise do nada, do lugar nenhum... Como é chato estar na casa dos trinta; a vida só começa aos quarenta!... Não sei se sou sentimental ou doente mental. Irritado, atribulado e cada vez mais COMPLICADO!”

Da poesia NADA COMO

“Nem tudo é satisfatoriamente bom nem necessariamente ruim... Somos assim: RESTOS IMORTAIS DE NOSSOS SONHOS, corpos ambulantes de matéria sonâmbula...”
Da poesia SER O “NÃO SER” DE HAMLET

“Quisera ser imiscível à água, alienável ante a ‘vã’ filosofia, um quadrante do relógio solar e não ser de uso radioterápico o meu raio-X”.
Da poesia ELES NÃO SABEM O QUE FAZEM

“Maluco é você que viveu sem pensar nas coisas verdadeiramente vitais à existência, comeu apenas pão e matou sua alma de fome!... Imprudente é você que teve um nome apenas para talões de cheque, ficou devendo a vida e não se imortalizou na arte!”

Dos pensamentos APENAS MAIS UM RAPAZ LATINO-AMERICANO

“Nada fazer só tem uma vantagem: cometer apenas um erro, o ócio!... Nada sonhar: qualquer eventualidade é lucro!... Não ter opiniões: ser aceito por todos!”

Dos CONTRAVÉRBIOS

“Deus permite os acontecimentos, mas é você que escreve sua história." (anônimo)
  Quando não se é analfabeto...”

“Fazei amigos sempre dispostos a censurar-vos!" (Nicolas Boileau)
 E faze-os calar a boca!”

“Faça o que pode, com o que tem, onde estiver. (Franklin D. Roosevelt)

 Quando estiver a fim...”

“Triste é o homem que só ama as coisas quando as perde." (Stéfano Benni)
 Mais triste ainda o homem que não tem nada para perder...”

“Quem acende uma vela é o primeiro que se ilumina." (Teresinha Paiva)
 E também o primeiro que se queima...”

“De nada adianta a liberdade se não temos o direito de errar." (Gandhi)
 O mesmo erro várias vezes!”

Do texto SEMENTES ESPALHADAS

“Meus papéis são antes, áridos e baldios terrenos; minhas canetas, foices e enxadas e meus textos, semente espalhadas...”

Da nota do autor de MUNDO CARANGUEJO

“Desde minha tenra infância nessa coisa de inventar palavras, formar frases com elas e em muitas ou poucas frases dizer coisas que sinto, penso, que vejo, que acho, que preciso e coisas que acho que preciso”.

Da folha de rosto de VILA DA PENHA

“Sensitivo sem ser sensível, temperamental e quanto destemperado, meio poeta sem ser romântico, meio louco sem ser imbecil, meio trágico sem ser comédia, meio nuvem sem ser céu, meio terra sem ser inferno”.

Do texto MUNDO CARANGUEJO ou REDOMA

“Coabitei COABS inteiras num mudar-se como Tarzan de cipó em cipó, de história em história, mecânica e insistentemente em busca de minha Jane, onde pudesse então ser abraçado sôfrega e animadamente... Aprendi que sou IMAGEM e SEMELHANÇA de tantos outros sósias... Meu DNA (Desejos Não Alcançados)...”.
Da poesia MEFISTOFÉLICO 2

“Me fiz anormal, me fiz diferente, me fiz Mefisto, me fiz bélico, me fiz Mefistofélico!”

Da poesia FREQUENTO UM MUNDO DE COISAS SEM SAIR DO LUGAR

“Preciso que inventem uma máquina que, acoplada em meu cérebro me permita reter 5% de tudo que vejo, leio e ouço”.

Da poesia EMAGRECI

“Me sinto um pouco mais livre em minhas algemas. Consigo balbuciar melhor em minhas mordaças e mover-me facilmente em minhas camisas-de-força...”

Da poesia HANSENÍASE

“Minhas lepras respondem ao toque da agulha!”

Da poesia MONSTRO DO LAGO NESS

“Fui nadar no Lago Nesse só de farra e acordei na Lagoa dos Patos; mergulhei na Baía de Guanabara e saí no Mar Morto”.

Da poesia MELHOR

“Traças teus planos que traças carcomeram os meus”.

Da poesia OU EU QUE NÃO SOU TÃO ÁCIDO

“O sono nos derruba, a sede, a fome, a dor; nossa pele se enruga, caem nossos dentes, nossos cabelos; nossas mentiras viram verdades, nossos sonhos, pesadelos, nossos deuses ilusões...”
Da poesia SUPOSTAMENTE “AIROMEN”

“Somos animais que sorriem e ejaculam dentro de outros animais que choram e nos aturam!”

Da poesia CUBOS DERRETIDOS

“Percebo a estrela solitária que insiste em brilhar e não sou botafoguense... Sei quando estou na contramão, sei que ainda tenho nessa mão esquerda condição de ser Marcelo ao cubo!”

Da poesia FILHO DA CULPA

“Sou filho da culpa, Austregésilo dos ataúdes; ser vídeo de tomos e cenas... pulta dor de culpa!”

Da poesia LESÃO POR ESFORÇO REPETITIVO

“Não me aqueça nem tente me gelar, não se aproxime nem tente me afastar, não me encoraje nem tente me desencorajar, não me resguarde nem tente me abandonar... Não diga: não entendo nada! Não diga: eu entendo bem! Não diga: o amor acaba! Não diga que é insegurança, se não eu tropeço também”.

Da poesia SINTONIA

“Até que seja completa e perfeita a comunhão, que se acerte em sintonia e direção...”

Da poesia FOTO

“Pessoas erradas passam em nossas vidas, não ficam, não conseguem ficar e meus poros, minhas peles se enchem de nomes...”

Da poesia TUDO ISSO QUE SOU

“Não sei o que vem primeiro: a causa ou o efeito. Sou peregrino em minhas Compostelas, imagino um mundo perfeito, cenários, telas... Troquei de felicidades como se troca de roupas e sinto que estou perto... Meu Monte Pascoal virou Monte das Oliveiras, fiz todo o gólgota entusiasmadamente e não clamei por meu pai”.
Da poesia IN GULA

“Transito entre destroços; mundo indócil e doente; eu mesmo por hora ingurgito lampejos de minha gula e devolvo em poesia minha insatisfação."
Da poesia OUVIRAM A PIADA DO IPIRANGA? 1

“Começamos então num coito indisciplinado, índio com negro, amarelo com branco, misturamos costumes e culturas num liquidificador, criamos violência, ódio inconsciente, miséria, clandestinos em nossa própria pátria, sem brasão, sem história, Família Silva e eu deveria ser patriota?”

Da poesia GIRL FRIEND

“Minha paz é um tanto agitada, intransigente. Minha paz é uma liberdade muito livre, muito sã. Minha paz são meus paladares, meus prazeres. Minha paz é meu jeito de ser, minha ignorância... Minha paz são minhas canetas, minhas folhas de celulose. Minha paz são minhas histórias, meus erros, meus acertos. Minha paz são minhas lágrimas, meus gargalhares... Não quero, não posso perdê-la!”
Da poesia FEIJÃO

“Nada pessoal, coisas efêmeras, cáusticas. Não é um diário, nem meros desabafos, apenas um tipo de poesia que nada fala além do vazio, de meu próprio ser vazio e concordo, às vezes é bom estar vazio... às vezes, nem sempre; às vezes se sente falta. Mas há o vácuo, a lacuna precisa ser preenchida e minhas lacunas não são de MÚLTIPLA ESCOLHA”.

Da poesia DEVERAS, DE VERAS, DE FERAS!

“... Senhor de minhas contradições, dono de minhas importâncias... Deixei que roubassem minha própolis, que operário sou eu?”
Da poesia CERTEZA RELATIVA

“... Tenhamos medo, não queiramos o suposto engano dos beijos, transas e dos “eu te amo” ter sido somente superfície, frugalidades vitais e tenhamos quase certeza de foi!”
Da poesia ACABEI FONDO

“... Cauterizei-me em minhas acumulativas rebordosas; uma bagagem de sete ou oito carregadores. Eu, sentado num elefante branco, enferrujado; eu, cor de burro quando foge de si mesmo e se encontra...”
Da poesia NARCÓTICOS ANTAGÔNICOS

“... Queria um veneno, um pó, um éter, um mascar que me fizesse grande sem nunca ter sido pequeno, que me tornasse sóbrio em meu inebriar, que me vestisse com uma nudez total e pura, que me causasse vontade urgente de uma eterna aventura”.
Da poesia CONTINUE

“Fica como uma jura de amor que não se pronuncia, mas se eterniza... Fica como uma súplica que nada pede, mas implora: continue!”
Da poesia LOBISOMEM CALVO

“Estou ouvindo uma banda, começa com U e termina com dois”.

Da poesia FUI!!!
“Cansei de teus naufrágios, de tantos mares, cansei de Martas, Dalvas, Verônicas, Suzis e Dagmares. Cansei de ficar batendo papo com tuas paredes de pau-a-pique, cansei de trepar em teus corpos corrimões, de ficar por baixo de seus mais altos rodapés, de andar pelado por aí, de comer teu pão bolorado e continuar cheio de fome; cansei de teu nome!”

Da poesia TENTANDO CONVIVER COM A PAZ

“Há mil coisas que podem cair em cima de mim, essa cidade é enorme, mil oportunidades de ser feliz. Esse caminho já não é mais tão solitário”.

Da poesia MEIO NORMALIDADE, MEIO LOUCURA

“... Preciso da comunicação; cabeças legais como um livro que se devora; dias iguais são sempre muito chatos, o previsível é uma sopa fria e insossa... Ser humano precisa da aventura, da amargura. Ser humano é meio normalidade, meio loucura”.
Da poesia QUANDO SE AGRADECE INADVERTIDAMENTE

“... Assim são nossas vidas, resultados de nossas decisões, precipitadas ou não; pensadas, estudas ou não... Creditei esperança num saco furado que ama tanto quanto odeia... Obrigado por ter me dado tanto assunto para poesia... O próximo mais próximo de mim sou eu mesmo. Obrigado pelo teatro de lonas e néon... Me desculpe por ser sério demais com as coisas do amor”.
Da poesia COQUETEL

“Para quem tentar me conhecer pelo que escrevo: toda a loucura desse mundo! Não somos assim tão traduzíveis!... Não me iludo com as pessoas, sei que elas mentem, são hipócritas e mesquinhas... Sou muito mais que palavras, vou muito além das letras, sou música também; sou poesia, ironia, sarcasmo; sou poesia”.
Do texto SERMÃO DO QUARTO ANDAR

“Bem-aventurados os que se aposentaram com uma boa grana. Bem-aventurados aqueles que enfim encontraram O GRANDE AMOR. Bem-aventurados os que possuem uma memória fraca e se esqueceram das sacanagens que lhe fizeram. Bem-aventurados aqueles que realizaram os mais simples e idiotas sonhos da infância. Bem-aventurados aqueles que possuem poucos, porém, fiéis amigos. Bem-aventurados os que sobreviveram a tantos tropeços e cometeram já todos os erros possíveis a um mortal. Bem-aventurados os que deram a volta por cima e fizeram mil bocas se calarem atônitas e surpresas. Bem-aventurados os teimosos, os insistentes que nunca largaram mão de seus propósitos e objetivos. Bem-aventurados os aventureiros!”
Da poesia UM SACO ME ATURAR

“... Esses falos que dormem, mas acordam a qualquer hora; esses gozos que se produzem e te preenchem nessa hora; essas línguas esperantenóides que gemem no ejacular bilhões de zóides”.
Da poesia NÃO COSTUMO SER ASSIM POR MAIS DE MEIA HORA

“Será que mereço? Começo, sempre começo achando que o eterno é sempre começo, me conheço”.

Do texto ENFIM PERDIDO

“Graças a Deus (a maioria dos perdidos que conheço falam graças a Deus toda hora), sou um dos tais também... Perca-se por aí também, como já dizia Raul Seixas: Se eu não pensasse, eu não sofria tanto”.

Da poesia LIGAÇÃO A COBRAR COM NÚMERO DESINIBIDO

“Quando sua fada aparecer pra você, repare primeiro se sua varinha de condão está inteira. Quando seu celular tocar, repare primeiro se a ligação é ou não a cobrar. Quando fizer sinal para uma van ou um ônibus, repare primeiro se há lugar para sentar. Quando resolver a um novo amor se entregar, investigue primeiro se já estás preparada para novas chateações, velhas chateações são muito chatas mesmo!... Procure saber se ele vive na pré-história ou nesse mundo moderno; se ele vive bastante feliz ou um pouco inferno... Aprenda a conviver com novos problemas diferentes dos velhos chatos problemas”.

Da poesia ECLECTICISM

“Meu dia-a-dia tem sido meio eclético: Athom heart mother, Wish you were here, The greats hits, Meddle, Sinfonia n° 6 Pastoral, Las criaturas de Prometeo, Las ruínas de Atenas... Meus últimos anos têm sido meio ecléticos: Botafogo, Itanhangá, Santa Cruz, Fraiburgo, Vila da Penha... Minhas últimas vidas têm sido meio ecléticas: Bee Gees, Cat Stevens, Carpenters, Renaissence, James Taylor, Machado de Assis, Jorge Amado, Mário de Andrade, Júlio Verne...”

Da poesia EM COMA

“Estou trocando de pele, de rabo, de pêlos, de nome, de cara; de cara... Estou trocando de santas, estou trocando de penas, estou trocando já às tantas, estou trocando de lemas... Estou em coma!”

Do texto O ÁTOMO de PARTÍCULAS ACRÍLICAS
“Descobre-se tardiamente que, para se ser grande neste mundo mesquinho, deve-se ser pequeno e apenas partícula dele. Isso é fácil...”

Da Nota do autor de PARTÍCULAS ACRÍLICAS

“Partículas Acrílicas é um livrete que anda pelos meus bairros antigos, é um livrete que se sente feliz e fala disso quase o tempo todo, um livrete que reclama das “coisas”, que se assombra com as “coisas” e que pouco acredita nas “coisas”; um tanto que pessimista num otimismo exagerado e pouco realista num pessimismo quase trágico”.

Da poesia Partículas Acrílicas

“Fui da lua, da rua. Fui maré, istmo, grua; construí tais castelos; instinto, intuição. Criança, infante puro. Fui perfeitos acordes, dissonâncias; matizes diversas; preponderâncias...”

Da poesia CONFLITO

“Por poucos minutos, em poucas linhas vem o sono e logo o Sol afugenta a noite. Outro dia invade minha esquizofrênica sensibilidade”.

Da poesia NEM TUDO É DIAMANTE

“Um dia mudei teu nome e de tantos outros nomes impróprios me chamastes, quem se feriu? À luz de vela rezamos juntos toda a ladainha do jugo a dois, quem se converteu?”.

Da poesia SIMPLES SEGUNDO

“Como trocamos tão rapidamente de amores eternos?! Como se perdem importâncias tão vitais?!”

Da poesia PRETENSÃO DE ANCORAR EM VÁRIOS PORTOS

“Não pretendo relê-las. Saudade, emoção, só as do momento presente e assim uma lápide sem inscrições, apenas estive, fui e existi FOREVER...”

Da poesia BUCOLISMO

“Vislumbro quimericamente um futuro feliz, talvez seja uma inscrição lapidatória, uma retórica exegética telemetricamente intransitiva, cacos dispersos de uma arranhadura curvilínea, problemas na tomada eutanásica: não foi possível desligá-la!”

Da poesia GRATIDÃO

“Hoje recupero terrenos que nunca foram meus. “Inter vivus” e “Causas mortis”. Inventario possessões dispersas, retomo tudo que nunca me fora tomado, conquisto vastos pomares gradualmente”.

Da poesia RETÓRICA

“Incrivelmente por diversas estações percebi teu rosto tranquilo, nas mais distantes rodoviárias. Teus negros cabelos esvoaçantes pelas docas ermas em noites frias; teus mais belos sorrisos”.

Da poesia BRIMA

“Genial como transitas entre tantas aspirações. Fôlego! Muito fôlego se tem nessa época da vida. Seja exageradamente feliz. (para uma canceriana com meu sangue)”.

Da poesia JURÁSSICO

“A caneta que ainda escreve, os olhos que ainda apalpam e a música que ainda diverte. A pupila que ainda dilata, as mãos que ainda provam e os sons que ainda brilham”.

Da poesia FALTAM-TE

“Momento – pelágico! Novas palavras – intensidade! Nevralgias – ante o cálido, quando deveriam as hostes que fósseis fossem”.

Da poesia DOCE VENENO

“Nem tanto assim também xiita. Entretanto quero poder às vezes me lembrar, revirar suas fotos, mas nem tanto assim, conquanto que não me desperte amor. Posso até me lembrar e sofrer um pouco, sem choro, sem pranto; idealizar um novo amor, mas não muito; uns tipos só que sejam, mas poucos”.

Da poesia JOÃO MARCOS

“Vou te ver ainda grande, vais saber me conhecer. Enquanto isso vou aprendendo com essa saudade conviver”.

Da poesia RUBOR

“Eu vi, vermelhas luzes de teus olhos. Quem as fez assim flamejantes?! Urgentes? Inconstantes?”

Da poesia INDIGNAÇÃO

“Já parei de lamúrias e esquisitices; acho que cresci um pouco, só um pouco. Ninguém é um nome apenas, ser humano é muito mais que isso, é história e contradições”.

Da poesia FOICE

“Todo o rigor a que me impus; o pesado fardo, os cortantes cacos, os tótens, crucifixos, caros fretes, vastos sertões; os espinhos que achei ainda tê-los de pisar: um só lixo que ouso me dispor”.

Da poesia PRATICIDADE

“Projeções... previsão profética, meteorológica, astrológica, luas e conjunções; o homem quer saber. Facilitações...”

Da poesia FOTÓGRAFO

“Intercalaram-se cores vivas criando cromídeos violetais. Dissolveram-se tintas espessas encharcando papelídeos fetais. Sorriram-se em tons infantis alagando quadriculídeos letais”.

Da poesia CONJUNTO DE CÉLULAS

“Minhas contas sempre somaram o que deveria ser subtraído, diminuem do negativo o resto ao ponto de se positivarem e assim da ciência exata torno-me analfabeto convicto... Tirei conclusões fracionárias irrelevantes, me deparei com incógnitas aflitivas e do máximo denominador comum, somente decepcionáveis fatores”.

Da poesia LÍQUEN

“O tempo reprocessa-me infindáveis agruras do nácar; devaneio dos ventos nos campos frugais de hortelã; águas gélidas que queimam meus poros docemente e assim suporto entorpecido esse bom momento”.

Da poesia NADA DE NOVO NO FRONT

“Já tive que ser o bom menino que tanta bondade não se acreditou e embruteci um pouco com isso”.

Da poesia ZONA SUL

“... Me bateu vontade de mandar tudo para o inferno e eu lhe daria o endereço completo, mas nosso inferno não é vosso inferno”.
Da poesia FOLHA RETILÍNEA

“... Hipérbole astrofísica tísica metomínia. Ardil metafísico num contexto saturnálico... Como conseguem Vós Mortais Cancerianos viverem tantas histórias?! Muita imaginação...”
Da poesia ÁSIA TOUR

“... Quando me alertaram entre o BEM e o MAL, caí da árvore do conhecimento”.
Da poesia LACUNAS VAZIAS

“Adapto-me na mesma velocidade que descarto e um pouco de gratidão ainda me mantém bom; poucos rancores, mesmo assim: lacunas... Toda essa sede me apavora!”

Da poesia CAUTERIZAÇÃO

“Corre em suas frágeis veias perfeitos canículos a transportarem o plasma, mas já não é um sangue tão igual assim, é o mesmo sangue, mas já não é tão puro como o seu, tão vermelho como o seu, tão limpo e artérias tão desimpedidas como as suas, o meu tem ABSINTO”.
Da poesia MÚSCULO

“Não nos ensina a tempo útil, nos permite tropeços, fala-nos em enigmas, hieróglifos; amolece, mói nossos músculos quando estaríamos enfim prontos para o grande salto; envelhece nossa pele quando poderíamos ficar mais bonitos; nos torna criança novamente quando começávamos de verdade a amadurecer”.
Da poesia INADVERTIDAMENTE ANTAGÔNICO

“Pomos inasequenciosos divagares; ah! Pútridos frutos anasemênticos. Dilapidatórios esquifes zofrênicos”.

Da poesia EXPLOSÃO

“De século em século se passaram letárgicas as minhas horas. Interplanetariamente se portaram meus discos de vinil. Na concepção do trágico me resguardo da vaidade senil. Enveredei-me tão distraído quanto atento: espinhos, cacos, lascas, farpas”.

Da poesia COISAS DEBAIXO DO SOL

Já gostei muito do silêncio, quartos úmidos, janelas fechadas, caminhar pelos trilhos de ferrovias extintas, viagem solitária, estradas... Já cansei de tanta escuridão, sensibilidade; cansei de rimar AMOR com DOR; cansei da idiota mania de buscar razões, motivações. Se vive apenas e isso já é muito bom!”

Da poesia CAMA DE GATO

“Lhe pediria em algumas ocasiões: - Não leia minhas entrelinhas! Acho que eu facilito, só pode ser...”

Da poesia UFA!
“Que Deus conserve essa tua fé, que Deus conserve esse teu método de aplicações práticas, tão simples e de resultados tão imediatos. Não posso explodir assim toda hora, de felicidade, mas tenho motivos para abalos em consideráveis pontos da escala Richter”.

Da poesia CINTIOMAS

“Sempre vi seu jeito, tão menina, interessante menina. Novamente minha inquietação, meu lado inquisição. Sempre vi seu senso, sempre li seus lábios”.
Da poesia BASICAMENTE UM LAPSO

“... Quando me sentia já tão bem, quando meu sonho real era um sonho utópico dentro de um sonho travesseiro. Bom dia! 20:55...”
Da poesia CLARÃO

“Pensar tão embaralhadamente me apraz, como que leptos rumorejares de transcendente paz, ocasionalmente, é claro, privo-me do belo e o torno acidental; fluem-me contemplações jugulares. Remeto meus uivos as desdém que bumeranguemente retornam em silvos lancinantes. Não me intoxico assim tão facilmente”.
Da poesia PERDOE MINHA IGNORÂNCIA

“Meus temas são mais simples, menos complexos que o amor. Seria o amor um complexo?!”

Da poesia VOCÊ ME ENCONTROU FELIZ

“Você me encontrou feliz, chegou em boa hora. Sou muito melhor quando estou feliz... Passeou curiosa, cheirou minhas coisas, olhou tudo ao redor e decidiu ficar”.

Da poesia APARAS

“Me sobrou aquela sensação de paz, aquela desconfiança de que ainda posso ser feliz, simplesmente porque quero ser feliz!”

Da poesia EXAUSTÃO

“Funcionalidade, adaptabilidade, multicoloridos flashes, lentes ‘grande-angular’, compromisso com o acaso, conceitualização dos fatos, cuidados excessivos, minas escondidas, muito receio de explodir; enfim, dias lotados de muita emoção, muita razão; aquela coisa de pesar muitas medidas. Paixão também cansa...”
Da poesia 23 DE FEVEREIRO DE 2002

“A razão e os motivos, as causas e seus efeitos, a fé, o crer que se acredita perderam-se no arrastar do tempo, tempo que em 23 de fevereiro de 2002 virou uma só loucura. Apenas mais uma...”

Da poesia ESSA VAI TER TEU NOME

“Preciso viver um amor e esse amor precisa ter um nome, um rosto. Esse rosto precisa ser o teu! Esse teu nome acho que também já é meu!”

Da poesia FÔLEGO

“... Acho que hoje preciso dormir, acordar bem tarde amanhã, pensar seu corpo, pulsar suas batidas, alisar suas pernas indômitas; fôlego para essa vida. Você me deu fôlego para continuar”.
Da nota do autor de PRETENSÃO DE ENCARAR O SOL 

“Poesias escritas despretensiosamente em períodos de sonolência e inapetência, quando contraditoriamente eu era apenas sonho e impulso. Trechos de minha envelhecida juventude, precocemente enrugado e bastante perdido... porém sabe-se muito bem que a luz nasce da escuridão e sempre me serão bem-vindas as tempestades e tormentas, certamente “amanhã serei mais feliz”.
Da poesia PRETENSÃO DE ENCARAR O SOL

“No princípio, tudo era nobre, até a maça...”

Da poesia VASOS CÁRDIOS

“É da cerveja: o álcool que me ludibria e me faz rir à toa. É da cereja: o gosto azedo que me faz pensar que é boa”.

Da poesia MANGUES

“A Lua chapeia os mangues, donde sai um favor de silêncio e de maré. É sobra que apalpo num cortejo de castas rainhas. Meus olhos vadiam nas lágrimas. Lhe vejo coberta de estrelas. Sua calma agrava o silêncio dos brejais...”

Da poesia ENGAIOLADO

“O tempo aprisiona minhas aspirações...”

Da poesia COM OS DIAS CONTADOS 1

“Viver é inevitável!”

Da poesia COM OS DIAS CONTADOS 2

“Meu cheiro se entranhará nos trapos; meus sapatos abaixo da fria mármore; os vermes putos por tão pouco carne’.

Da poesia COM OS DIAS CONTADOS 4

“Vão pôr velas do meu lado, delas farei um iate”.

Da poesia A VIAGEM

“Viajo, louca e rápida viagem, sem ervas, pós, cogumelos. A música, a poesia, a musa me ocupam nessa viagem”.
Da poesia BIS

“Essa vida não passa de mera repetição. Há anos observo o Sol permutando com a Lua. Todo dia, as mesmas linhas de ônibus, a chuva, o sereno, os relâmpagos: tudo repetições...”

Da poesia TANTAS COISAS QUE SE PERDEM

“Perco minhas horas entre os dedos. Tantas coisas que se perdem. Se dilacera, se estropia até mesmo nossa figura, assim diz o “espelho acusador”! foram-se 22 anos, quem sabe 44... tantas coisas que se perdem...”

Da poesia POUCAS PALAVRAS

“Também sei ser mesquinho; não tenho comido rochas por serem compactas demais. Se eu estivesse novamente triste, a terra, a árvore, esse riacho SABERIAM!”

Da poesia VÍNCULO

“Agora covardia tem de ser bruta, valentia um tanto covarde; é louco o passo que degluta todo resto de vida que arde!”

Da poesia CLASSE MÉRDIA

“Não sou dessa ou daquela classe. Ninguém terá o direito de me definir. O que vale é nossos sonhos. Eles é que falam alto!”
Da poesia SEJA BEM-VINDO

“O mundo nos assusta. Obrigado por mais um dia, João Marcos: seja enfim bem-vindo, tua hora está chegando; vais ver as coisas mais loucas, até mesmo vais se agonizar, mas venha para ser feliz!”

Da poesia COMO SEMPRE

“Como sempre, faz frio e é noite. Como sempre, a música não pára. Como sempre, como sempre meu feijão”.

Da poesia CÉREBRO ANÃO

“Continua a reprise do inédito, tudo se engloba na forma, tudo já foi dito e escrito, tudo já foi e retorna. O pensamento por si é rebelde, o lamento incauto é vão, tudo confrontar é debalde e meu cérebro: raquítico! anão!”

Da poesia TRANSGRESSÃO

“As coisas envelhecem e morrem. O velho e o novo são idênticos. A verdade nem sei se existe. Todos têm razão e estão errados!”
Da poesia GLORINHA

“Glória exposta nesse nu enigmático, exporta sede aos olhares bravios, transcende os passos do pisar ansioso e alimenta a chama desses pavios. Não conheço Glorinha, nem mesmo nua... Quero mais que nunca toda a Glória, reconhecimento nessa luta com as letras”.

Da poesia PREPOSTO

“Quase joguei tudo ao fogo: indumentária! Letras soberbas, donas de um superficial saber. Fogo, letras, superficialidade: âmago!"
Da poesia UNS FATOS

“É cruel o tempo que num lance desfaz um mito. É a paixão morena, tenra época rubra. É o lábio que já sorriu e hoje apenas conta com uma ponta na cena”.

Da poesia O SONHO NÃO ACORDA

“Só uma pessoa vê o sentido das coisas; só uma pessoa vê; todos vivem sós... Tudo tem de ser definido, o homem não se cansa; diversidade de tons e cores; não ousamos passos iguais... Angústia é uma linda mulher; o mistério já foi revelado; o caucho também dá borracha; há verbos difíceis de conjugar... O brado das paisagens cruas; a inaudita preponderância; a morte das rimas e da sabedoria; não há mais respeito entre a vida e o homem... A semente que não foi semeada, a lavoura que não foi regada, a colheita que foi castigada; supostamente tudo é divisível... Os medos e temores; o filó, o crepe, são dúbios; clarabóia; tudo já foi retratado...”
Da poesia CONSUMÍVEL

“É congênito o saber? Há privilégios no destino? Quantas boas chances se têm na vida toda? Basicamente, o que seria o futuro? Quem deu nome às coisas? Como é a perfeição?”

Da poesia DEZEMBRO

“Minhas eras são fragmentos dispersos. Minhas coisas morrem e ressurgem... Até a eternidade seria mera regressão... A hora da vida, a hora da morte; o berçário e o terno de peroba, loucuras que ousei acreditar”.

Da poesia ANIMAIS

“Se eu não pensasse não saberia. Perscrutar causas e motivos é espectro. Deveríamos sentir apenas as dores físicas, rasgam a carne, mas fortalecem o espírito”.
Da poesia NOVO E AINDA DESCONHECIDO MUNDO

“Há pessoas despreparadas para o amor. Há pessoas desesperadas por um amor. Nada encontram – burras por excelência. A covardia as detém ao passo maior. Essa mania de amar e ser amado”.
Da poesia IGNORÂNCIA

“Uso uma máscara, tenho uma idéia e nisso me escondo; não rego nem cheiro mais as flores”.

Da poesia A PRIMEIRA DO ANO

“No meu telhado caem gotas. Gotas verdadeiramente molhadas; inequivocamente”.

Da poesia FANTASIA

“... Hipnose obtusa da ótica moribunda... Ousei atribular a tinta dos eucaliptolídeos; achei ter delineado dibujos policromídeos e da científica quimera do bruto achei ter esmerilhado excêntricos diamantenídeos... Haja luz! Disse eu ao interruptor”.
Da poesia DE TANTO FALAR ÀS PEDRAS

“Intermitente noite sem o brilho azinhavre; vento que venta o tímido clarão; o rio que verte três pontas do desfiladeiro”.

Da poesia FASES

“A magia, o beijo, o ocaso, a decência: coisas que compartilham um momento. Saudade é não poder voltar atrás”.

Da poesia DREAMS

“São aqueles repetidos sonhos, sonos com olhos abertos, sonhos mal gerados, no ventre, mal gerados sonhos. Latifúndios cercados da mais cortante cerca... Ousaria denotar que são livres e perfeitos meus caminhos?”

Da poesia NO VENTO QUE TE LEVAS

“São só loucuras essas juras e perjuras, de lonjuras os sonhos e vidas que se vivem ao mister e todo mistério do querer transborda. Ao indiferente. Enfim, nesse vento que nos leva à grande turba, possamos ante o destino que nos enleva, expandir nossa tímida e recatada sofreguidão no subterfúgio de véus e máscaras que nos assombram, entranham e nos estranham”.

Da poesia EGO MEU

“Tu, ó ser crudelíssimo, me presenteia nessa lida peregrina; cortejo-te sem jeito, não assumindo este pleito. Te esquivas ante a moral, perpetua-se no canto; me abandonar, jamais”.

Da poesia AH, ESSA VIDA...

“Finita, de presságios e horrores, de certezas tão incertas; nada como o nascer do Sol: religioso e preciso. O tempo haverá de nos retratar...”

Da poesia PENA AO INVENTOR DA PAIXÃO
“Inventor da paixão devia ser morto na praça pela multidão pondo fim a esse caminho torto”.

Da poesia SOLEDADE

“Renitir não adianta. Adular: angustia-me. Acalentar: enfraquece-me. Renitir não adianta”.

Da poesia NOTURNA

“Encontro perfeito daquilo que se entende por pleito, no ocaso do Sol: o frio, na calidez da dor: ATROFIO!”

Da poesia A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR
“A dor de quem sente dor: os conselhos práticos!”

Da poesia O TEMPO, CORREIO DA ANGÚSTIA

“Ao mesmo tempo em que o tempo nos frustra planos e anseios... Ombros amigos nos amparam, brancos sorrisos nos reparam”.
Da poesia ESTILO

“Não me preocupo com o bruto, não me atormento em meus tropos, incluo-me rapidamente nesses projetos rápidos, rotos”.

Da poesia O OURO BRILHA

“Dos que calados gemem, dos rotos desolados, na escassez dessa mesa, a escatima da plena satisfação. Enquanto isso o ouro brilha...”

Da poesia O MUNDO GIRA

“Eis o planeta Terra girando em torno do Sol; eis o planeta guerra, um radar, nuca farol”.

Da nota do autor do livro REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE UM HOMEM SÓ

“Muito me cansa passar para o computador esses textos já tão “águas passadas”, porém, essa foi a forma que encontrei de ejetar-me desses pesados fardos, badulaques e quinquilharias”.

Da poesia REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE UM HOMEM SÓ

“Reserva ecológica dos corações mumificados, abrigo da Anistia Internacional dos Amantes Incorrigíveis. Mônaco, Vaticano, Liechtenstein, Andorra? Não, menor que esses reinos, mas é meu, meu espaço somente, meu espaço só, só, sempre só!”

Da poesia EU JÁ SABIA

“Meus textos são descobertos de alegorias, são nus, translúcidos e quiméricos; plástica, transparência; disforme, condescendência”.

Da poesia 1ª FASE, 1ª RODADA, JOGO PRELIMINAR

“Vou descobrir os prazeres da satisfação pessoal, o alento, a paz interior, a grandeza de alma que já deveria ter cultivado, ainda deve dar tempo. Concluir todos os meus começos, quase “desesperadamente” em busca de meus elos perdidos”.

Da poesia FALTA-ME POUCO

“Folha de papel, música ao longe. Ledo engano atirar-se na circunspeção, mas não deixa de ser austero. Vácuo, lacunas: são lapsos; períodos intermediários da preparação... Falta-me pouco para ser completo”.

Da poesia PROCESSANDO

“Como se processam minhas intuições, por que se alteram repentinamente meus humores (se bem que, ultimamente, eles se mantêm estáveis em sua instabilidade)”.

Da poesia QUANDO SE ALTERA MEU HUMOR

“Existe um mundo nesse meu próprio mundo que dá sinais de vida momentaneamente... É um mundo agitado, seus habitantes amam música... Um mundo de fantasia e conjecturas, colorido, límpido, infantil, porém racional quando subjetivo”.

Da poesia TRINTA E UM

“Pouco se muda na vida aos trinta e um... Tenho teus olhos que mudam de cor, mudam porque ainda não tens trinta e um...”

Da poesia OLHANDO VOCÊ DORMIR

“O ar está parado e poluído, você fuma demais. Mais um trago do cigarro, da cerveja, mas há algo saudável nisso tudo, tem que haver”.
Da poesia METAMORFOSE

“Vida louca, cheia de surpresas. Nunca me havia visto tão levitante, nem mesmo percebido essas minhas asas. Basta-me apenas saber como funcionam, como batê-las e continuar levitando, já que me sinto leve, dispus-me do pesado fardo, do duro casco, da velha pele!”

Da poesia O MUNDO QUE CRIEI

“Com a quimera, com os sonhos, com as agruras de hortelã, com meu alforje viajante, onde fui Pequeno Príncipe; fui príncipe em meus castelos, castelos onde fui o arquiteto, engenheiro, construtor. Fui Peter Pan, fui Crusoé, Ringo, Shazan, Menino do Dedo Verde, Menino Maluquinho... Nesse mundo acho possível ser feliz, esse mundo que eu mesmo criei”.

Da poesia SENSIBILIZOU-SE ASSIM

“Sou assim sensível aos acordes, às letras, aos sons, aos tons; acho que sempre fui assim e de mim só sei ser assim”.

Da poesia QUE HORAS MARCAM NOSSOS RELÓGIOS?

“As coisas acontecem no seu tempo certo e o tempo nem quer saber que horas marcam nossos relógios...”

Da poesia CRUDELÍSSIMAMENTE

“Porque tão cruel és assim comigo, Língua Portuguesa?!”

Da poesia SÍ YO HABLASSE LENGUAS HUMANAS

“Como sí hablase lenguas angelicas; não, não sei em que idioma falo, nem mais sei se penso em português ou em portuguesas. Mi data di nascita tengo olvidado. Mon père, ma mère où peut se recontrer... Não sei mais procurar por nada, yo no sé ni mismo como mi encuentro. I have lost my dreams... Ich werde es nicht kaufen, danke!”

Da poesia NEM O DIABO...

“Sou eu, mumificado em meus próprios trapos, embriagado em meus próprios delírios, teia tecida, pão que bolorou e nem o diabo quis amassar”.

Da poesia CLAUDICANTE SEM RENUNCIAR

“Continuarei idiota, crédulo, lunático, sonhador, canceriano; mesmo nos mesmos sóis, mesmo nas mesmas folhinhas, nos novos reveillóns; cobaia de minhas décadas, sempre no mesmo científico experimento, na lei do eterno retorno, no crepúsculo, nessa linha torta ilegível, nessa imbecil procura por um simples acalanto”.
Da poesia MEFISTOFÉLICO 1

“Seria arqui, maxi, multi, giga, macro, giga, mega, pluri, póstero se soubesse falar, pensar, ouvir e entender. Pelo menos você”.

Da poesia ASSUNTOS SÉRIOS

“Prefiro o Big Brother Brasil. Viva a idiotia! Viva a desinformação, a banalização, a carnalização e a imbecilidade total!”

Da poesia BICHO DO MATO

“Já tive de escolher entre pão com ovo e Mac Salada, entre Colubandê e Copacabana... Escolhi pão com ovo, quase sempre...”
Da poesia SERVE SE FOR CARIOCA

“Desejo as loucas, as mulheres dotadas, de riso, de dom. Descarto toda a ética, desligo-me de todo o dogma. Quero uma latina tarantela, uma digna sulista italiana, mas serve se for carioca!”
Da poesia UMA MERDA

“Fiquei mais velho que meu próprio mundo... Cocei com cacos de telha as sarnas de meu hipotálamo; meus simpáticos neurônios foram se suicidando aos poucos... Meus olhos perderam tempo olhando o mundo velho, lendo os velhos livros das estantes e o velho mundo todo dia era diferente”.

Da poesia RECRIAÇÃO

“Já tive vários jardins e todos viraram caatingas. Hoje só cactos e saudade das mais lindas borboletas. Acabou o húmus, a chuva; o regador furou-se todo”.

Da poesia IN VITRO

“Fui inadimplente, portanto fui livre. Inapetente, portanto comi o de melhor. Inadvertido, portanto atento às artes. Inassimilável, portanto me compreendi... Inteligente, portanto Marcelo fui!”

Da poesia MUITA ENERGIA

“Definitivamente somos o que somos: frutos da influência astral, filhos de misturadas células e restos de nossa infância. Astrologia, genética, vivência”.

Da poesia CONTENTAMENTO, FALSO CONTENTAMENTO

“Fugi da penitenciária que é o amor. Já me bastam as histórias que sigo inventando. Lotou! Não há mais espaço para torpor”.

Da poesia THE COCA-COLA COMPANY
“Você verá como sou previsível dentro de minha imprevisibilidade, me acompanhe”.

Da poesia 27 MOTIVOS

“Não se vive quando no amargor do passado carregam-se trapos e badulaques. Não se vê o belo quando nosso turvo espelho nos limita às cicatrizes. Não se come apetitosamente a goiaba quando nela tememos encontrar seus bichos. Não se dorme os melhores sonhos quando se porta amedrontado a possíveis pesadelos”.
Da poesia PARA QUANDO VOCÊ ACORDAR

“Existe um menino brilhante, toda vida ouviu todos elogiarem. Existe um homem que se perdeu no labirinto, amargou-se no fel, cegou-se no breu. Existe um menino puro, infantil e sonhador. Existe um homem que exigiu demais da vida; você conheceu os dois em tão pouco tempo, ficou confusa, eu sei. Nenhum dos dois lhe é suficientes. Nenhum dos dois sabe amar; nem mesmo sei qual deles escreve agora”.
Da poesia PEDINDO UM TEMPO

“Vamos pedindo um tempo após o outro até que chegue a morte e nos separe e cheguemos juntos à conclusão de todo o desperdício. Aquele tal de GRANDE AMOR ejetado!”

Da poesia AMIGA

“Meu coração é assim mesmo, canceriano sempre”.

Da poesia 1° de ABRIL

“Sábado, estou feliz. A vida me trouxe você para estar comigo; trouxe teu cheiro, teus vestidos, tuas curvas, teus beijos e gemidos”.

Da poesia ÉS MUY TEMPRANO

“Sinto ter descartado o melhor da vida. Sinto ter aproveitado o melhor da vida. Olhei o relógio e ainda não descobri se é cedo ou tarde. Pulei do avião e não sabia se era pára-quedas ou uma simples mochila...”

Da poesia UM NOVO PRISMA

“A vida com o tempo nos surpreende; tem coisa que não me faz mais sofrer...”

Da poesia SEU NOME

“Nem mais sei teus nome; ondas quebram no píer. Teu rosto vem desaparecendo; nuvens que passam e não chovem. 2004 é apenas mais um ano; amei tanto que nem me lembro mais. My self, your self; é de mim mesmo: sobreviver!... Nem mais sei teu nome”.

Da poesia ONDE FOI QUE ERREI

“As músicas, as cores, a loucura; estou elétrico demais... Estou ficando louco com tanta senilidade, tanta novidade... Conquistas; tudo funciona! Onde foi que errei?!”

Da poesia VALE O QUE ESTÁ ESCRITO

“Ser humano é estar novinho em folha como se nada, nada tivesse acontecido... Mudam os nomes, os corpos; permanece o sonho!”

Da poesia JATOS DE TINTA

“Sinto letras como gestação; ejaculações precoces; como o suor que o corpo tende a expelir, um jato de tinta sobre o papel”.

Da poesia JÁ DECIFREI

“O que me prende a você são todas essa impossibilidades, toda essa probabilidade, toda essa alteração, essa diversidade de tons e nuances, esse seu jeito louco, enlouquecedor... Sua frágil agressividade. Aparente indômita natureza: meu desafio atual”.

Da poesia MATANDO SAUDADES

“É culpa, é remorso quase sempre, é uma foto apenas e o pior: ela não mais sorri para você. Saudade é saber-se esquecido, por isso falamos em MATAR a saudade”.

Da poesia UM MOMENTO

“Precisava tanto lhe encontrar; precisava tanto que você se encontrasse. Enfim, um pacto, uma troca, um romance, um amor, um descanso, um alento. Um momento: você existe mesmo?!”
Da poesia DISSABOR

“É nesse mundo que tropeçam meus pés, é nele que sangram meus magros dedos”.

Da poesia O GRANDE EU SOU

“Não sou da bússola nem do relógio, sou de toda a abolição, sou dono e senhor de meu cérebro, abram alas que quero pensar”.

Da poesia PASSOS DISPERSOS

“Meus passos são sempre um sorriso forçado, meus alicerces arenosos e movediços; apenas minhas palavras são fixas”.

Da poesia CLOROFILA

“Criamos todo dia um mundo diferente. Existem dias que criamos grandes conflitos mundiais, terceira e pós-graduada guerra mundial: colocamos prótons!”

2. DA COLEÇÃO: ESFERA (ainda inconclusa)
Da nota do autor de NARCISO DO VALÃO

“Alienígenas seríamos se nos comportássemos numa contida observação dos que nos cerca; deuses se não os percebêssemos e o Grande Criador Supremo se os ignorássemos por completo. Isso não é humano, e felizmente o somos... Às vezes é necessário bagunçar para arrumar... Indago sobre o absurdo e a loucura, falo de sonhos e me engajo em repetir palavras de otimismo para mim mesmo, onde suponho que sua repetição possa tornar real o acontecer e o realizar de projetos e ações pessoais às vezes vazadas claramente, outras num subjetivismo metafórico, outonal e bucólico. Faço desse livro e suas “poesias” meu livro de “auto-ajuda”...”
Da folha de rosto VILA DA PENHA

“Arte é o encontro com o mais profundo recôndito da irracionalidade no estado puro e animalesco”.

Do texto CONSIDERAÇÕES DE ABERTURA

“Sintoma, causa, efeito, parecer, percepção, faro... sinto coisas, compreendo coisas, penso coisas e elas, ‘as coisas’ vão completando o quebra-cabeça que já de antemão inauguro como ‘tese’ de minhas abstrações contidas nas demais páginas: PRISMA, ÓTICA; tudo tem o tamanho, a forma e a imagem que nossa vista resolve enxergar... Expurgo pouco a pouco coisas que sempre me foram impostas por não sei quem nem onde nem porque, no intuito de me tornarem ‘cidadão’. Quando me ofereceram a opção de SER ou NÃO SER ‘civilizado’?... Estou deixando de voar e virando lagarta roedora de vegetais!... Nesse magro corpo fiquei pesado demais com tanta ética, moral, códigos e bons costumes. Me vi nu, corcunda nessa tão breve existência, frágil e irremediavelmente passageira. Sou em minhas concepções totalmente livre para pensar e ver com meus próprios olhos, outrossim, completamente escravo daquilo que deixei me contaminar. Sou perfeitamente capaz de montar meu guarda-roupa!”
Da poesia DETECTOR DE TUAS MENTIRAS

“É mentira que a cegonha me deixou! Ainda vôo pendurado nela procurando um casal para me adotar... é mentira que foi uma sementinha que papai pôs na barriga de mamãe: não virei flor, nem árvore, nem hortaliça... É mentira que o rancor causa úlcera! Fiz endoscopia... É mentira que é perigoso atravessar sem olhar! Nem sempre tem um carro disposto a nos atropelar...”
Do texto NICE TO MEET YOU

“Prazer pode ser um pouco de tudo ou tudo de um pouco. Pode ser alternativo ou constante, medieval ou atual”.

Da poesia APOSTOLADO

“Computador somente para espalhar idéias... Caixote somente para carregar bons frutos... espaço somente para se ocupar... Poesia somente para se recuperar. Mulher somente para compartilhar... amor somente para se amar. Semente somente para se plantar”.

Da poesia MÚSICA

“Música é algo demais gritando algumas... Música é demais e nunca me fora demais... É muito momento, é todo o instante; música me é emocionante... Não saberia viver sem música demais, ademais, sem música pouca que fosse”.

Da poesia DESESPERO

“Preciso de conversa melhor que a do bar; preciso saber onde estou, pode me sintonizar”.

Da poesia DO JEITO QUE CHEGUEI

“As plantas que cultivo, os bichos que crio, os quadros que espano; meus gritos de socorro, as almofadas em que me deito, os caminhos que percorro, tudo sempre em busca do amor. Todo mundo é assim, no fundo, no mundo, todo mundo é assim... Tive mil carinhos, mil caminhos até chegar aqui: são, salvo e ileso. Minhas letras viram música; meus textos, livros; minha voz, rouquidão; nossa história, página; nosso sexo, ilustração; minha agonia, revisão; nossos próximos anos: paz. Isso mesmo: paz. Precisaremos de muita paz... Me deixe sempre assim, gaiola aberta, assim você acerta; sans doute”.

Da poesia ARTE ISPIRA ARTE

“Me toco aos sons, as cores, as letras; eu pinto minhas angústias; escrevo de mim para mim. São minhas as frases que invento, meu pai também era assim”.

Da poesia MAIS UM COPO, MAIS UM LEITO

“Sim eu topo, sim eu aceito, não tem jeito, mais um copo, mais um leito”.

Da poesia PROLÍFERO

“Síntese do arcaísmo confabulatório!... O ritmo se acelera, estou ficando prolífero, às vezes prolixo... Temática do exorcismo monologante!”

Da poesia NADA É PRECISO

“Eu vou ser a felicidade em pessoa... Ninguém vai me arrasar, ninguém vai me atrasar. Sou os olhos da chuva que cai; sou o vento que cheira; sou o abismo que beira a felicidade... Preciso da imprecisão desta vida. Nada na verdade é preciso; nem a vida...”
Da poesia VOCÊ CONSEGUE

“Preciso me manter na Lua em minhas viagens ‘juliovernianas’. Não dispenso teus tetos, teus gastos, teus gestos; sei de meu lado crítico, cítrico e amargo tragar. Não precisa me agradar com tuas superficialidades, sou criança ainda! Você consegue muito mais que isso”.

Da poesia NÃO PRECISA RESPONDER

“8. Quem pode ser mais feliz quando antes vivia-se rápidas e supersônicas paixões e todo o envolvimento era superfície áspera demais e agora depara-se ao inusitado, agora vê-se envolvido, sabe que envolve e prometem-se anos à fio desse envolvimento?”
Da poesia LATIFÚNDIO II

“Eu não perdi nada, continuo pensando, vou continuar livre, livre naquilo que não perdi... Não sei quase nada do papel, só sei agora do computador; dito meus textos com puta dor, minhas arcaicas sobrelinhas, letras arrogantes e fortuitas. Amanhã é outro dia e nada se fará nesse cosmo, além daquilo que sempre se fez”.
Da poesia NESSE INFERNO DE CALOR SOZINHO

“... Mas são vermelhos meus glóbulos; cristalinas minhas águas nesse valão; são fábulas muito mais Lobato que Esopo; estou por aí nas filas... Me façam entender como as coisas são; estou por aí no ‘extra extra’ dos semáforos; estou nesse inferno de calor sozinho!”
Da poesia DE LEITE

“Minhas filhas estão pelos orfanatos desse mundão; meu coração é um ser e eu, um outro que ainda vai nascer”.

Da poesia DA REDAÇÃO DO “VÃO ACABAR ME VENDO PELADO”

“Quando vão descobrir que sou isso tudo e muito mais? Quando vai perceber que meu retorno antipático é no mesmo tom? Quando vão desistir de me tornar ainda pior que sou? Quando vão ficar sabendo que vivi uma porrada de coisas?”
Da poesia TUDO EM SEU LUGAR

“Primeiro nossos corpos... Depois nosso lar... Depois nossas coisas... Depois nossa varanda... Depois nosso quintal... Depois nosso espírito... Enfim, nossa alma”.

Da poesia ESCRAVO DO LUGAR-NENHUM

“Eu sou escravo do lugar-nenhum; a felicidade insiste em estar nesse lugar, na cidade do lugar-nenhum... Nesses espessos beiços e as loucas que eu vivia e você achava que era eu quem sofria!”
Da poesia PRESÉPIOS

“Fica mais ou menos assim meu santuário; imagens nada mais que imagens; meus presépios, minhas mulas, burros, jegues e bestas, onde nenhuma estrela me perseguiu ou me guiou, onde não sou salvador nem mago. Quando não se tem noção dos motivos, criam-se códigos...”

Da poesia CORRENTE PRÁ FRENTE

“Ser humano põe tudo para fora. Esse pessoal é muito recatado, defecam às portas fechadas, espalham melecas pelos postes, peidam silenciosa e fedidamente, expelem fétido suor e se entopem de perfumes, mal seguram os pingos da urina, ejaculam no corpo de outras vaginas, acordam com um péssimo hálito, sem contar os sangramentos, os cerumes, as remelas, sem dizer das purulências e outras secreções amarelas. Ser humano põe tudo para fora...”

Da poesia IDADE DOS PORQUÊS

“... Descobri que vieram me salvar depois que eu havia pulado no precipício... Descobri que existe uma luz no fim do túnel depois que a Light cortou... Descobri que depois da tempestade vem a bonança depois que a mesma destelhou meu barraco...”
Da poesia NEO-EROTICAMENTE FALANDO

“O abstrato é bem mais colorido; movimentação, ligeira movimentação; o clímax, o gozo, momentos que fugimos ao corpo etéreo”.

Da poesia CARECA DE SABER

“Já adulto então, resolvi mudar minhas mulheres. Demorei muito a perceber que quando mudam, mudam para pior... Um dia acreditei que podia mudar o mundo...”

Da poesia QUANTO MAIS DO ALTO SE OLHA, MENORES SE TORNAM AS COISAS OU ADQUIREM SUAS VERDADEIRAS DIMENSÕES

“Contemplo desse alto como são pequenas as coisas lá embaixo... (impressionantemente lá em cima também ficamos pequenos aos que nos vêem lá debaixo)”
Da poesia O BOM CABRITO AGORA BERRA

“Quando se nasceu para revoluções, quando se cresceu sem códigos de barras, quando se madurou calejado coração, o pouco é sempre muito, o muito é sempre pouco. Deseja-se o infinito da própria alma, persegue-se o perfeito encaixe do quebra-cabeça, dilapida-se o bruto diamante achado na lama, criam-se mundos subjetivos e mágicos demais, esconde-se em redomas de ampla visão externa”.

Da poesia TESTAMENTO DESATENTO

“Ficam por aí as impressões que fui tendo da vida, ficam por aí as impressões que fui fazendo nas máquinas de off-set; minhas cuecas furadas, minhas camisas manchadas, minhas paixões malucas e um único amor que senti”.
Da poesia TROPEÇO NOS DESNÍVEIS NATURAIS

“Nossa história para os de ‘fora’. ' Pare os de fora! ’ Nosso mundo é nosso mundo”.
Da poesia MIM

“Há que ser um pouco que seja sábio para discernir as coisas. Há que ser um leitor que seja para se discutir fatos. Há que ser um pouco que seja incrédulo para acreditar que os outros são melhores que nós... Até hoje não sei a diferença entre eu e o espelho que me reflete”.

Da poesia INCANSÁVEL

“Estou digladiando com um mundo de pequenas coisas: estou ganhando todas! Minhas primordialidades são imortais; poucos meus músculos, fracos meus ossos, porém aço meus anseios. Deixei de lado as coisas ínfimas, dei de ombros ao pessimismo, fiz ouvidos moucos aos torpes, ignorei as ‘línguas envenenadas’, deletei os insatisfeitos com minha ascensão, passei ao longe dos frustrados”.
Da poesia NAQUILO QUE MEDIEVALMENTE FAÇO

“Deve ser a cerveja, deve ser a ‘religião’, deve ser a música rei ki, deve ser sua áspera mão, deve ser essa merenda, deve ser o século XXI, devem ser os livros, deve o Jornal do Brasil, devem ser os CDS de jazz, deve ser Lenine, Zeca Baleiro, a voz de Ana Carolina, deve ser minha profissão, deve ser esse desgaste, deve ser esse projeto: toda essa energia!”
Da poesia IMPACTO CORTANTE E MELÓDICO

“Derramei sobre vários disformes pés lágrimas que reclamavam um amor. Espargi incensos para iluminar ambientes distantes de meu vazio. Joguei água benta em meio a tempestades de vários copos vazios. Fiquei pelado no meio de tantas pernas mortas e puras varizes. Perdi espaço em meu taquicardíaco coração, sublocando espaços à parasitas”.
Da poesia SOU FELIZ NESSAS SUAS INTENÇÕES

“Você me arrastou nesse brinde de faróis que cruzei em Curitiba. Você me encontrou lamento e me deixou ‘fica frio... ’. Você balançou minha cabeça e me cobriu com nossos lençóis. Você percebeu que fênix é uma ave em extinção!”
Da poesia PLATÉIA

“Acostumado a ser derrotado, a aceitar tudo calado, aparece você do nada, começa a acreditar em minhas imperfeições, consegue enxergar minhas predileções, prossegue ao meu lado como que grudada, anseia me ver citado, me amostra panfletoriamente; representa no palco de meu louco teatro. Seca com seu sorriso meu inundo lacrimejar!”

Da poesia OLHOS QUE BRILHAM VENDO O PARAÍSO I

“Por que as melhores músicas cantam o desamor?”

Da poesia PARA AS ESTÉREIS
“São seus méritos, és completa nessa missão, você vai ver, você vai ver nos olhos de nossa princesa, você vai ser uma das mães mais felizes desse mundo. Feliz dia das Futuras Grandes Mães!”
Da poesia ISABELANDO

“Sonhei, sonhei que era argonauta, sonhei que era astronauta, sonhei que era internauta, sonhei que nunca mais sentiria sua falta”.

Da poesia POR SORTE ERA PESADELO

“Ora sou lagarta, ora butterfly!”

Da poesia VALE-NOS ESSE PRESENTE

“Não podemos dar aquilo que não temos; podemos ver o céu sem ver as estrelas, porém não vemos o futuro sem que haja um presente. É precisamente imprecisa nossa existência; vale-nos esse presente”.

Da poesia BODAS DE PAPEL

“Quero mais música, quero mais poesia, quero mais Quatro Estações, quero mais algodões, mais andante, allegro, mais sinfonia, realizações; quero mais cama, mais sintonia!”

Da poesia MUNDO SOBRENATURAL

“Se nada disso for real, se nada disso for natural, não vou resistir, nem deixar de tentar: viver em meu recluso mundo ‘sobrenatural’!”

Da poesia VIVA OXFORD!

“Palavras tipo gorjeio de pombos, onde não me entorpecerei com teu ópio, não me enredarei em tua teia tarantulenídea”.

Da poesia FOGO, MOLDE E LUZ

“Faísca é um restinho de fogo que ainda resta; caco de vidro um naco de algo um dia moldado; lampejo talvez seja a prova de uma grande luz. Cada grão dessa areia, cada célula dessa pele, um único fio de cabelo que seja são coisas grandes demais para se pensar”.

Da poesia ESCREVA

“Pense numa nova poesia como se estivesse na cama. Pense nesse novo dilema como se fosse um drama. Pense nesse novo tema como se pensa em quem se ama... Escreva como quem grita; escreva como alguém que está vivo e EXISTE... Escreva tua ‘flor da pele’, escreva teu íntimo sentimentar, teus pulsos e impulsos libere: abra as comportas quando transbordar... Ponha no papel rabiscos que sejam. Escreva quando achar que é merda: que feda! Escreva quando achar que é arte: que foda! Escreva quando achar que é morte: que sorte!”
Da poesia 2006: O ANO QUE NÃO QUIS ACABAR

“Sou dor, sou sonho, sou sonhador!”

Da poesia AGORA SOU EU E VOCÊ

“Agora sou eu e você, estou bem aqui perto cagando para putarias. Copacabana também é logo ali; só tenho 32, preciso viver muita coisa ainda”.

Da poesia MEUS LIVROS NÃO SÃO MAIS MEUS

“Um dia me programei para grandes mudanças, aquela fase de ‘reestruturação’; preciso viver até os 76 anos pelas minhas contas; o processo é bem mais lento que eu imaginava. Sendo assim paulatino, menos sofrível”.

Do texto RECONSIDERAÇÕES

“Ficam tais RECONSIDERAÇÕES no intuito de alertar meus possíveis três leitores de que minha utópica sociedade realmente livre, pensa por si, ataca, defende, até agride; porém não oprime, não piora, não invade os direitos alheios com a finalidade de mantê-la continuadamente livre: nada que prive tal suposta liberdade. Minha utópica sociedade é justa e não quer empanturrar ninguém com novidades diferentes das velhas, com as quais o mundo já se habituou”.

Do texto DAS QUESTÕES RELIGIOSAS

“Me torno cada vez mais pragmático em minha repulsa aos que se entregam à nulidade, aos que se deixam levar pelo TRÁGICO PESSOAL, aos que sem motivos, entre eles o maior de todos: a indolência, deixam de pensar e passam a absorver pensamento já elaborado por outrem. Percebo fraqueza nas pessoas levadas por emoção e que nela constroem pilastras; se arraigam e cauterizam-se num emblema, numa bandeira, qualquer que seja e nela propagam sua visão individual, como se universal fosse, da temática da salvação; e de quê?!”

Do texto COM PENA DE AGATÃO

“Mataria minha alma numa vida de amor condicionado, utópico. Irrefletido e contradito seria às minhas aspirações reais e aos meus divagares, fossem eles lascivos ou românticos; nocivos à minha maneira única de conceber e minha mania única de ganhar sempre, livre e pacificamente. Enfim, sou grato à sua existência; não sei se compreendi bem a dialética de Sócrates descrita por Platão a Agatão, mas sou feliz nessa MANUTENÇÃO e por tudo aquilo que me passas Isabel”.
Da poesia MEU JEITO CATÓLICO DE SER

“Quando finjo te achar bonito, quando finjo que suas letras são boas, é quando nada sei, nada sinto, nada reparo da arte... Somos demasiadamente HUMANOS e isso é só. Meu jeito ‘santo’ católico de ser continua filtrando todo o puritanismo”.
Do texto VENERÁVEL FERRÃO

“Crescer é dolorido. Acho que essa frase é minha. Acho que cresci, se não, foi o mundo que diminuiu, ou ainda, nada, nada aconteceu, apenas a ilusão é real”.

Da nota do autor de VENERÁVEL FERRÃO

“Música, livros e caminhos. Questionamentos de natureza psico-filosófica em busca de perguntas irrespondíveis. Que os textos a seguir expliquem melhor (ou confundam ainda mais)."
Da poesia PERGUNTAS

“Quando tudo será maquiável? Quando toda superfície aceitará qualquer tonalidade? Quando aprenderei a viver?”

Da poesia ÚNICA

“O inacabável chama-se arte”.

Da poesia SIGNIFICÁCIA

“Todo o homem é insignificante na cabeça dos insignificantes”.
Da poesia INOCÊNCIA

“O colostro ruiu os pilares da inocência. O eclipse colidiu nos criptos barracos. A ridícula religião floriu a cabeça dos fracos”
Da poesia BARRICADA

“Só os amantes sabem que não existe fim... Vida são esses minutos que passei escrevendo. Palavras apenas comentam e aumentam a altura dessas barricadas”.
Da poesia QUEBRA-CABEÇA

“Fatiaram-me em códigos, bulas, cardápios e receitas. Tolhiram-me as poucas supostas arbitrariedades e me indicaram caminhos eternos que ninguém nunca foi e tudo isso me pareceu belo e atraente”.

Da poesia MAIS UM MUITO DE VIDA

“Preciso de mais dias nesse baldio terreno...”

Do texto BANDEJA PRONTA

“Somos únicos, quando libertos do cabresto, avessos à bandeja pronta. Somos livres quando pensamos”.

Da poesia REPLAY

“As mesmas lágrimas ainda rolam, os mesmos choros nos acompanham, no mesmo berço ainda se dorme”.

Da poesia MORMENTE

“Século, milênio, era: são horas, minutos que passam... Tudo funciona e se desativa para dar lugar ao novo, quando do tempo, do tempo, que passa, que passa, que passa... o eterno retorno!”

Da poesia JÁ PEDI MAIS DIAS

“Crie teus próprios códigos e barras... Recalcitre toda a idiotia. Tente o mais cedo possível traduzir essas letras. Quero lhe ver logo, ansiedade minha. Não importa, caso o destino nos separe prematuramente. Já pedi mais dias!”

Da poesia CORTINAS FECHADAS

“Vou fechar as cortinas, viver nesse recinto fechado às aventuras de teu corpo nu”.
Da poesia LETRAS COMBINADAS

“Quero o papel, a mão esquerda, essa caneta, no devaneio dos passos que ainda vou trilhar... Eis a imortalidade: vou em carne, fico em letras combinadas!”

Da poesia TRABALHO

“Para enriquecer os ricos, para amamentar as bocas, para ludibriar as loucas, para manter os ritos”.

Da poesia CONSUMÍVEL

“É congênito o saber? Somos privilégios do destino?”

Da poesia TO BE II

“Construir, criar, inovar, inventar, tecer, arquitetar, idealizar, gestar, são verbos: dão sentido à vida, motivam a vida”.

Da poesia MELHOR PARA MIM

“Quando saio da caverna à sua procura é porque estou faminto. Quando pergunto sobre você por aí, ninguém mais sabe... A plenitude, o perfeito estraga tudo, não sou aquele que saiu da caverna, a caverna que saiu que de mim”.
Da poesia FELIZ PRA CARAMBA

“Estou brincando de felicidade ao seu lado... Sou um moleque agarrado em seu pescoço, um garoto cheirando seu cabelo... Me sinto menino, me sinto esperto, não fique, não vá, não sei”.

Da poesia VOCÊ QUE SURGE DO NADA

“Você que surge do nada, fica ao meu lado nessa estrada... Me entope de beijos, me aquece em seus peitos, me alimenta com seu corpo... Umedece meus olhos depois seca minhas lágrimas... Desenha meus lábios, encanta meu espaço, encosta, descansa em meu braço, acelera meu passo”.
Da poesia SONO PLÁCIDO

“Sair todo dia de casa como um benfeitor para a humanidade, distribuir amabilidade, gentileza. Prestimoso, educado, comportado, simples e naturalmente, tornar tais ações hábitos: vícios!”

Da poesia MEIO-DIA MEIO QUE MEIA-NOITE

“Hoje o tempo parece que parou; meio letárgico, atrasado; o relógio parece que pirou; nenhum relógio marca a mesma hora. Meio-dia meio que meia-noite. Hoje o dia está um saco”.
Da poesia NOSSA POESIA DE CADA DIA
“Triste o casal de uma música só: temos mil trilhas sonoras! Nossa lua não é somente a cheia, nem a primavera nossa única estação... Nossa história não é um capítulo apenas; nosso começo não tem meio nem fim”.

Da poesia TESÃO

“Tenho o tesão de seus gemidos assim possuída; sinto tesão quando lido com pessoas honestas, quando imagino Frida pintando telas. Tesão, muito tesão! Meu gozo é uma explosão!”

Da poesia MAHABARATA

“Há que se concordar com os detentores da razão e da absoluta verdade: ironia! Há que se tornar halterofilista ‘bombado’ de açaí: conquistar mulheres vazias!”
Da poesia COSMOS

“Era só ficar um pouco longe: batia vontade de se aproximar. Havia antes pensado que o céu não existia... Era só cair o silêncio: batia a vontade de ouvir, de falar. Hoje sei perguntar, responder o que existiria se não existisse você!”

Da poesia GRANDEZA DE ESPÍRITO

“Sei que não vou criar instituição, nem mesmo alterar um item que seja da constituição. Serei apenas do trem, o trilho. No imenso plantel: o milho. Dos seres que fui pai: o filho”.

Da poesia MORTE MORRIDA

“Depois que eu morri a primeira vez, nunca mais quis parar de morrer... Toda vez que morro me sinto mais pleno, mais forte. Enquanto vivo eu for, não quererei mais parar de morrer... Quero morrer para os miseráveis, para os ignorantes, quero sempre estar morrendo, morrendo de rir!”

Da folha de rosto ALCÂNTARA – SÃO GONÇALO – RJ 

”O embrutecimento é um caminho muito mais natural e fácil que a evolução. Passar a ser aquilo que nunca se foi é bem mais complexo que retornar a aquilo que sempre se foi; porém o desconhecido excita, enquanto o já trilhado monotoniza”.
Da poesia DO MEU CAMINHO

“Sacro e sacrílego; santo e demoníaco; aroma e amoníaco; perfeito e ventrículo”.

Da poesia ÉTICO E SELVAGEM

“Novidades ligeiramente recentes, crescentes. ‘Que importa eu? ’ troquei pelo ‘Que importa mais que EU?’”
Da poesia BICHO COM CANETA VERMELHA NA MÃO

“Cansado e apaixonado por pessoas simultaneamente, eletrocutado pelo choque cultural. Isso é bom, achar-se besta e sabedor de algo como: ‘só sei que nada sei! ’”
Da poesia DO VERBO: CAGAR

“Tenho uma idéia, uma caneta, um caderno: aciono a descarga! Elétrica...”

Da poesia JE SUIS HOMME SPONTANÉ

“Não sou homem patente, código de barras, sou homem nu. Não ando nos caminhos determinados, sou homem ave... Não me alimento na árvore do bem e do mal, sou homem livre!”

Da poesia COM NÉCTAR, HEI!
“Conectarei meu cérebro na sanidade, todo circuito elétrico na frugalidade. Com néctar hei de paginar mais um nome na lista dos fortes, farei placas de meus suportes, o ponto final nessas tantas mortes. Há de brotar risos e só risos, chega de tanto assim chorar!”

Da poesia VERBORRÁTICO

“Vivo confuso entre quereres e precisares; entre do lar os seus deveres e a fuga para outros lugares. A verdade do Universo é a prestação que vai vencer!* Nem tudo que preciso, quero; nem tudo que quero, preciso”. *trecho de música de Raul Seixas.

Da poesia LASSIDÃO

“Cansei dos aduladores, dos ‘mente vazia’, cansei dos sistemáticos, dos ‘sérios’, dos prognosticadores, cansei dos ‘cultos’, dos grandes vultos e imperadores. Prefiro a revolução, prefiro o contra-regra, prefiro a alienação, prefiro o quebra-quebra!”

Da poesia GIULIA

“É algo tão esperado quanto sonhado, tu que assomas assim com 28 centímetros ainda, fêmea de minha genética, meu pedaço de flor agitado no ventre, enquanto eu cá fora, emocionado e apaixonado por você”.
Do texto DESTINATÁRIO ou 2ª NOTA DO AUTOR

“Esse livro é dedicado aos livres; quem é suma e excepcionalmente livre nessa sociedade fajuta e hipócrita?”

Da poesia SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA

“Estou sempre só em minhas distanciações, as pessoas com que convivo são passantes... Sempre só quando acho que preciso de alguém; embrulhos facilmente reconhecíveis: uma bola de futebol, oh!”
Da poesia FATOS TÃO REAIS

“Os vícios, os perigos dos vícios, são mais de 4700 substâncias... Às vezes um minuto sozinho me parecem ‘cem anos de solidão’... Às vezes meus sonhos viram fatos tão reais que nem mais tento sair do chão”.

Da poesia OPUS DEI

“Não se ressuscita sem morrer, essa é a lei”.

Da poesia MELHOR QUE ISSO

“O mundo está uma merda! O mundo está muito melhor! Vou explicar melhor futuramente...”

Do texto TRECHOS PERDIDOS NUM SÓ DIA

“Nada descontagia tanto, esmorece e decepciona mais do que a expectativa. O ‘acima das expectativas’ cabe aos expectadores desatentos.”

“Procure ver e verás que existe o sensato na insensatez, a inteligência na ignorância, o absoluto no relativo, o tudo no nada; ou então vista-se com seus arreios, dê uma polida em seus cascos, saia da estrebaria e vá ver se estou lá na esquina!”

“O desconforto é proveniente do costume. Haveria desconforto maior que o ventre? Já nascemos desconfortados em busca do conforto e seremos assim até o final. Fica assim o consolo aos inconsoláveis e miseráveis...”

Da poesia ESSE SOL

“Quero de volta minha risada, meu senso de humor... chega de ser poeta de cueca branca, de volta o brilho de minhas retinas... Esse Sol tem me tirado a calma!”

Da poesia UMA POR OUTRA

“Deixar crescer as penas para voar, dormir para se poder sonhar, ir lá no fundo para se levantar”.

Da poesia IMAGENS ENTRONIZADAS NA SANTIFICAÇÃO

“Se buzinar, dou ré. Se gritar, sou mouco. Ser estiver sempre certo, sou louco. Se for santo, sou demônio. Agora, se a conversa sair do íntimo, sou Braga. Agora, se do íntimo sair o inédito, sou filme lançamento. Se me defender, sou força maior. Se me elogiar, sou além. Se me apresentar, sou ouro. Agora se me desprezar, sou bosta”

Da poesia ÓRBITA

“Eu sinto o cheiro das coisas, eu vejo o jeito das coisas, viajo na coisa das coisas, minhas coisas são formas, imagens, desenhos, viagens. Deveria viver fora dessa órbita...”

Da poesia A REPÚBLICA, A UTOPIA E O ADMIRÁVEL MUNDO NOVO

“Como que abraçando tudo que desabracei, como que construindo tudo que desmoronei, como que recuperando tudo que perdi, como que reunindo tudo que espalhei... Marcelo morreu e nem me convidaram ao seu enterro; vivo mil coisas que não quero, tampouco iria querer. Caminho destroços, cacos de vidro; quão longe se mira minha utopia, pouco suporto pensar...”

Da nota do autor de TANTÁLICO

“Não tenho convicções eternas, mas um eterno desejo por essa vida terrena”.

Da poesia TANTÁLICO

“Eu, tantálico, narcíseo e mefistofélico, absurdamente sobrevivo... Poeta!”

Da poesia ELIPSE, ZEUGMA, PLEONASMO E POLISSÍNDETO

“Eram já nove da noite – Haja luz! Disse. Abri a janela: Lua cheia!”
Da poesia FUNÇÕES DA VIDA

FUNÇÃO FÁTICA: “– Oi, como vai você? – Vivo... – Não havia reparado.”
Do texto NEGROS, BRANCOS, PARDOS E AMARELOS

“Por ‘negligência’, a natureza espalhou tais tipos, os egoístas, pérfidos, rancorosos e frustrados de uma forma equilibrada, equitativa, ‘justa’ entre os negros, brancos, pardos e amarelos... Não querendo levantar a BANDEIRA da ‘não-segregação racial’, sim desnudar, prender no tronco e chicotear os filhos da puta que habitam meu espaço útil nessa lida curta e rápida; esses, os filhas da puta: negros, brancos, pardos e amarelos!”
Da poesia CANGAÇO, CANSAÇO, CAGAÇO!
“Que venham outras tempestades. Nas horas mais tardes recuperarei, eu sei; desentupirei minhas veias e me restarão os ‘extintos’ instintos, onde sobreviverei”.

Da poesia 12.182

“Números, palavras, imagens, lembranças, chuvas, sóis... O que mais poderia ser a vida?”

Da poesia VONTADE DE ESCREVER MAIS

“Nacionalismo sem patriotismo... Divorciava-me de vez do cristianismo, meu conflito com Deus iniciava-se... Prazer no raciocínio complexo continuava minha maturação... Fugas... fugere urbem. Imersões no abstrato e o respirar arte começavam... O bruto interagindo com o esmerilhado... Asco pela ‘sociedade’ e o ‘lugar-comum’... Objetivos oníricos e subjetivos; metas e planos aguardando o sinal abrir. Impessoalidade e despreocupação com a ‘moralidade’; timidamente... Irreverência veio juntar-se ao agnosticismo, curiosidade ante a mente humana... Versos livres; sempre os foram, agora se tornavam também versos brancos. Linguagem tipo ‘veia’, tipo ‘flor da pele’... Determinismos intermináveis e indetermináveis... vieram os livros publicados, já automaticamente o desprezo pelos tais. Vontade dos inéditos; vontade de escrever mais!”
Da poesia ASSÍNDETO, ONOMATOPÉIA E ANÁFORA

“Sou filho da Lua (canceriano) e meus sentidos são: amatividade, sensualidade, sexualidade, combatividade, conjugalidade, afêrro, resistência, afeição, convivência e o lançar-se!”

Da poesia PORÇÕES DE IRONIAS

“Quando me nasce a poesia, ela me vem quadrada, amorfa. É no papel que se acomoda, minha palavra, minha ironia”.

Da poesia PROSOPOPÉIA, HIPÉRBOLE, EUFEMISMO E IRONIA

“Minha Lua sorri deveras falsa que é; entabula minhas fases várias faces que são. Minha Lua é uma menina num corpo de mulher; encabula a minha fé em diversos tipos de oração”.

Da poesia DECASSILÁBICA LITERATURA

“Quero muito mais a pragmática, que essa difícil gramática. Muito mais a poesia NA UNHA, que a gramática de Celso Cunha (preguiça!). Muito mais Chopin e Bach, que o estudo secular. Muito mais o livre verso, que os buracos negros do Universo... Muito mais de Frida, suas cores, que do passado, erros e dissabores. Muito mais o amor, a candura, que tua decassilábica literatura!”
Da poesia QUASE NADA

“Evaporo, chovo e viro rio novamente; tudo vai e retorna; minhas letras vão ficar bailando por aí, isso é quase tudo que deixo”.

Da poesia SÊMEN

“Hoje lhe beijei como quem ama. Lhe desejei como que reclama por amor. Larguei lá fora, receios, cuidados. Precisei ouvir seus gemidos calados, seus delírios gritados; nada que me roubasse o sono depois...”

Da poesia ENSAIO II

“Simplesmente achar que tudo está bom, tudo muito bom e que dessa vez é verdade, mesmo que sejam apenas máscaras de carnaval”.

Da poesia TEORIA PRÁTICA

“Concluí que pouco se conclui, as coisas existem e é só. Nada se objetiva a um desfecho...”

Da folha de rosto BOTAFOGO

“Na rede de nossas concepções, mil peixes que nos alimentem. Na insistência de nossas ilusões, projetos que se realizem”.

Da poesia NULO ESFORÇO

“Minhas mentiras são os nossos minutos perdidos...”

Da folha de rosto de OURO PRETO DO OESTE

“Cada cabeça é um mundo sem nada definido”.

Da poesia TRAGO NO MESMO PEITO A MESMA FUMAÇA

“São novamente os mesmos caminhos, o mesmo asfalto, os mesmos espinhos, os mesmos sóis lá no alto”.

Da poesia VAIDADE DE UM FU... FULGURANTE VATE

“Sou rude, sou nata; santo aos impecáveis; coerente e irracional; sou veneta e aquilo que me convém ser”.

Da poesia ATROFIO

“Somos os inventores do amor e de nosso aparelho de tortura!”

Do texto RESOLVI DEDICAR

“Nada está perdido, as portas se fecham na mesma velocidade em que se abrem”.

Da poesia SERÁ O PROGRESSO?

“O certo e o errado confundem-se e vestem as roupas um do outro...”

Do texto EUTANÁSIA

“Quando um dia eu me ver inapto, me sentir estático, apático e condicionado, sem conseguir assimilar diversos prismas para uma só questão, estarei como um vegetal que precisa ser transportado; estarei trancafiado num sofá assistindo diariamente um Big Brother Brasil 22. Nessa ocasião, por favor: aprovem a eutanásia e desliguem minhas tomadas!”
Do texto VIVA ÀS ONGS !
“A burocracia é como uma sapataria que vendesse apenas sapatos apertados; não existe tal sapataria, mas existe a burocracia. Desnecessariamente nos empurra números menores que os nossos. Vivemos num país entupido de filas de espera e a isso deve-se à total despreocupação de nossos predecessores em criar condições que caminhassem na mesma velocidade do aumento populacional ao menos que fosse”.

Do texto RETROSPECTIVA

“Quando circunspetos e/ou desatentos nos descobrimos felizes à beira de um gélido lago numa pequena cidade que vive do plantio de maça numa nublada manhã de junho...”

Da poesia VITRAL DE TELAS MOSQUITEIRAS

“Sou pai de minhas anarquias; sou criador de meus quadros a óleo; arquétipo de colunas góticas colossais...”

Da poesia DESILUSÃO

“O belo se desfaz, cai o mito e continuo a explorar novas coisas”.

Da poesia O TEMPO

“O precioso tempo se dilui nos parcos minutos que restam”.

2ª parte

DAS CONSIDERAÇÕES ASTROLÓGICAS

DO SIGNO: CÂNCER
Feminino; água e cardeal.

Planeta regente: Lua

Palavras-chave: protetivamente, sensivelmente

TRAÇOS CANCERIANOS POSITIVOS:

Gentil, sensível, simpático; uma poderosa imaginação; um forte instinto materno ou paterno; solícito e protetor; cauteloso, patriótico; tenaz, perspicaz; frugal; emocionalmente desembaraçado; um excelente pai de família.

TRAÇOS CANCERIANOS NEGATIVOS:

Superemotivo, hipersensível; mordaz, melindroso; mal-humorado; mutável; um exterior duro escondendo um caráter fraco; inclinado à autocomiseração; rancoroso; instável e facilmente lisonjeável; desmazelado.

O CARÁTER:

   Não há dúvida de que o canceriano não é o mais fácil dos caracteres, tanto para compreender quanto para suportar. Às vezes está disposto a ouvir com grande simpatia os problemas de outra pessoa e a fazer o que puder para ajudar, outras vezes acha extremamente difícil ouvir com paciência qualquer relato de preocupações que não a própria.

   O canceriano frequentemente parece duro como garras, e em muitos sentidos de fato é duro: pode ser totalmente desprovido de magnamidade, por exemplo, repisando uma injustiça minúscula feita contra ele. De novo, embora aborreça rapidamente os amigos com comentários impensados e palavras duras, é supersensível a críticas.

   Às vezes receoso ou inibido, usa a dureza exterior como uma forma de proteção muito semelhante ao caranguejo que simboliza seu signo.

   Ele amará o lar e o casamento.

   O canceriano tem veia sentimental: está sempre voltando aos “velhos bons tempos” e pode com toda facilidade, viver no passado. (Mercúrio em Câncer acentuará esse traço {meu caso}.) Mas ele também se agarra ao presente: há mais tenacidade em Câncer do que em qualquer outro signo, e qualquer projeto iniciado por um canceriano será concluído.

A MENTE:

   Os cancerianos são pessoas que se preocupam muito: elevam a preocupação ao reino da arte.

   Os elementos positivos do signo incluem uma memória excelente: o canceriano não só se lembrará do início da infância, como se recordará de fatos, datas históricas – tudo.

OS RELACIONAMENTOS EMOCIONAIS:

   É comum o sensacionalismo colorir a vida sexual do canceriano; no entanto, no lar a mulher de Câncer se deixa facilmente atolar pela domesticidade, não se permitindo gozar a vida nem quando tem oportunidade.

   O marido de Câncer será protetor; mas, assim como a esposa de Câncer, deve ser cuidadoso para que o mau humor não arruíne o relacionamento.

A CARREIRA:

   Uma atmosfera de trabalho calma é importante.

   Os cancerianos saem-se bem como corretores de imóveis ou horticultores.

   Existem muitos historiadores cancerianos (explorando seu gosto pelo passado e a notável memória para datas e eventos). O trabalho em museu é uma delícia para o canceriano cônscio da cultura – feliz nos depósitos conferindo a coleção.

O PAI E O FILHO:

   Câncer é, tradicionalmente, o signo da maternidade.
   Os tenazes esforços do pai canceriano no sentido de manter unida a família podem até provocar uma divisão. Os cancerianos não são necessariamente possessivos, mas põem a família em primeiro lugar; qualquer tentativa de dar um passo fora do círculo mágico os enche de terror e aversão.

   Controla-se melhor a criança de Câncer apelando-se ao seu instinto de amor ao lar: ao invés de ralhar asperamente, o genitor só terá que dizer: “Fico triste de ver você fazendo isso”, para provocar uma torrente de lágrimas arrependidas. A criança será extremamente afetuosa e se magoará com facilidade.

ÁREAS DO CORPO: seios.

CORES: cinzentos enfumaçados, verdes.

METAL: prata.

PEDRA: pérola

PLANTA: acanto, flores silvestres.

ÁRVORES: as ricas em seiva.

PAÍSES: Escócia, Holanda, Nova Zelândia.

CIDADES: Amsterdam, Veneza, Manchester.

DE MEU: MAPA ASTRAL PESSOAL
17/07/1973, às 3:30. 

Latitude: 22.5359 sul. Longitude: 43.15 oeste. Ref. 45

SOL estava em CÂNCER: não obtive informações desse aspecto.

LUA estava em AQUÁRIO:

   Tendência a preferir o informalismo e a valorizar sua independência pessoal. Pode haver obstinação e excentricidade, mas normalmente os outros não as consideram desagradáveis. Originalidade, espírito inventivo e aptidões científicas são características prováveis, e frequentemente há um pendor para a astrologia. O amor à independência pode ocasionar solidão e malogro nas relações emocionais – o que pode ser posto de lado com indiferença. O comportamento instável, alheamento e imprevisibilidade necessitam de um controle consciente, que poderá ser conseguido à custa de muito esforço e dedicação, caso se pretenda evitar que sobrepujem as qualidades positivas.      

MERCÚRIO estava em CÂNCER:

   Memória aguçada, imaginação viva que deveria ser empregada de maneira criativa e positiva, mas tem uma tendência acentuada a viver no passado, sem se preocupar com o futuro. Obstinação considerável nas opiniões, mas pode mostrar-se instável nos assuntos rotineiros. Intuitivo e um tanto sonhador; pode gostar de poesia ou música lírica; senso de ritmo desenvolvido. Preocupações irracionais, fobias e mentalidade tacanha são tendências que deveriam ser controladas.

VÊNUS estava em LEÃO:

   Forte impulso no sentido de exaltar a pessoa amada, mas também de dominá-la – frequentemente de maneira agradável. Lealdade, cordialidade e afeições sinceras encontram-se presentes. A propensão a dramatizar pode ocasionar cenas domésticas. Talento criador.

MARTE estava em ÁRIES:

   Forte impulso para tomar iniciativas. O indivíduo possui muita energia, frequentemente de natureza intelectual; permite-se uma atividade intelectual considerável, e isso talvez possa ocasionar um esgotamento. Amor à independência, franqueza, mas é propenso a acidentes devido à sua precipitação geral. A impulsividade e a agressividade deveriam ser controladas. Tendência a uma grande atividade sexual.

JÚPITER estava em AQUÁRIO:

   Imparcial e socialmente competente; não lhe faltam imaginação nem originalidade – e as duas juntas deveriam ser desenvolvidas em conjunto. Revela senso de justiça e atração por ações judiciais; as qualidades mentais superiores frequentemente são externadas de maneira positiva, através da filantropia, ciência ou música. Sob aflição, torna-se grosseiro, intolerante e de opiniões imprevisíveis, indeciso em relação a seus objetivos.

SATURNO estava em GÊMEOS:

   Esta colocação confere capacidade intelectual, principalmente em relação a assuntos científicos. Na melhor das hipóteses, a inteligência é firme, imparcial e profunda. Contudo o indivíduo pode ser obstinado, ou amargurado; as características negativas de Saturno muitas vezes inibem a fala e a expressão. Alguma dificuldade ou moléstia nos primeiros anos de vida pode ser responsável pelo desenvolvimento tardio.

URANO estava em LIBRA:

   Urano entra neste signo em 1968 e nele permaneceu até 1974-75. Isso deveria ser favorável às crianças nascidas no final da década de 60 e no início e meados da década de 70. A natureza independente e solitária deste planeta será suavizada e é provável que exista uma consideração maior pelo companheiro do que aquela que normalmente se encontra em Urano ou seu signo, Aquário, são enfatizados; isso trará relacionamentos fáceis.

NETUNO estava em SAGITÁRIO:

   Provavelmente possuem inteligência da mais alta qualidade e, quando envelhecerem, o mundo deverá ter uma geração de excelentes filósofos e sábios. Pontos de vista utópicos. Enquanto Netuno estiver neste signo, uma certa influência enaltecedora se fará sentir.

PLUTÃO estava em LIBRA:

   É possível que se revele uma atitude intelectual menos dura e mais sensata no tocante aos assuntos relacionados a Plutão. Ela deveria ser positiva para os negócios rendosos, e existe uma probabilidade de redução nas atividades do submundo. Se Plutão vai, algum dia, exercer uma influência pacífica, deve fazê-lo enquanto está em Libra. A nível pessoal é possível que se faça sentir uma influência análoga e mais razoável que a esperada.
CABEÇA estava em CAPRICÓRNIO e CAUDA estava em CÂNCER: 

   Não obtive informações a cerca de tais posicionamentos astrológicos.

Textos retirados resumidamente do livro “The compleat astrologer” de Mitchell Beazley Limited, 1971 com base nos dados de meu MAPA ASTRAL realizado por NUMERUS em 23 de abril de 1993. 

MARCELO BRAGA – 64

DO MAPA ASTRAL REALIZADO POR NUMERUS em 23/04/1993:

ASCENDENTE: Gêmeos.

CARACTERÍSTICAS PESSOAIS:

   Seu signo solar é Câncer, um signo que representa a imaginação e a sensibilidade. As influências do seu Signo Solar lhe conferem uma personalidade especial e muito sensível, pois é uma pessoa observadora e muito afetiva. Quer proteção e segurança, tanto afetiva quanto material, pois não gosta de enfrentar os problemas com agressividade e autoritarismo. Prefere refugiar-se no seu mundo interior, onde encontra a paz e as respostas para os seus problemas. Por ser uma pessoa mais sensível e susceptível às mudanças do ambiente, magoa-se com facilidade, por isso adota uma atitude mais defensiva para se proteger das decepções, evitando se expor afetivamente. Pode ser uma pessoa mais tímida e reservada, pois seu mundo interno é muito rico em fantasias e imaginação. É também uma pessoa de constantes alterações de humor, altos e baixos emocionais de acordo com o ambiente que encontra ao seu redor. Tem uma diplomacia nata e exibe um certo refinamento que faz de você uma pessoa ideal para conciliar disputas e harmonizar o grupo a que pertence. Sabe julgar as pessoas e as situações com parcimônia e senso de valor, devido seu temperamento observador e analítico, mas às vezes impressiona-se muito com as aparências das situações, gerando ansiedade e nervosismo que é difícil de se controlar. Mostra uma sensibilidade artística nata e senso estético desenvolvido, fazendo de você uma pessoa de bom gosto e com aparência de zelo e fortuna.

RELACIONAMENTO AMOROSO E FAMILIAR:

   Você é uma pessoa muito afetiva e profundamente sensível a qualquer modificação na conduta da pessoa a quem ama. Está sempre atenta e desconfia, muitas vezes, da sinceridade da parceira, exigindo sempre provas de amor e de fidelidade. Pode ser mais indeciso e sempre quer que a parceira defina os programas e decisões mais importantes para vocês dois, pois detestaria ser considerado culpado pelos insucessos de qualquer decisão. É possessivo e ciumento. Quer proteção e também adota uma postura de super-pai com sua parceira e com os filhos. É extremamente apegado à família, que é a base de seu equilíbrio psíquico e mostra-se mais conservador em termos de atitudes e condutas em relação a vida amorosa e familiar. Faz amizades com facilidade, mas mantêm poucos amigos por longo tempo, pois para realmente confiar em alguém, precisa ter uma história de vivências e experiências que comprovem seus sentimentos. É sensual e sabe envolver a companheira devido a sua capacidade de dar um toque especial ao ambiente e à sua aparência pessoal. Sabe criar um clima misterioso que envolve as pessoas, pois no fundo você é uma incógnita, uma vez que é difícil adivinhar o que está sentindo ou pensando. Às vezes pode se sentir mais insatisfeito afetivamente, pois gostaria de ser melhor compreendido e que a pessoa a quem ama entrasse em seu mundo subjetivo, mas como não partilha seus sentimentos, é difícil para os outros saberem exatamente o que você deseja e o que podem fazer para agradá-lo.
TENDÊNCIAS PROFISSIONAIS:

   O planeta regente do seu Signo Solar Câncer é a Lua, embora astronomicamente ela seja considerada um satélite, apenas para efeitos didáticos ela é considerada um planeta na Astrologia, sendo seus efeitos sentidos sensivelmente na Terra com as mudanças de lunações. A Lua mostra uma característica interessante que é a mutabilidade e a capacidade de transformação e renovação. Sua luz prateada que é o reflexo do Sol lhe confere uma beleza essencial, sendo inspiração para poetas e artistas. Assim, estes aspectos fazem de você uma pessoa mais romântica, artística e com uma visão ampla relacionada a estética. Assim pode se dar bem em profissões ligadas a arte, música, arquitetura, engenharia e enfermagem. As áreas do magistério também estão abertas para você, pois pode ser um excelente educador, terapeuta educacional, pedagogo ou instrumentador cirúrgico. Seus recursos intelectuais influenciados pelos aspectos da Lua, podem também estarem ligados à comida, favorecendo o comércio de alimentos, culinária e outras ocupações semelhantes. Tende a ser uma pessoa mais perfeccionista e detalhista na área profissional, exigindo muito de si mesma e dos outros. O importante é desenvolver uma auto-estima maior e acreditar mais no seu potencial.
3ª parte:

AVALIAÇÕES GERAIS pelo colégio PÓLEN:

   Com 10 anos e 11 meses, Marcelo Braga da Silva, do recanto (sala): Poente, da professora Miriam. Colégio de sistema Piaget de ensino, com apenas seis alunos por sala, do qual guardo saudades e lembranças ótimas. Por que não dizer que as melhores lembranças de minha infância se passaram nesse colégio. Sua localização é próxima à garagem de ônibus da empresa Redentor em Jacarepaguá entre os bairros Freguesia e Cidade de Deus (este último, na época era apenas um conjunto de prédios, não o complexo comunitário que é hoje). Lá comi muita amora, brinquei muito com formigas saúvas e lagartas, tive noções de horários e higiene, minhas primeiras puras paixonites: Joy, Ana Paula, Agnes... Minha inesquecível primeira participação no jornal escolar e os testes psicológicos a que éramos todos submetidos constantemente. Essa ‘prô’ Miriam (assim chamávamos as professoras) foi a primeira pessoa a reparar minha propensão à literatura e dedicou-me um livro com a seguinte frase: “Ao meu futuro escritor.” Meu pai sacrificou-se para pagar na época as mensalidades e por motivos que desconheço me tirou de tal colégio. Lá eu permanecia em regime semi-interno, ou seja, das 08:00 às 18:00.

DADOS OBSERVADOS:

I – Área física

1. HÁBITOS:

Higiene: Bom, Postura: Bom, Ritmos fisiológicos: não observados, Alimentação: Bom.

2. EXPLORAÇÃO DO AMBIENTE:

Pessoas: Muito Bom, Plantas: Muito Bom, Animais: Muito Bom, Terra/areia: Bom, Água: Bom.

3. SENSÓRIO-MOTOR (desenvolvimento)

A: Utilização dos membros:

Andar: Muito Bom, Trepar: Muito Bom, Correr: Muito Bom, Pular: Muito Bom, Ajoelhar: Muito Bom, Escrever: Muito Bom, Desenhar: Muito Bom, Recortar: Muito Bom, Abotoar: C, Amarrar: C.
B: Coordenação dos movimentos:

Muito Bom

C: Equilíbrio:

Estático: Muito Bom, Dinâmico: Muito Bom

4. CONDUTA MOTORA LIGADA À:

Direção: Muito Bom, Percepção Espacial: Muito Bom, Coordenação de Meio-Fim: Muito Bom.

5. VOZ E PROLAÇÃO:

Normal. 

II – Área cognitiva

1. EQUILÍBRIO:

Permanência do objeto: não observada, Invenção: Bom, Descoberta: Muito Bom, Intuições: Muito Bom.

Conservações: número, peso, substância e volume: C

2. FUNÇÃO SEMIÓTICA – Comunicação:

Reconhecimento de: Símbolos, Índices, Sinais e signos: Muito Bom

Transmissão de estórias, narrativas: Muito Bom, Imitação: Muito Bom, Dramatização: Muito Bom, Monólogo: não observado, Monólogo Coletivo: C, Diálogo: Muito Bom, Interpretação de símbolos e signos: Muito Bom.

3. EXPERIÊNCIA FÍSICA – Matemática:

Topologia: Muito Bom. Ordenação: C, Classificação: Muito Bom, Linguagem dos Conjuntos: Muito Bom, Qualidade dos Objetos: Muito Bom, Localização espacial: Muito Bom, Localização temporal: Muito Bom.

III – Área emocional

 1. AFETIVIDADE:

Centração na prô: Muito Bom, Interesse em outras crianças: Muito Bom, Relações com outras pessoas: R.

2. REAÇÕES:
Em situações inesperadas ou bruscas suas reações notam:

Certo controle emocional, manifestação exagerada, adequada à intensidade do estímulo e alheamento.
3.ACEITAÇÃO DOS VALORES OU ESTÍMULOS DO MEIO:

Precisa ser advertida frequentemente.

IV – Área social

1. RELAÇÕES INTERPESSOAIS:

Forma principal de contato: verbal

Aceitação dos colegas: Bom

Cooperação: R 

4ª parte:
TRABALHOS, EMPREGOS, OCUPAÇÕES

   Seguem as informações, na medida do possível, cronológicas:

1988. (14 e 15 anos):

1. Vendia nos trens pipoca (aquela de ‘isopor’) e biscoito de polvilho. Saía de Duque de Caxias e seguia por todas as linhas da extinta RFFSA ou CBTU, hoje Supervia: Japeri, Santa Cruz, Belford Roxo, Caxias, Deodoro e Guapimirim.

2.Trabalhei uns meses na esquina da rua em que morava em Caxias, no Parque Lafayete, rua Pedro Ivo, numa troca de óleo, onde eu trocava filtros, óleo de motor, de diferencial e outros serviços.

3. Mudei-me para a outra esquina e trabalhei servindo almoço no bar do Marquinhos (se não me falha a memória do nome de seu proprietário).

4. Arrumei uma bandeja com molho de pimenta e catchup e passava numa fábrica de salgados onde a enchia e ia aos horários de lanches no comércio próximo de casa vendendo.
5. Construí uma barraca de madeira com rodas de rolimã, comprei vários tipos de doces, balas e afins e por alguns dias fiquei encostado na grade do colégio em que eu estudava, Castelo Branco.

1989 a 1991 (16 aos 18 anos e meio):
6. Meu período como missionário evangélico de tempo integral que perdurou por dois anos e meio em muitas viagens pelos seguintes estados: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Mato Grosso, Goiás, Rondônia, Acre e Bolívia. Nessas viagens, visitava doentes, afastados das igrejas, pregava em praças, templos, residências, galpões ou onde quer que se reunissem os evangélicos de minha denominação. Nesse período, entre uma viagem e outra, retornando à minha base: Muriaé – MG, entre postagens, punha em dia a Escola Bíblica por Correspondência que eu administrava, respondia cartas, preparava meus itinerários de acordo com os convites (logística às vezes), redistribuía literatura de evangelização que recebia de Miami, Lisboa e África do Sul.

1992:

7. Em São Paulo, distribuidor “coringa” em áreas sem representantes na zona norte da capital pelo Círculo do Livro e nos finais de semana, fotógrafo de crianças com minha “holleiflex” de porta em porta, para pôsteres.
8. Em Muriaé, auxiliar de um representante de distribuição de combustíveis.

9. Fábrica de iogurtes, numa fazenda onde produzíamos 400 litros diariamente a serem enviados ao CADEG, no Rio.

10. Ainda em Muriaé, revenda de casa em casa, de bicicleta, de tais iogurtes.

1993:

11. Varredor da Pneu-Back (recauchutagem de pneus), onde minha mãe era recepcionista e eu trabalhei por um dia.

12. Minha primeira gráfica, Makpel Rio Gráfica, que passou a se chamar Blue Chip e atualmente gráfica Gamboa, situada no Santo Cristo. Lá fui office-boy, gravador de chapa, montador de fotolito e acabamentista.

1995:

13. Umas três semanas num sítio em Ipiabas, município de Barra do Piraí, capinando e abrindo covas para o plantio de brócolis.

14. Atendente, comprador e gerente de uma loja de conveniências num posto de gasolina em Ipiabas, Matagal Auto Posto de uma família libanesa se não me engano: os Tabet.

1996:

15. Auxiliar de Peri, em viagens pelo estado de São Paulo e interior do Rio em projetos de fotografia aérea de hotéis fazenda e criação de folderes, cartões e propagandas.

1997:

16. Barganhador. Algumas semanas num cavalo realizando trocas de trecos por outros trecos.

17. Vendedor de brindes (canetas, bonés, folhinhas, calendários...) em Rondônia e no Acre.

18. Cobrador e depois agente rodoviário da empresa Eucatur na cidade de Ouro Preto do Oeste em Rondônia.

19. Venda nas horas vagas, de cuecas e calcinhas entre os companheiros da empresa de ônibus.

1998:

20. Minha 2ª gráfica, Primograf em Barra do Piraí, onde aprendi operar guilhotina, numerar e fazer corte-vinco em máquina Heidelberg leque e aprendi a imprimir em máquina de off-set Hamada e Multilith 1250 com numerador e eventual controle de estoque e expedição.
21. Entre 98 e 99, além da gráfica, trabalhava de garçom nos finais de semana num bar pub chamado Rapa Nui.
22. Colagem de cartazes impressos na gráfica.

2000:

23. 3ª gráfica: Editora Lima, em Barra do Piraí, onde trabalhei no acabamento, corte-vinco, relevo seco e americano.

2001:

24. 4ª gráfica, em Mesquita, onde trabalhei em guilhotina e máquina de impressão em off-set Multilith.

25. 5ª gráfica, em Vila Valqueire, onde trabalhei fazendo tudo, da gravação de chapas ao empacotamento do serviço pronto.

26. 6ª gráfica, em Bonsucesso, onde trabalhei em Multilith, fiz corte-vinco e acabamento.

2003:

27. 7ª gráfica, em Rio Comprido, onde trabalhei em duas Multiliths alternadamente e onde joguei muito xadrez nas horas vagas. Grafistar.

2004:

28. Comecei a realizar serviços extras em diversas gráficas, ou seja, a atuar como free-lancer.

2005:

29. Auxiliar de produção numa fábrica de móveis em Fraiburgo, Santa Catarina.

30. 8ª gráfica: ainda em Fraiburgo, gráfica Cosmos, onde trabalhei como impressor de off-set em Multilith e guilhotina, auxiliando ainda em acabamento.

31. 9ª gráfica: Mitra, na Ilha do Governador onde trabalhei como impressor de Multilith.

2006:

32. Venda, de quiosque em quiosque (64 se não me engano) nos 8 quilômetros de calçadão da praia da Barra da Tijuca, de meus primeiros 5 livros publicados denominados Coleção Dilema, juntamente com Isabel, por dois meses aproximadamente.
2007:

33. Voltei a trabalhar como free-lancer em diversas gráficas.

34. Chamado de volta, pela segunda vez na gráfica Mitra.

35. Fabricação e entrega de salgados em bares e padarias na Ilha e em Alcântara.

36. 10ª gráfica: Valmar, no Santo Cristo, na função de corte-vinco.

2008:

37. Fui chamado de volta à Mitra na Ilha do Governador, pela terceira e última vez.
38. De volta ao trabalho de free-lancer em gráficas.
5ª parte

CIDADES QUE CONHECI

   Entre viagens em visitas, aventuras, passeios, de mudança e como missionário conheci pedaços de meu Brasil. 12 estados e Distrito Federal nas cinco regiões do país.

   Sotaques, costumes, gírias em cidades dormitório, metrópoles, colônias agrárias, tribos, invasões, garimpos, favelas, projetos governamentais e sociais, e uma diversidade de aspectos físicos, financeiros e educacionais. Música, história, arte, pessoas, gente, idéias, urbanismo, vida rural, perigos nas estradas e uma enormidade de fatores que de alguma forma influenciaram minha personalidade e maneira individual de ver as coisas. Calmaria mesclada com o estresse das cidades grandes. 

   Sempre, sempre “cismei” que somos resultados de três fatores primários que torna aquilo que somos: genética, influência astral e vivências (incluindo nossa criação familiar e situações na fase adulta).

   Alguma coisa acontece quando viajamos muito, que ainda me é ‘mistério’...

   Então prossigamos. Estado por estado, em ordem alfabética:

Que passei...

ACRE: 

Somente a capital, Rio Branco e passei por municípios no caminho para Rondônia.

BAHIA:

Apenas a cidade de Teixeira de Freitas, tendo passado por municípios a caminho do Espírito Santo.

DISTRITO FEDERAL:

Nem poderia dizer que conheço, pois estive por 30 minutos no aeroporto numa troca de avião que vinha de Cuiabá e eu seguiria para o Rio de Janeiro. Cheguei à noite e visualizei o desenho do avião que é nossa capital federal.

ESPÍRITO SANTO:

Pedro Canário, São Mateus, Linhares, Colatina, Pancas, Lajinha, Baixo Guandu, Itapina, Bebedouro, Jacupemba, Guaraná, João Neiva, Ibiraçu, Aracruz, Fundão, Serra, Carapina, Cariacica, Vitória, Vila Velha, Araçatiba, Guarapari, Jabaquara, Icunha, Cachoeiro de Itapemirim, Rio Novo do Sul, Mimoso do Sul, Ponte de Itabapoana, Apiacá, Bom Jesus do Norte, São José do Calçado, Guaçuí, Jerônimo Monteiro, Anutiba, Muniz Freire, Piaçu, Venda Nova do Imigrante, Aracê, Vitor Hugo e Viana.

GOIÁS:

Itumbiara, Sarandi, Bom Jesus de Goiás, Rio Verde, Jataí, Mineiros e Santa Rita do Araguaia.
MINAS GERAIS:

Santa Rita do Jacutinga, Simão Pereira, Matias Barbosa, Juiz de Fora, Ewbank da Câmara, Santos Dumont, Barbacena, Santa Bárbara do Tugúrio, Ressaquinha, Carandaí, Cristiano Otoni, Conselheiro Lafaiete, Congonhas, Ibirité, Nova Lima, Sabará, Nova União, Ribeirão das Neves, Contagem, Betim, Belo Horizonte, Pará de Minas, Bom Despacho, Luz, Estalagem, Campos Altos, Araxá, Santa Juliana, Uberlândia, Uberaba, Monte Alegre de Minas, Ituiutaba, Centralina, Aimorés, Itueta, Conselheiro Pena, Resplendor, Galiléia, São Vitor, Governador Valadares, Alpercata, Fernandes Tourinho, Engenheiro Caldas, Sobrália, São João do Oriente, Dom Cavati, Iapu, Ipatinga, Inhapim, Caratinga, Mutum, Ipanema, Santa Bárbara do Leste, Realeza, Manhuaçu, Manhumirim, Divino, Carangola, Fervedouro, Muriaé, Patrocínio de Muriaé, Laranjal, Recreio, Miraí, Guiricema, São Geraldo, Visconde do Rio Branco, Cataguases, Itamarati de Minas, Dona Euzébia, Astolfo Dutra, Bicas, Guarará, Maripá de Minas, Argirita, Leopoldina, Mercês, Tocantins, Rio Pomba, Tabuleiro, Coronel Pacheco, Rio Novo, Guarani, Piraúba e Além Paraíba.
MATO GROSSO:

Alto do Araguaia, Alto Garças, Pedra Preta, Rondonópolis, Santa Elvira, Juscimeira, Jaciara, São José da Serra, São Vicente, Cuiabá, Várzea Grande, Jangada, Bauxi, Barra do Bugres, Assari, Nova Olímpia, Arenópolis, Progresso, Tangará da Serra, Jacobina, Hermínia, Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e Lacerda, Comodoro e Padronal.

MATO GROSSO DO SUL:

Sonora, Coxim, Rio Verde de Mato Grosso, São Gabriel do Oeste, Capim Verde, Bandeirantes, Jaraguari, Campo Grande, Água Clara e Três Lagoas.

PARANÁ:

Quatro Barras, Curitiba, São José dos Pinhais, Rio Negro, Campo do Tenente, Areia Branca dos Assis, Mandirituba e Araucária.

RIO DE JANEIRO:

Itatiaia, Resende, Barra Mansa, Volta Redonda, Piraí, Paracambi, Japeri, Nova Iguaçu, Nilópolis, Belford Roxo, Mesquita, São João de Meriti, Duque de Caxias, Engenheiro Paulo de Frontim, Mendes, Barra do Piraí, Vassouras, Ipiabas, Conservatória, Santa Isabel do Rio Preto, Valença, Miguel Pereira, Rio de Janeiro, Pati do Alferes, Paraíba do Sul, Três Rios, Areal, Bemposta, Getulândia, Rio Claro, Lídice, Angra dos Reis, Parati, Parati-Mirim, Mangaratiba, Muriqui, Itacuruça, Itaguaí, Petrópolis, Araras, Itaipava, Guapimirim, Magé, Rio Bonito, Itaboraí, São Gonçalo, Niterói, Araruama, Nova Friburgo, Sumidouro, Sapucaia, Casimiro de Abreu, Campos dos Goitacazes, Travessão, Santo Eduardo, Bom Jesus de Itabapoana, Itaperuna e Lage do Muriaé.
RONDÔNIA:

Vilhena, Colorado do Oeste, José Bonifácio, Marco Rondon, Pimenta Bueno, Cacoal, Castanhal, Presidente Médice, Alvorada do Oeste, São Miguel do Guaporé, Seringueiras, Costa Marques, Projeto Urupá, Nova União, Mirante da Serra, Ji-Paraná, Ouro Preto do Oeste, Jaru, Nova Vida, Ariquemes, Jamari, Candeias, Porto Velho, Jaci Paraná, Mutum Paraná, Abunã, Belo Horizonte, Nova Califórnia e Extrema.

SANTA CATARINA:

Mafra, Santa Cecília, Lebon Régis, Fraiburgo, Videira, Ponte Alta São Cristóvão do Sul, Pouso Redondo, Trombudo Central, Rio do Sul, Lontras, Apiúna, Ascurra, Blumenau, Indaial, Pomerode, Jaraguá do Sul, Guaramirim, Joinville, Piraberaba e Garuva.

SÃO PAULO:

Jupiá, Andradina, Guararapes, Araçatuba, Birigui, Coroado, Glicério, Lins, Cafelândia, Guarantã, Pirajuí, Bauru, Agudos, Lençóis Paulistas, Areiópolis, São Manoel, Botucatu, Laranja Paulista, Tietê, Porto Feliz, Itu, Cabreúva, Santana do Parnaíba, Osasco, Barueri, São Paulo, Igarapava, Aramina, Ituverava, Guará, São Joaquim da Barra, Orlândia, Jardinópolis, Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa Quatro, Porto Ferreira, Pirassununga, Santa Cruz da Conceição, Leme, Araras, Limeira, Americana, Campinas, Valinhos, Jundiaí, Franco da Rocha, Caieiras, Guarulhos, Diadema, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Poá, Mauá, Ribeirão Pires, Paranapiacaba, Suzano, Arujá, Mogi das Cruzes, Embu, Itapecirica da Serra, Juquitiba, Pedro Barros, Miracatu, Biguá, Juquiá, Registro, Santa Isabel, Guararema, Jacareí, São José dos Campos, Caçapava, Quiririm, Taubaté, Pindamonhangaba, Roseira, Aparecida, Guaratinguetá, Lorena, Cachoeira Paulista, Cruzeiro, Lavrinhas e Queluz.

BOLÍVIA; estive em SANTA CRUZ por algumas semanas testando meu portunhol. Vi muita pobreza, como no nordeste brasileiro ou pior. Aprendi algumas gírias que não me lembro mais, frutas diferentes, e até mesmo uma mulher que me perguntou se eu era de La Paz, capital do país, disse que não e perguntei por quê? – Teu sotaque!

Que permaneci por alguns dias ou temporadas...

ACRE:

Rio Branco.

BAHIA:

Teixeira de Freitas.

ESPÍRITO SANTO:

Vitória, São Mateus, Pancas, Lajinha, Aracruz, Serra, Carapina, Cariacica, Vila Velha, Guarapari e Muniz Freire.
GOIÁS:

Itumbiara.

MINAS GERAIS:

Nova Lima, Nova União, Ribeirão das Neves, Contagem, Betim, Belo Horizonte, Ituiutaba, Aimorés, Conselheiro Pena, Sobrália, São João do Oriente, Ipatinga, Mutum, Manhuaçu, Manhumirim, Carangola, Muriaé, Recreio, São Geraldo, Visconde do Rio Branco, Cataguases e Itamarati de Minas.
MATO GROSSO:

Porto Espiridião, Cáceres, Cuiabá, Vargem Grande e Tangará da Serra.

RIO DE JANEIRO:

Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, Belford Roxo, Mesquita, Nilópolis, Paracambi, Duque de Caxias, São João de Meriti, Niterói, São Gonçalo, Rio Bonito, Parati, Angra dos Reis, Volta Redonda, Vassouras, Valença, Barra do Piraí, Pati do Alferes, Miguel Pereira, Petrópolis, Conservatória, Ipiabas, Itaipava, Araras, Itaperuna e Laje do Muriaé.

RONDÔNIA:

Porto Velho, Ariquemes, Jaru, Ouro Preto do Oeste, Nova União, Mirante da Serra, Ji-Paraná, Presidente Médice, Vilhena, Cacoal, Alvorada do Oeste, Colorado do Oeste, Costa Marques e Projeto Urupá.

SANTA CATARINA:

Blumenau, Videira e Fraiburgo.

SÃO PAULO:

São Paulo, Diadema, Santo André, Poá, São José dos Campos, Paranapiacaba, Osasco, Guarulhos e Pindamonhangaba.

Que morei...

MINAS GERAIS:

Muriaé (5 residências, ou seja: dois porões, uma quitinete, um quartinho dentro de um galpão e um apartamento) e São Geraldo.

RIO DE JANEIRO:

Rio de Janeiro (Vaz Lobo, Curicica, Praça Seca, Cosme Velho, Tanque, Pechincha, Taquara, Freguesia, Copacabana, Itanhangá, Botafogo, Vila da Penha, Santa Cruz e Santo Cristo: 2 residências), Nova Iguaçu (4 residências em Santa Rita), São João de 

Meriti (Coelho da Rocha), Duque de Caxias (Vila Rosário e Parque Lafayete), Niterói (Santa Rosa), São Gonçalo (Alcântara), Barra do Piraí (Bairro Santana: 2 residências, Ipiabas: 12 residências), Pati do Alferes e Miguel Pereira.

RONDÔNIA:

Ouro Preto do Oeste (3 residências).

SANTA CATARINA:

Fraiburgo (3 residências).

SÃO PAULO:

São Paulo (Vila Brasilândia: 2 residências e Ipiranga).

Ou seja: 55 residências! Incluindo, casas, pensões, hotéis, apartamentos, sobrados, quitinetes, galpões, quartos e porõe
6ª parte

BRINCADEIRAS INFANTIS

   Como qualquer filho único, minhas brincadeiras sempre se voltaram a engenhosidades particulares e só, tendo momentos de sociabilidade, porém raros.

   As mais antigas de que me lembro, são aos 4 e 5 anos, com terra, nos fundos da casa na Praça Seca, onde pretendia criar uma cidade moldando o barro. Na mesma época os insistentes pedidos a tio Paulo, que montasse seu autorama e também a um vizinho que me fazia aviões de isopor. Brincadeiras com pedras atiradas numa obra em frente tal casa. Lembranças também da Hasta, a cachorra que “sorria” para mim quando voltava da escola e do Porquinho da Índia que residia no alto de uma mangueira nos fundos. Velocípede de ferro. Brincadeiras que imitavam um professor dando aulas e escrevendo no quadro negro (que no caso eram madeirites que ficavam na garagem). Também com o tio Paulo, um garoto de 17 anos na época, que me divertiram muito e algumas com meu pai, onde eu pulava na cama e caía em cima dele, até que consegui na cabeceira da cama quebrar um dente incisivo central.

   Vieram os 6 e 7 anos. Nessa época, carrinhos de plástico que eu recortava abrindo portas e capôs. Também a mania de armar cabanas com lençóis e cobertores, que viravam “tendas” e “esconderijos secretos”.

   Entre 8 a 10 anos, lembro-me logicamente de muito mais coisas da infância. Vieram as primeiras brincadeiras que incluíam estatística, contagem de pontos e colocações, algo que me seria brincadeira até na fase adulta. As primeiras eram simulações de corridas de carros, influenciado pela Formula 1 na época de Carlos Reutmmann, Ricardo Patrese, Nick Lauda, Nelson Piquet e outros. Também nessa época os trabalhos com papel: naves espaciais feitas com cartolina e livrinhos: escritos, ilustrados e encadernados. Não esquecendo também das raras vezes em que, passando finais de semana com meus primos Carlos Eduardo e André Ricardo, jogava o recente Atari. Muitas fugas de reconhecimento pelo bairro que morava (Pechincha em Jacarepaguá) aonde ia cada dia mais longe e preocupava assim os outros em casa.

   Aos 11 anos veio o aprendizado da bicicleta no calçadão de Copacabana numa Berlineta de minha irmã de consideração, Mara. Brincadeiras com algas da praia e areias que ensacadas viravam remédios vendidos em minha “farmácia”. Vieram também as primeiras brincadeiras sexuais, descobrimentos com Mara.
   Em Niterói, entre 12 e 14 anos a mais constante talvez: Linhas de ônibus! Empresas de ônibus, cuja garagem dos mesmos era debaixo de minha cama; passageiros eram moedas antigas e o apartamento era todo dividido em bairros. Toda a capital carioca num apartamento de três quartos. Nessa época carrinhos de rolimã ladeira abaixo na Travessa Santa Rosa do Viterbo em Santa Rosa; primeiras peladas onde percebi-me inapto para o futebol; o futebol de botão que me acompanhou até os 28 anos de idade; o ioio nas promoções da Coca-Cola; o jacaré na praia de Piratininga onde matava aulas do colégio Guilherme Briggs. 
   Veio também a locução radiofônica: Rádio Tupi e o Jornal Tupi. Mara era minha funcionária.

   Aos 15 ainda brinquei muito de linhas de ônibus com moedas antigas que eram os passageiros em Caxias, piques, futebol, futebol de botão, “olimpíadas”, “copas do mundo”...

   Aos 16 veio-me a interrupção onde iniciei minhas viagens pelo Brasil.

   Dos 19 aos 28 anos somente o futebol de botão onde simulava campeonatos estaduais, nacionais e internacionais com uso de tabelas da revista Placar e tabelas que eu mesmo idealizava. Só de campeonatos brasileiros cheguei a uns 30 realizados nessa época. Comecei a jogar damas e xadrez chinês. Com baralhos nunca me enturmei.

   Ainda e para finalizar essa parte: Brincadeiras Infantis, dos 28 aos 35 (pelo menos) o retorno do vídeo game! Meu dessa vez!
7ª parte

PREDILEÇÕES

 I. COMIDAS E BEBIDAS

 1.Pratos

· angu quente ou polenta

· bacalhau à Gomes Sá ou à portuguesa

· mocotó com pimenta

· costela com agrião

· feijoada

· bife bem fino e torrado com batatas fritas

· caldo verde

· sopa de ervilha

2.Petiscos
· iscas de fígado

· azeitonas verdes ou pretas

· churrasco

· pão de alho

· castanha de caju
· amendoim

· ovos de codorna

3.Sanduíches

· hambúrguer simples com maionese

· pão francês (com queijo e presunto, manteiga salgada, ovo, requeijão) 

· misto quente

· pão sírio com hammus tahine
4.Biscoitos
· waffer (limão principalmente)

· piraquês (queijinho, presuntinho e salgadinho)

· batatas fritas (Elma Chips)

5.Frutas

· morango, amora, jabuticaba, melancia, e abacaxi

· banana e maçã (em vitamina)

· acerola, limão e maracujá e laranja (suco)

· tomate (em saladas)

6.Verduras
· alface, agrião, brócolis e couve-flor

7.Legumes

· batata inglesa, baroa; aipim, beterraba e cenoura
8.Laticínios
· leite, iogurte e requeijão

· queijos (gruyère, camembert, minas fresco, provolone, mussarela e gorgonzola)

9.Frutos do mar

· lagosta, camarão, bacalhau seco, mexilhão, siri e caranguejo

10.Doces

· de batata doce, de leite, de banana, de amendoim e de goiaba

· paçoca

11.Sobremesas

· mousse (de limão)

· strudell

· pudim de leite

12.Salgados

· risoli de camarão

· coxinha com catupiry

· quibe frito

· empada 

· pastel (carne, palmito, siri)

13.Sucos

· limão, laranja, acerola, abacaxi e maracujá

14.Bebidas

· cerveja e muito ocasionalmente vinhos (apenas secos, tintos ou brancos)

· refrigerante (apenas Coca-Cola)

15.Sorvetes

· flocos, baunilha e creme

16.Pizzas

· portuguesa, champignon e palmito

17.Defumados

· linguiça pura de porco, salame, presunto e salaminho

Que nem chego perto: jiló, chouriço, mortadela, rúcula, torresmo, mamão, melão, abiu, caqui, café (nunca bebi), chá mate, peito de frango na comida, massas como macarrão principalmente (com exceção de pizzas) e comida japonesa.

Que sou indiferente: carnes em geral (principalmente assadas), chuchu, couve, repolho, manga, goiaba, nozes, avelãs, pêssego, nectarina, chocolate e milho.
II. ENTRETENIMENTO

1. Cinema

   Ir ao cinema em si, nunca me fora algo assim urgente ou determinante; preferi quase sempre aguardar que o filme saísse de cartaz e assim o pudesse ver em VHS e agora em DVD. Aquela coisa de estar no aconchego de uma cama bem macia...

   Filmes que lembro de ter visto no cinema: 

a. E.T. O Extraterrestre na Avenida Atlântica em 1983 junto a uma namorada de meu pai.
b. Bete Balanço num cinema no centro de Niterói por volta de 1985 com uma colega de colégio que me disse: “se você fosse dois anos mais velho, eu seria a sua namorada”.

c. O Escorpião Rei por volta de 2002 com uma suposta provável futura namorada que não vingara.

   Filmes que ligo a lembranças e me são inesquecíveis:
a. Pappilon me remete automaticamente ao meu pai.

b. Muito Além do Jardim me liga ao meu 1° casamento.

c. A Lista de Schindler a uma casa que tanto gostei de morar em Barra do Piraí.

d. Titanic me faz sempre lembrar de uma ex-patroa, dona Luísa de Sousa Chada, também em Barra do Piraí.

   Filmes que veria novamente:

a. O Carteiro e o Poeta

b. O Quarto Andar

c. O Pianista

d. À Espera de um Milagre

e. O Sexto Sentido

f. Além da Linha Vermelha

g. Sete Anos no Tibet

h. A Vida é Bela

i. O Resgate do Soldado Ryan

j. Melhor é Impossível

k. A Missão

l. O Piano

m. Doutor Jivago

n. Diários de motocicleta
o. Central do Brasil

p. O Maior Amor do Mundo

q. A Ostra e o Vento
r. O Coronel e o Lobisomem
s. O Auto da Compadecida

t. Era Uma Vez na América

u. Náufrago

v. Sociedade dos Poetas Mortos

w. Amadeus

x. Frida

y. O Exorcista

z. Forrest Gump

   Tipos que me agradam:

a. Suspense

b. Cult (europeus em geral)

c. Terror (sem monstrinhos; terror psicológico como O Iluminado)

d. Biográfico

e. Histórico (Segunda Guerra Mundial principalmente)

f. Drama (no estilo de Cinzas de Angela)

g. Romance (no estilo As Pontes de Madison)

h. Nacional (dos anos 90 para cá)

i. Clássico

j. Épico 

k. Erótico

Tipos que não me agradam (ou enjoei de ver):
a. Luta

b. Policial

c. Estados Unidos salvando o Mundo

d. Pornô

e. Musical (tipo Moulin Rouge)

f. Ficção

g. Comédia (com poucas exceções)

h. Aventura (com poucas exceções)

i. Que passam em colégios norte-americanos

j. Que passam debaixo daqueles viadutos norte-americanos

k. Que mostram a vida familiar norte-americana

   Convém ainda dizer que filme dublado, rarissimamente e preferência por filmes no formato wild-screen.

2. Televisão

   Preferências: 

   Infância:

   Sítio do Pica-Pau Amarelo, Nacional Geográfica, Expedições de Jacques Costeau, Patati-Patatá (programas de desenhos na TVE), Caso Verdade, Desenhos Animados (quase tudo, com exceção dos japoneses e super-heróis norte-americanos), Os Trapalhões, Jô Soares, Chico Anísio, Agente 86, Jennie é um Gênio, A Feiticeira, Os Três Patetas e Os Batutinhas.
   Adolescência:

   Família Adams, Família Dinossauro, Novelas, de auditório (Chacrinha, Sílvio Santos e Faustão), Globo Rural e Fantástico. 

   Fase Adulta até agora a pouco:

   Filmes (principalmente nas madrugadas insones); Telejornais; Vídeo Clips; Educativos; de Entrevista e Debates; Globo Ciência; História de construções humanas; Descobertas Científicas, fabricações, máquinas; Esportes (futebol e Fórmula 1); Documentários de Arte; Documentários de civilizações, países, costumes, idiomas e Shows.

  Atualmente:

   Quase nada. Ou estou, quando em casa, no computador escrevendo e/ou ouvindo música.

   Que me recuso:
   Programas de auditório, Big Brother e similares, séries norte-americanas, novelas, desenhos animados, realits shows, fofocas do mundo artístico, telejornais sensacionalistas, qualquer canal aberto (com exceção de alguns programas da rede Globo e os educativos do governo), idiotices (norte-americanas em sua maioria) e qualquer programa de desinformação, de imbecilidades, por mais que seja bom a boa risada, tenho procurado seguir a vida no interesse de crescimento intelectual e na atividade cerebral exercitada para uma velhice lúcida e saudável.
3. Rádio

   Música sempre me foi parte inseparável, numa constância maior no passar dos anos, onde hoje sou dependente físico, emocional e até mesmo espiritual da mesma. Tudo teve início aos 7 anos na Praça Seca na casa de uma universitária chamada Sumiko. Mais precisamente com um disco de Beatles que eu sozinho e “escondido” enquanto todos estavam na cozinha conversando, pus para tocar. Em relação a rádios, me foram várias as fases.
A mais antiga fase:
   Quando no Pechincha em Jacarepaguá tomei gosto pela rádio Mundial AM (hoje extinta) que o motorista da Maverick azul ouvia enquanto nos levava ao colégio Pólen de manhã. O programa era de músicas de Roberto Carlos. 

A fase de Niterói:

   Em Santa Rosa, entre 1985 a 1987, alternâncias entre 4 rádios: Fluminense A Maldita, Rádio Cidade, Rádio Transamérica e Jovem Pan, todas FM (rock nacional, música pop, rock ‘pauleira’, rock internacional e os primeiros ensaios do hip-hop norte americano).
Evangélica: 

   Rádio Melodia FM entre 1988 a 1991.
São Paulo, Minas e Rio:

   Antena 1 FM entre 1991 à 1994.

Rio:

   Rádio Alvorada FM entre 1994 a 1997.
De volta ao Rio:

   Acho que foi quando voltei de Rondônia em 1998 que a Alvorada extinguiu-se, voltei então a Rádio Cidade FM alternando com a JB FM até 2003.

Fase de minha maior saudade:

   Rádio Globo FM de 2003 a 2005, foi a rádio que tocava 80% de tudo que me agradava muito; parecia a sua programação feita para mim. Quando voltei de Santa Catarina ela não existia mais. Fiquei então até 2006 na Rádio MPB FM.

Atualmente:

   Rádio MEC FM diariamente e breves alternâncias com a Roquete Pinto FM. Música erudita de vários países e épocas, mais precisamente do período medieval ao século XIX. 

4. Música

   Como já dito na página anterior, música sempre me acompanhou; influência paterna e materna; numa força maior da parte paterna que me apresentava músicas, me contava histórias das mesmas e me levara na casa de alguns músicos como Baden Powell, Peninha, Antônio Marcos, Lady Zu, Ângela Rô Rô, entre outros nomes, outros que tentaram seguir a carreira artística musical e agora me falham. Da parte materna veio-me influências de meu tio Paulo, também apaixonado por música desde sua infância até hoje e de minha avó Leda Nolding ao piano, cujas cenas me foram marcantes e inesquecíveis.

   Meu gosto musical foi se alterando aos poucos e passei a gostar de uma variedade grande de estilos musicais que me tornaram aquilo que dizem ser um eclético ouvinte.

   Músicas sempre me remeteram à lembrança de lugares, situações e pessoas e acho ser isso normal com quase todos. De minha parte, acredito, por tanto gostar, ter criado repertórios e trilhas sonoras para tais passagens, e por incrível que venha parecer, as situações que digo serem “definitivas” passaram-se sem som musical, apenas deu-se o tilintar vítreo e o ventricular dardejo de calma no absoluto silenciar da alma. Apenas deu-se o real, quando nas situações “passageiras” todo o floreio emocional da musicalidade que me remeteu a indisciplinados saltos, pulos e braçadas nas nuvens da irrealidade!
   Transcrição de um texto deste ano (2008):

   “Música: apaixonado! Sempre me foi ardente a necessidade da mesma. Linguagem universal; minha chance de viajar por outros ‘mundos’, outras culturas. Meu liame com o passado; o extravasar de minha emoção; a “flor da pele” de minhas sensibilidades, a alavanca de minha inspiração. Minhas lembranças e saudades; meus momentos de fuga e abstração. Minhas comoções e lacrimejares. Meus momentos inesquecíveis e minhas vivências. Quase que minha existência é a música: inseparável de mim definitivamente!”
   “Quando solteiro morando sozinho, por seis anos: Simon and Garfunkel, Gilberto Gil, Adriana Calcanhoto, Caetano Veloso, Belchior, Gal Costa, Maria Bethânia e Chico Buarque, o maior compositor!

   No primeiro casamento: Zé Ramalho, Sérgio Reis, Leonardo, Raul Seixas, Led Zepellin, Enya, música clássica, música de meditação (reiki e budista), Skank, Charlie Brown Jr., The Doors, The Smiths, Cássia Eler e Raimundos.

   Do segundo relacionamento: Marisa Monte, Djavan, Angela Rô Rô, Peninha e zen music.
   Do terceiro relacionamento: Zezé Di Camargo e Luciano, música gauchesca e muito rock inglês: (U2, Radiohead e Cold Play entre outros).

   De meu último casamento: Los Hermanos (muito), Björk, Amy Winehouse, Pink Floyd (muito), Peninha, Cazuza (muito), U2, Lenine, Caetano Veloso (muito), Legião Urbana (muito), Radiohead, Beatles e clássica: Schumann (o melhor piano), Wagner (a mais completa orquestra), Mozart, Beethoven, Chopin, Bach (meu número 1), Dvórak, Strauss (família), Vivaldi (o melhor violino), Tchaikovsky, Rimsky-Korsakov, Ravel, Debussy, Verdi, Liszt, Juan Pablo Moncayo, Villa-Lobos, Brahms, Bizet e Offenbach. 
   Ainda conheci no jazz: Johnny Griffin, Billie Holiday, Benny Goodman, Charlie Haden, Louis Armstrong, Bessie Smith, Stéphane Grappelli, Kenny Burrell, Herbie Hancock, Sarah Vougham, Nina Simone, Ella Fitzgerald, Miles Davis e outros cento e poucos nomes do jazz.
“Gosto de ritmos folclóricos nacionais, principalmente os nordestinos (excetuando-se o axé e o forró atual), europeus e africanos (tribais). Um pouco de soul, reggae e blues. Tarantelas e latinas, música britânica, espanhola e oriental quando transcendentais. Algo de música medieval como o canto gregoriano e óperas (alemãs e italianas) e antigas do leste europeu e dos velhos países como Hungria, Tchecoslováquia (hoje 2 países: atual República Tcheca e Eslováquia), Grécia, Romênia, Rússia, Armênia, Alemanha, Áustria... Folclóricas da europa em geral, alemãs, dinamarquesas, escandinavas, francesas, e, recentemente os fados portugueses. Minha próxima parada será certamente na Espanha.
   Do Brasil quero conhecer tudo: o rancho, o pastoril, a congada, o maracatu, a taieira, o moçambique, o quilombo, o cucumbi, o maculelê e o ticumbi. As indígenas como os caiapós, caboclos e a tapuiada. Também mais do samba, do batuque, do jongo, do bedenguê, do coco, do carimbó (como é gostoso o carimbó!), do lundu, do baião (grande Luiz Gonzaga!), da chula, da tirana, do xaxado (música dos cangaceiros), do fandango, do cateretê, do recortado, da mana-chica, da xiba e do curau. Ainda, das religiosas, quero do candomblé: o xangô, tambor-de-mina, babaçue, macumba, pajelança e o catimbó. 
   Gosto também dos ritmos como o da capoeira e do desafio ou repente (quantas não parei no Largo da Carioca nas horas de almoço para ouvir repentes...). Também a patacoada, toada e a embalada.

   Da música nacional histórica e urbana pouco consigo gostar e também pouco conheço nos gêneros: modinha, maxixe, samba, choro, chorinho, marcha, frevo e partido alto.

   Voltando ao continente europeu, quero conhecer também mais da valsa, do frotolle, caccie, villanelle, strambotti, canzonete, jota, flamenco, czarda, fado, gopak, polca, mazurca e do kolo.

   Da América Central a rumba, o congo, a bamba, a salsa e o merengue.
   Da América do Norte, talvez Bob Dilan por sua poesia, Cat Stevens (em seu único disco) e Alanis Morrisete por sua voz única. Rejeito dos Estados Unidos quase todos os ritmos, ficando apenas e olhe lá com o rock dos Red Hot Chilli Pepers e ainda a salvo Janis Joplin por sua voz e seu ‘rhythm and blues’ e o Nirvana com seu ‘underground’. Da Inglaterra rejeito os Rollings Stones e as presepadas de Mick Jagger.
   Dos clássicos quero ainda conhecer mais de Berlioz, Haydn, Handel, Bartók, os eslavos Gluck, Stockhausen, Schönberg, Mussorgski (que influenciou Debussy), Milhaud, Casella, Prokofiev, Vítezlav Novák, Alban Berg, Webern e Max Reger. Não gostei muito de Mendelsson, Carlos Gomes, Pachelbel, George Gershwin e Gustav Mahler.”
   “Dos anos 80 o rock nacional dos Paralamas do Sucesso, Biquíni Cavadão, João Penca e seus miquinhos amestrados, Kid Abelha e seus abóboras selvagens, Blitz, Metrô, Camisa de Vênus, Zero, Legião Urbana, Capital Inicial, Ira, Barão Vermelho, RPM, Titãs, Uns e Outros, Nenhum de Nós, Engenheiros do Havaí, Rita Lee, Lulu Santos e outros.”
   “Na época de minhas viagens como missionário, os evangélicos Feliciano Amaral e o grupo Logos. Ainda na mesma época, nos walk-man: Paul Mouriat, Richard Claydman e Jethro Tull.”

   “Quanto a óperas, é um gosto novo, numa lenta progressão. Gosto como deves ter observado, das alternativas e das experimentais (como muito fizeram o Pink Floyd). Ainda alguma coisa das eletrônicas nacionais e internacionais onde Israel e Alemanha são imbatíveis atualmente. E incrivelmente escrevi esse texto sem nada ouvir além do barulho da bomba do aquário.”
   Ouvi muita bossa nova, tropicália e música dos anos 70 no início dos anos 80 com meu pai.
   Ouvi muito América, Renaissence, James Taylor, Abba e Azimuth com tio Paulo.

   Muita música escrevendo, muita música na hora de dormir, para ler; muita música nas vias engarrafadas do Rio de Janeiro, muito walk-man pelas BRs, muita música como trilha sonora para paixões e situações inesquecíveis.

   Música cápsula, música pérola, música drágea, música bula, música com posologia...

   Música instrumental nas flautas de tio Paulo, no violão de Baden Powell, no cavaquinho que meu pai achou ter aprendido a tocar, no piano de avó Leda Nolding.

   Música adolescência na discoteca Pioneiros em Santa Rosa – Niterói, música casamento nos vinis em Ipiabas, música refazendo vida na Vila da Penha, música com filhos e quem sabe música com netos?

5. Jogos

   Começou minha predileção por jogos quando em meu primeiro contado com o Banco Imobiliário. Logo depois, na casa de meus primos André Ricardo e Carlos Eduardo o Atari, no início dos anos 80 ainda.

   Baralho nunca me atraiu, além da paciência de computador.
   Na fase adulta, quando tendo meu próprio vídeo games, segunda guerra e automobilismo. Um pouco de futebol também.

   Atualmente um jogo me fascina: City Life. Jogo para computador. Ele simula a construção e a gestão de uma cidade, coisa que eu fazia em meus desenhos dos 12 aos 32 anos. 20 anos de desenhos que não tive o cuidado de guardá-los. Uns deles tomaram o formato de guia de cidade, com mapas detalhados de uma cidade completa. Cidades inventadas com seus respectivos bairros e distritos, becos, ruas, travessas, alamedas, avenidas, linhas especiais, estradas, vias intermunicipais e interestaduais. Escolas, igrejas, pontos turísticos, áreas comerciais, industriais, rodoviárias, terminais de trens, metrôs, barcas. Dados estatísticos populacionais, bairro por bairro, regiões administrativas, históricos e muito mais. Muitos desses desenhos eram folhas de A-4 emendadas em outras que formavam murais imensos com até 64 folhas juntas. Muitas cores informando morros, lagos, região habitada, linhas de trens e etc.

   Aos 27 anos, o xadrez chinês, que um marceneiro namorado de minha patroa Luísa me ensinou em Barra do Piraí. Foram 2 anos jogando o mesmo nas horas de almoço na Primograf e 1 ano no bar-pub Rapa Nui.

   Com 31 anos, meu primeiro contato com o xadrez, jogo que aprendi facilmente e entre 500 competidores “normais”, 250 me ganhariam facilmente, outros 200 teriam alguma dificuldade e outros 50 perderiam, sem falsa modéstia. Quem me ensinou ganhou 127 partidas seguidas até que eu conseguisse a primeira vitória; tudo isso no horário de expediente (ocioso) numa gráfica no Rio Comprido (bairro do distrito da Tijuca).
III – LITERATURA

1. Primeiros contatos

   No sobrado à Rua José Silva, no Pechincha em Jacarepaguá. Os infantis: O Menino do Dedo Verde, O Menino Maluquinho de Ziraldo, O Pequeno Príncipe de Saint-Exupèri, Reinações de Narizinho e Caçadas de Pedrinho de Monteiro Lobato. Também os infantis da editora Ediouro: Os Meninos da Rua Paulo, Mark Twain, A Ilha de Coral de Ballantyne, Memórias de um Cabo de Vassoura, Quinze Anos, O Tesouro Perdido, Vamos Aquecer o Sol, Meu Pé de Laranja Lima e muitos outros. Logo depois quase toda a obra infantil de Monteiro Lobato e alguns de Julio Verne. Ainda na mesma época, em 1980-87, Tieta do Agreste de Jorge Amado, Histórias Macabras de Alfred Hitchcock e Um Cadáver Ouve Rádio presenteado por uma professora do Pólen chamada Mirian com a dedicatória “ao meu futuro escritor”. Antes da fase evangélica, ainda a febre dos livros de bolso de faroeste.
2. 1ª fase

   Dicionários morfológicos, gregos, bíblicos, Atlas e livros teológicos (1988-1991). Cheguei a gastar mais que a metade de meus rendimentos na época como missionário, na compra de livros e na manutenção de uma Escola Bíblica por Correspondência onde eu era um distribuidor. 

   Lia muito, todos os dias. Estudava a Bíblia e cheguei a ler praticamente toda a literatura da JUERP usada na formação de pastores batistas. Entre tudo que tive na época, calculo uns 700 livros lidos.
3. 2ª fase

   Em meu afastamento do meio evangélico (1992-2005), os escritores nacionais e uns poucos estrangeiros. Praticamente toda a obra de Machado de Assis, de Jorge Amado e de Graciliano Ramos. Também José de Alencar, Érico Veríssimo, Júlio Ribeiro, Milan Kundera, Umberto Eco, Camilo Castelo Branco, Oscar Wilde, Aluísio Azevedo, R. Louis Stevenson, Victor Hugo, Cruz e Sousa, Carlos Drummond de Andrade, Agatha Christie, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Clarice Lispector, Tolstói e muitos outros. Livros técnicos, astrológicos, de psicologia, de idiomas, biografias e históricos. Arrastei essa fase, lendo de tudo um pouco até meus trinta anos, fechando a mesma com toda a obra de Paulo Coelho. Por alto, sem errar, uns 2000 mil livros lidos. Uma média de 2 livros por semana em seu auge.
4. Fase atual

   Ainda curioso em relação a vários assuntos, porém focado em sociologia, psicologia e filosofia. Quem permeia minhas estantes, bolsas e mesas atualmente: Kant, Comte, Rousseau, Diderot, Schopenhauer, Erasmo, Sêneca, Cícero, Platão, Sören Kierkegaard, Voltaire, Nietzsche, Spinoza, Aristóteles, Darwin, Descartes, Thomas More, Lúlio, Franz Kafka, Montesquieu, La Rochefoucauld, Fernando Pessoa e outros...
5. Minha bibliografia

   Na infância, escrevia, ilustrava e encadernava livrinhos de historinhas e fazia também um tal de Jornal Tupi, onde ainda tenho alguns de seus exemplares. Alguns desses livrinhos de historinhas foram perdidos no derramar acidental de um vidro de nanquim numa sala de arte-final da Editora Bloch onde meu pai trabalhava. 

   Na época de missionário, um jornalzinho periódico que não se manteve por muito tempo chamado Enquanto Ele não vem...

   Por volta de 1996-97, apostilas de poesia que me renderam alguns trocados em restaurantes em São José dos Campos.

   Por último, a Coleção Dilema, que junto a Isabel, minha esposa, no calçadão da praia da Barra da Tijuca à noite de segunda a sexta nos seus 60 e tantos quiosques, nos renderam o sustento por dois meses no Itanhangá.

   Coleção Dilema:

   Barafunda Fecunda

   Mundo Caranguejo

   Partículas Acrílicas

   Pretensão de Encarar o Sol

   República Democrática de um Homem Só.

   (concluídos e publicados)
   Coleção Esfera:

   Tantálico (concluído e em revisão)
   Narciso do Valão (concluído e em revisão)
   Venerável Ferrão (concluído e em revisão)
   Estou Vendendo Meus Sonhos (pela metade)
   Olhos Que Brilham Vendo o Paraíso (pela metade)
   Outros:

   Petit Fille (1° dos cinco livros da Coleção Pequena Menina, um projeto de 15 anos).

   Ensaios e Aforismos (já iniciado)

   Eu (este que folheias)
Projetos futuros: ler e escrever muito. Escrever livros infantis, alguns de filo-sócio-psicologia, mais poesia, crônicas, memórias e dificilmente um romance, uma novela e prosa. Quando criança, disse uma vez que iria escrever 100 livros, faltam 87 apenas!
6. Que nunca gostei (mas li alguma coisa do gênero)
   Auto-ajuda, a não ser que seja divertido por tão místico-sensacionalista, como Paulo Coelho. Passo de verdade longe da auto-ajuda que tanto vende e passo com a plaquinha de Nélson Rodrigues: “A unanimidade é burra!” e reitero: “Por excelência!”

   Religiosos em geral, principalmente espíritas e católicos. Exceções a alguns orientais, ficando com a parte filosófica e descartando os rituais, ainda mais “loucos” que os ocidentais!
   Best-sellers (americanos em geral). Livros feitos para vender; profissionais da “inspiração” e da “arte” lucrativa, que em geral envolvidos vêm de um marketing devastador, de uma tempestade num copo de água. Aqueles livros que entramos com nada e saímos vazios.
IV. OUTROS

1. Passatempos
   Tenho fases também para “coquetéis”. Sempre vão, sempre voltam. Quase sempre no nível médio, resolvendo quase tudo sem olhar as respostas. Vou fazendo e deixando em aberto as DIRETAS que não consigo solucionar, volto novamente às mesmas e às vezes me lembro sem que seja necessário olhar as soluções. Preferência em fazer (na ordem das preferências): Diretas, Silábica, Bolsão de Letras, Criptograma, Duplex, Silabox, Numerox, Desafio da Língua, Jogo dos Erros, Dominox, Caça-Palavras e Problema de Lógica. Deixando quase sempre sem fazer: Torto, Autodefinida, Embaralhada e Sem Diagonal.
   Paciência no computador.

   Folhear enciclopédias, Atlas, dicionários, Páginas Amarelas...

   Ler bulas, cardápios, lápides...

   Escrever cartas, mesmo que não sigam pelo correio. Deveria tê-las guardado.

   Leitura “dinâmica” antes de mergulhar num livro. Assim tem sido com livros que nunca os teria lido se assim não tivesse feito.

   Jornal: do Brasil, segundo caderno, Fausto Wolf. O resto do segundo caderno, outros colunistas, esportes, mundo e ciência e tecnologia. O Globo: gráficos, mundo, e o caderno de literatura aos sábados. Seleções; tive minha época... Revista Veja, Geográfica Universal, Globo Ciência, Placar (para tirar tabelas), álbuns de figurinha, Guia Rex (guia de ruas), Almanaque Abril, Guias de viagens e “otras cositas más...”
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COLEÇÕES
   A mais antiga de que me lembro fora de chapinhas de refrigerantes e cervejas. Mas não era uma coleção de uma de cada, era de várias de todas do bar embaixo do sobrado da José Silva que um nordestino que lá trabalhava guardava para mim.
   Vieram as figurinhas da Copa do Mundo de 1982 (ainda no Pechincha) e 1986 (em Niterói). Na mesma época, em Niterói, a coleção de revistas Placar, Mad e Chiclete com Banana.

   Como dito anteriormente, naquela brincadeira de ônibus, onde os passageiros eram moedas, também vale citar minha coleção de moedas na época em que trocávamos constantemente de unidade monetária e desvalorizava-se na alta inflação; algo que facilitava a coleção.

   Minhas coleções de livros (lidos) também me acompanharam desde cedo e infelizmente em algumas ocasiões me desfiz deles por necessidades financeiras urgentes, sendo vendidos a preços irrisórios. Paciência, a vida é assim mesmo: altos e baixos.

   Em Barra do Piraí, maços de cigarros abertos e colados em um caderno e latas de cervejas importadas. 
   A derradeira, fora as “fichas” que continham telefone e dados de mulheres que eu ia conhecendo e me relacionando, período entre meu primeiro e meu último casamento. Tais dados eram: idade, bairro, filhos, profissão, relatos psicológicos e aspectos físicos. Cheguei a uma extensa lista de telefones e à beira de confundir vozes e histórias.

   No mais, nada mais, que me lembre. Atualmente, de um escritor ou músico, gosto de ter a obra completa, sem coletâneas, porém falta-me “tempo” para tal disponibilidade... Apelarei para a internet no formato de MP3.
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BICHOS

   A cadela Hasta na Praça Seca, uma dálmata. Não era minha, era de meu avô Sildo. Ele tinha canil e negociava algumas raças de cães, porém alguns ficavam na casa e foi o caso da Hasta. Viveu por mais de 15 anos e me lembro que era muito carinhosa com crianças, inclusive comigo. Mostrava os dentes como que “sorrindo” para mim quando voltava do colégio. Da mesma época uma gata bem peluda da qual tenho uns negativos e um porquinho da Índia que residia no alto de uma mangueira nos fundos da casa na Rua Doutor Jacundino Barreto.

   Depois dali, no Pechincha, um jabuti fêmea presenteado por meu pai. Fora-me dado por volta de 1981, ele o trouxe no bolso de sua camisa. Hoje ela (demorei anos para descobrir que era fêmea) encontra-se “casada” numa casa em Nova Iguaçu com seus 30 anos aproximadamente. Escrevi um livrinho, que ainda tenho, chamado: Jabuti Caba. Quando em 1989, no falecimento de meu pai, me mudei para Minas, o jabuti ficou numa casa em Nova Iguaçu, fugiu para outra onde se encontra hoje e quando voltei o atual dono quis me devolver, porém não aceitei pelo fato do mesmo ter construído uma casinha e ter arrumado um par para a mesma. 

   Em Niterói veio a época dos passarinhos. Cheguei a ter quase 20 pássaros, entre coleiros, pássaros pretos, melros, maritaca, biquinhos de lacre, tié sangue, periquito brasileiro e australianos. Dos periquitos australianos, um deles que andava solto no apartamento, que subia em nosso ombro e que um dia, caindo na privada do banheiro de serviço, morrera afogado. Chorei muito. Também alguns gatos que não me foi permitido mantê-los no apartamento. Começou também meu gosto por aquário. Me lembro numa das muitas ocasiões em que meu pai me acordava para me surrar, que o mesmo me acordou dando uma martelada em meu aquário e lá se foram uns 30 peixes...
   Em Caxias, devido à última surra que meu pai me dera que virou caso de delegacia, me vi obrigado a ir morar com minha mãe, continuei assim com aquário.

   Depois dali, voltando em 1989 à casa de meu pai, agora em Nova Iguaçu, dois dobermanns, mãe e filho: Catita e Argos. Argos dormia em minha cama, me acordava para ir ao colégio e me acompanhava até o ponto de ônibus, onde diariamente tentava entrar no ônibus.
   Iniciei minhas viagens e não tive bichos por um bom período, até que em Barra do Piraí, em meu 1° casamento, Marta, amante de animais como era, me trouxe em 1994, gatos e mais gatos que nos acompanhariam durante nossos sete anos de relacionamento. Tive ainda nessa época alguns vira-latas, Kiko, um labrador negro dado por Doutor João Domingos, padrinho de meu filho João Marcos, galinhas, vacas, cavalos e porcos. Quase todos os bichos tinham nomes e nos rendiam muita despesa na época.
   Novamente um bom período sem bichos, até que em 2005 na Vila da Penha, agora com Isabel, os gatos novamente. Mathieu e Adelaide, nomes dados em homenagem a um casal de franceses que conheci num passeio de bonde à Santa Teresa. Gatos que ganhei ainda bem filhotes, num bar na Freguesia da Ilha do Governador. Quando nos mudamos para uma quitinete no Itanhangá tivemos que nos “livrar” dos mesmos juntamente com os filhotes de Adelaide.

   Em Alcântara, no carnaval de 2006, voltando para casa, muitos vidros sujos de cimento postos no lixo. Recolhi, limpei, mandei cortá-los e montei meu atual aquário. Cabe dizer: meu primeiro aquário onde os peixes morrem de velhice! Vieram também do Campo de Santana, duas gatas por lá abandonadas, a branquinha e a pretinha. Ambas tiveram muitos filhotes, dois deles meu filho mais velho levou para São Paulo e fui me desfazendo dos mesmos, até ficar somente com a pretinha. Depois desses gatos, nunca mais os problemas de ratos acordando a todos na madrugada devido aos latidos dos cinco cachorros que aqui residem. O cheiro de gatos inibe os ratos, daqui pelo menos...
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COMO FUI PARAR...

1. Em Minas Gerais:

   Na ocasião do falecimento de meu pai, tendo que sair da casa do mesmo devido a problemas com Ilimar, minha “madrasta”, e não tendo sido “convidado” por minha mãe, fui morar nos fundos de uma igreja evangélica no mesmo bairro, Santa Rita, Nova Iguaçu. Ali conheci Octalípio de Paula, um senhor missionário que havia conhecido meu pai e me convidou a ir trabalhar com ele como missionário em Muriaé. Em setembro de 1989 me mudei. Ocasião em que morei em um quartinho feito no barranco onde a umidade imperava.

2. Em Barra do Piraí:

   Criei situações, em 1994 para sair da gráfica Makpel, minha primeira gráfica, e assim ir morar num sítio em Ipiabas. Aquela idéia de roça, paz e tranquilidade.  Conheci a família de seu Nicodemos na época como missionário, num total de 16 filhos e seus 16 alqueires. Minha idéia inicial era dar andamento em meu namoro com Rute, uma de suas filhas. Porém, no meio de uma plantação de feijão vagem num sítio ao lado, conheci Maria Marta.
   Quando cheguei em Ipiabas, comecei a trabalhar no sítio abrindo covas de brócolis. Era moda, dava um bom rendimento e vendia bem. Em três semanas pedi arrego e comecei a trabalhar numa loja de conveniências num posto de gasolina no mesmo local. Eram os donos descendentes de turcos ou libaneses, família Tabet.
3. Em Rondônia:

   Em fins de 1996, naquela loja de conveniência, na ocasião do casamento de Marcos Tabet, o dono do posto de gasolina, Juliana, sua esposa, foi assim posta por ele para trabalhar no quiosque comigo. Ela tinha seus 19 anos se não me engano, filha de uma bem estruturada família de Niterói. Em nosso primeiro dia, ao vê-la iniciar um controle de estoque, me senti ofendido e a chamei de burra: pronto! Me ferrei... eu já estava ali desde 94, trabalhando sozinho e sendo responsável pelas compras de produtos, de negociações com vendedores. Fechava o caixa, fazia meu pagamento (salário de comércio da época + 4% de toda a venda bruta), pagava minhas férias, 13° salário e tinha muita confiança da família Tabet. 
   Marcos reclamou comigo: Você chamou minha mulher de burra?! Eu disse que sim. Então ele me ofereceu a “recém” criada vaga de balconista em sua loja de material de construção, também no Matagal Auto Posto. “Aceitei”. Foi-se a comissão de 4% (que girava em torno de R$ 200,00 mensais). Fiquei apenas com o salário de comércio (que girava em torno de R$ 200,00 mensais). Na época, pagava um terreno que custava R$ 200,00. Filho recém nascido, João Marcos. Comecei a fazer bicos no posto para melhorar minha renda, mas não houve muita coisa a fazer depois do horário comercial e meus rendimentos não eram suficientes para manter minhas despesas. Fiz um acordo, recebi o seguro desemprego e fui acumulando dívidas no comércio local. Comecei aquela já relatada época de barganhas e fui acumulando além das dívidas, tralhas. Veio o ano de 97, a situação ia bem difícil. O pagamento do terreno, onde eu havia feito uma casa de pau-a-pique para fugir do aluguel, estava atrasado. No contrato, uma cláusula onde no terceiro mês de atraso eu perderia o terreno e as benfeitorias feitas no mesmo. Chamei meu vizinho de terreno e lhe ofereci o mesmo em troca de bichos e objetos. Assim foi feito: um rádio duplo deck, uma TV 14° preto e branco, um galo e cinco galinhas, uma porca e quatro leitões, dois potros, duas éguas, dois cavalos, uma vaca jersey e dois bezerros, R$ 140,00 e alguns LPs.
   Veio-me a tristeza em ter que desfazer do terreno e a vontade de começar tudo novamente. Resolvi levantar dinheiro para pagar as dívidas e sair dali. Fiz então, no bar de Chiquinho, um bingo. Tal bingo, envolvido de muita propaganda. Precisava vender muitas cartelas. Os prêmios eram ótimos para os bingos que se faziam lá na época. Geladeira, duas bicicletas, uma cama, um tanquinho elétrico, dois arreios, uma sela, uma carroça de pipoca e um cavalo pampa marchador. Esse último como prêmio principal. Em meio ao bingo vieram me avisar que o cavalo estava morto. Corri para ver, joguei um balde d’água nele e ele se levantou. Apenas um grande susto.

   Depois do bingo, me sobraram onze bolsas entre livros, roupas e coisas de cozinha.

   Paguei todo mundo, me sobrou R$ 700,00 e fui parar em Ouro Preto do Oeste. Lá cheguei com R$ 400,00 no carnaval de 97. Fiz compras para um mês, comprei berço, cama, botijão de gás e comecei a vida novamente.

4. Em Santa Catarina

   Já treinado em vender tudo, em aventurar. Devido a uma decepção amorosa com Suzy e a vontade de conhecer o sul, fui primeiramente à Blumenau e pela noite rumei para Fraiburgo, a cidade da maça.

   Era abril de 2005, num namoro “esquisito” com Dagmar, quem conheci depois de Suzy. Fazia um free-lancer no bairro de Cordovil e morava em Santa Cruz, no distante bairro de Santa Cruz. Novamente triste com o lugar (como se o lugar fosse o culpado de minhas desditas!), planejando viagem: unir prazer ao sofrimento.

   Uma cartolina no portão no início de maio: vende-se tudo! Em uma semana tudo vendido! Sobraram roupas e algumas miudezas. Foi embora TV, aquário, geladeira, fogão, tanquinho elétrico, guarda-roupa, sofá, rack, aparelho de som, fogão e etc. Até enfeite de geladeira vendi. Um Guia Brasil Quatro Rodas e algumas bolsas de roupas, rodoviária Novo Rio, rumo ao desconhecido sul. Tchaus de dentro do ônibus para Dagmar, mãe e padrasto. Os dois últimos mais calmos com minha partida para o distante sul; ali por perto minha situação “famígera” os incomodava. 
11ª parte

COM PARENTES e QUASE PARENTES
· Com pai:

   No início, como todo o filho de pais separados: aguardando a visita ansiosamente. Meu pai fora-me herói até meus 30 e poucos anos. Demorei muito para perceber tudo o que me ocorrera nessa relação e aquilo que eu trouxera da mesma, vida a fora. Muitas lembranças agradáveis e de muita saudade. As mais inesquecíveis: nossa ida ao Planetário da Gávea, ao Pão-de-Açúcar, ao Corcovado, nossas peladas e caminhadas na praia de Copacabana, nossas idas na praia de Icaraí e as ocasiões em que me levou na Manchete em seu setor de arte-final na Rua do Russel e por último, quando já repórter fotográfico, em gravações de novelas em Vista Alegre.

   Das desagradavelmente inesquecíveis: as surras com espectadores, nas ruas, nos bares, na frente de meus colegas. As surras com objetos: tamancos, fivelas, fios e cadeiras. As surras com golpes: chutes e socos no estômago, cascudos, mordidas nos braços e tapas no rosto. Fora as surras, os gritos, as exigências descabidas, os castigos como ler um trecho da Bíblia e lhe explicar depois de uma surra; as duas vezes que me expulsou de casa, uma em Copacabana, a outra em Nova Iguaçu e os xingamentos como se xingaria um adulto. Muita agressividade.
   Passei anos, numa inconsciente negação escondendo todos os transtornos causados por tal relação, que não deixou de ser uma grande angústia e frustração sofrida em minha infância. Um pai artista, ótimo pintor de telas a óleo, de muitos amigos, bem querido aonde chegava, porém agressivo e tirano com seu filho, cruel e insano na educação do mesmo e completamente perturbado em seu lado emocional. Fora isso, desleixado consigo mesmo, desorganizado, neurótico e manipulável pelos ambientes que convivia, como uma lagartixa na parede!
   Passei anos e mais anos falando de suas qualidades aos quatro ventos como se nada tivesse acontecido em nossa turbulenta relação. De certa forma, essa foi minha fórmula involuntária de não me entregar; minha estratégia de guerra na sobrevivência.
   Guardo dele os exemplos de trabalho, de bom relacionamento com as pessoas, seu lado agradável e divertido, algumas fotos e quase 20 anos de distância em seu falecimento datado em 04.08.1989.

   João Marcos Batista da Silva, nascido no dia 20 de julho de 1949 em Sagrado Coração de Jesus, distrito de Osasco (se não me engano), cidade da grande São Paulo. Filho de João Batista da Silva, que faleceu em 1974 quando eu tinha 1 ano, membro ativo da igreja Batista e escriturário da estrada de ferro Santos - Sorocabana. Casado com Joana Gomes, senhora que faleceu nos anos 90 completamente louca e quase que totalmente sozinha na Vila Brasilândia, zona norte da capital paulista. Irmãos de meu pai: Clóvis (um ano mais velho), Zuleika e a caçula Lígia.
· Com mãe:

   Aquela cobrança intensa, como num grito de socorro: salva-me, sem nunca ter pronunciado tais palavras; em atos apenas. Sempre a sensação de descaso e indiferença, algo que nunca quis aceitar. Sempre achei que ela TERIA de me salvar e cresci com muita revolta. Nunca racionalizei facilmente tal angústia ocasionada pela distância em tal relação; para dizer a verdade, agora, nesse livro, nesse texto é que penso numa forma, digamos formal e calculada, do que aconteceu nesse tempo todo. Passei a vida criando inconscientemente situações que me levariam ao desprotegimento e talvez então criasse comoção e a disposição materna de me auxiliar, em vão. Uma das últimas vezes que agi assim foi em minha ida para o sul. Larguei empregos e dispensei algumas poucas oportunidades  de ascensão em uma empresa. Vivi também relacionamentos onde a transferência da carência materna assustava quem comigo se relacionava, como um jugo, no início fascinante e mais a frente desgastante. O despreparo de Angela para a vida, o egoísmo e a frieza nunca a dispôs à maternidade na forma que eu concebia e via em outras famílias. Fui sim, um peso na consciência da mesma, causando uma preocupação superficial e prova non grata de incapacidade para amar.
   Nenhum passeio ou brincadeira que me venha à lembrança ou me cause saudade, por mais sincero, imparcial e curado que eu não estivesse sendo. Aquele carinho que os filhos têm por suas mães, principalmente os filhos homens, comigo é algo nulo, nem bom nem ruim. Aquela sensação de que ocorrera algum sacrifício por parte de sua mãe em sua criação me é profundamente pequena, isso porque observo hoje, em fase adulta, o que viria a ser sacrifício materno incondicional; incondicional porque criou-se um código social e comercial de que mães são protetores, guerreiras e amorosas com os filhos em qualquer situação. De alguma forma esse código encalacrou em mim como requisito indispensável e não abri exceção nem mão de ter uma mãe ternamente dedicada.

   Sendo assim, não fui filho também. Pouco atentei em ocasiões como natal e réveillon; datas como dia das mães e aniversário. Vivi despreocupado demais com a aproximação aos meus parentes num geral. Cresci também despreparado para situações comuns e simples. Hoje dou meus primeiros passos numa vida onde me sinto querido e onde tenho novamente a oportunidade de acertar, não mais como filho, mas como esposo e pai. São lacunas não preenchíveis, porém acredito que dá para levar adiante. Uma coisa vem para compensar outra.

   Minha mãe, Angela Maria Braga, hoje Angela Maria Kiipper, nasceu em 07 de outubro de 1952 no bairro de Madureira, filha de Sildo Braga e Leda Nolding. Irmã de Paulo Ricardo, Aline Aida, Carlos e Fernando. Recebeu criação de um pai enérgico, sem carinho, porém bem de situação financeira e de uma mãe que enlouqueceu aos trinta e poucos anos. Desistiu de quase tudo que iniciou na vida, inclusive de sua faculdade de letras na UFF e hoje vive no Rio de Janeiro em companhia de Cláudio Kiipper, funcionário público federal em vias da aposentadoria. Trabalhou em escola de idioma, lojas de shopping e como secretária.
Tenho dela o exemplo de tentar usar corretamente o idioma e algum gosto musical em comum. Também traços de negativismo e nervosismo.
· Com filhos:

   O mais velho, Alexandre Rufino, resultado de um namoro efêmero em São Paulo capital no ano de 1992 com Márcia Rufino, com quem estudava a 8ª série. Tive pouco contato com ele nas poucas ocasiões em que minha situação permitiu que eu viajasse a São Paulo, até que em dezembro de 2007 lhe mandei passagem e ele veio enfim ao Rio de Janeiro. Passamos natal e ano-novo juntos pela primeira vez, porém os anos, a distância e a falta de contato dificultou um pouco nossa aproximação definitiva; aliando a esses fatores, alguns problemas que eu estava passando financeiramente na ocasião e o despreparo para lidar com um rapaz já adolescente. Acredito que ainda demorarei mais algum tempo para criar algum tipo de entrosamento fraterno. Quem salvou muito a situação foi Isabel com seu jeito peculiar em lidar com as pessoas.

   Ele criou aquela imagem de super-pai devido a diversos fatores, dentre eles, as informações que ele tinha em São Paulo ao meu respeito e como de igual às cartas que trocamos durante um certo período recentemente. No mais, mesmo assim, ainda pudemos passear um pouco para que ele conhecesse nossa cidade e tivemos momentos em que se tornaram claros aspectos de nossa similaridade genética e de nossa personalidade, bem como situações de pai com filho.
   Um fato que não posso deixar de relatar é a sua facilidade com o desenho, parecendo um pouco com seu avô paulista, meu pai no caso, que era desenhista nato.

   Não participei de sua gestação nem de seu nascimento em 06 de março de 1993; já havia me mudado de São Paulo quando ele nasceu. Apareci pela primeira vez quando ele já tinha um ano e alguns poucos meses. Tirei fotos e o levei para passear na Vila Brasilândia. Apareci também com João Marcos para que ele conhecesse seu irmão, por volta do ano de 1999. Somando-se a essas duas “aparições”, mais umas duas ou três vezes no período. Ainda não possui em seu registro meu nome e por muita sorte tem em São Paulo, uma família que acompanhou todo o seu desenvolvimento como se fosse filho e até hoje o ajuda muito em todas as questões como educação e recreação.

   Linhas atrás, eu era o filho que reclamava distância, agora sou o pai que repete-se, como numa “maldição familiar”.

   Com meu segundo filho, João Marcos Braga da Silva, nascido em Barra do Piraí em 03 de setembro de 1996, filho de meu casamento com Maria Marta, o convívio foi bem maior. Durante cinco anos. Veio a separação, desentendimentos e a distância novamente. Desse guardo muita coisa desde seu nascimento até seu quinto ano de idade. Algumas poesias que aguardavam ansiosamente seu nascimento são prova de minha vontade em acertar, mas vontade precisa estar aliada, nesse caso ao preparo e à maturidade: não tinha. Hoje, nossa reaproximação requer algumas minúcias que somadas, constituem-se num grande impedimento. Esperarei que o tempo resolva da melhor maneira possível e que tal tempo não traumatize mais ou cauterize uma possível inapetência de sua parte em voltar a ter contato com seu pai.
   Um menino tranquilo e inteligente. 
   Agora, Ana Julia Sarmento Braga, minha terceira oportunidade de exercer a paternidade, fruto de meu atual relacionamento com Isabel Cristina, nascida em Niterói no dia 04 de maio de 2008. 

   Uma bela menina, divertido bebê de quatro meses, que sem saber, me impõe, digamos, pela última vez: maturidade rapaz!
   Veio de forma inesperada, já que Isabel “nunca” engravidaria, segundo os médicos na ocasião de seu primeiro casamento. Igualmente, causou-nos muita emoção toda a sua gestação, bem como seu nascimento.

   Dos três filhos, o único que parece bastante comigo, comparando fotos de quando eu era bebê. Um pouco agitada e muito esperta; aquele, digamos, ser humano com muita sede de vida. Olhos e ouvidos atentos a tudo ao seu redor.

· com tios e primos:
   Numa convivência maior com os tios e primos cariocas, maternos no caso, em especial com tio Paulo, como já citado anteriormente; lembranças antigas dos anos 70 na Praça Seca onde brincávamos juntos, início dos anos 80 no Pechincha quando ele voltava do serviço e pedia que eu comprasse um maço de Minister, dois choquitos e um litro de Coca-Cola e recentemente, em 2003 morando com ele, sua filha Juliana e sua esposa Carmem em Botafogo. Meu gosto excessivo por música deve-se muito a tio Paulo. Trabalha como motorista bilíngue de diretoria de multinacional. Sua filha Juliana, de temperamento bem Braga, canceriana de modos poéticos e apaixonados, cursando faculdade de letras.
   Em ordem descendente de convívio, tia Aline, irmã mais nova de minha mãe. Lembranças apenas do Bairro Pechincha. Seu nervosismo excessivo claramente notado em seu falar e gesticular, sua “mania de limpeza” e suas brigas sem fim com minha mãe. Como todos, também trabalhadora, tendo trabalhado em lojas de shopping e em banco. Mãe de Rafaela, prima que nada convivi, linda, apaixonada por desenho e muito inteligente.
   Tio Carlos, o mais bem sucedido financeiramente da família. Trabalhou, digamos, a vida toda numa empresa de cabos telefônicos, sendo engenheiro chefe. De uns anos para cá, garimpa em outras empresas e em outras ocupações como dono de padaria e dono de pesque-e-pague. Mudou-se do Rio recentemente para Brasília, cidade onde residem seus sogros. Seus filhos, André Ricardo e Carlos Eduardo, atualmente independentes e distantes da família por precaução. Tive em minha infância, bastante convívio com tais primos, tendo morado por quatro meses no bairro do Tanque, também em Jacarepaguá, num período de experiência, onde tia Elza tencionava, eu acho, me educar segundo seus sábios e certeiros princípios. Na época eu tinha oito anos e não me adaptei ao seu regime de horários e requinte, tendo então sido “devolvido” à minha mãe. 
Nossas idas num sítio que tio Carlos possuía na Barra da Tijuca, que apenas começava a ser habitada; nossos passeios no Alto da Boa Vista e no Barra Shopping e nossas brincadeiras, já que éramos quase da mesma idade, foram constantes. Tio Carlos era em quem eu tinha confiança para me tirar o ferrão dos marimbondos da Praça Seca.
   Dos cariocas, por último, tio Fernando, o mais velho. Foi ele engenheiro naval, hoje está encostado. Minhas primas, Patrícia e Márcia são professoras. Hoje tio Fernando, “assustadoramente” parecido fisionomicamente com meu avô Sildo. Lembro de tio Fernando e automaticamente de sua casa no Jardim Boiúna e o cheiro de seu Chevette zero, também no início dos anos 80. Algumas vezes fui em sua casa e brinquei pouco com sua filhas que, além de meninas eram mais velhas.

   Todos meus tios herdaram a natureza nervosa e agressiva de meu avô Sildo, e em alguns momentos, a queda para a loucura de minha avó Leda.

   Indo agora para São Paulo, tia Zuleika. Algum contato no início dos anos 90, principalmente quando lá morei. Lembrança de uma festa de um de meus primos quando meu pai me levou a São Paulo por volta de 1986. Mãe de três filhos, casada com Paulo, com quem vendia pôsteres de porta em porta. Por fim em 1998 quando morei nos fundos da casa de minha falecida avó Joana Gomes, tendo Zuleika na casa da frente e minha ex-mulher Maria Marta em constante guerra com a mesma. De lá tivemos que sair e assim terminar nosso regresso na época de Rondônia com escala em São Paulo. Zuleika fora testemunha ocular das maldades de sua mãe, minha avó Joana com meu avô João Batista no início dos anos 70.
   Seu irmão mais velho, Clóvis, também mais velho que meu pai, foi-me de igual modo em situação conturbada. Morei em sua casa quando em minha chegada a São Paulo em 1991, ocasião em que eu havia largado o serviço missionário. Lá morávamos eu, Clóvis, sua esposa, seus 5 ou 6 filhos, não me lembro bem e mais um amigo de um desses seus filhos numa casa diminuta numa favela em Vila Brasilândia. Esse meu tio, de uma natureza cruel e de atitudes agressivas como o meu pai, passou vinte e tantos anos sem visitar ou falar com mãe na rua, devido às agruras que passara na infância e por último ao descobrir que a mesma havia acelerado o processo diabético em seu pai. Clóvis só voltou à casa de sua mãe na ocasião em que ocorria o enterro da mesma para pegar suas armas e outros objetos de valor. Teve derrame e estava numa cama a última vez que o vi, se não me engano, em 1993.
   Por último, tia Lígia. Apenas em raras ocasiões. Morou com minha avó Joana até seus trinta e poucos anos. A mais nova e a mais parecida fisionomicamente com meu pai. De desenvolvimento retardado, casou apenas com a aproximação de seus quarenta anos, tendo ido para a Bahia com seu noivo num caminhão lotado de eletrodomésticos que comprou no nome e com os documentos de sua mãe, recentemente falecida.
· com avós:

   Avó Leda Nolding, nascida no Rio, filha de alemão com brasileira se não me engano, tendo sido criada por madrasta. Prendada no piano e muito bonita em seus olhos azuis. Viveu muitos anos da infância abafada por sua madrasta. Depois vários anos de trabalho e agonia com Sildo e por último, trinta e poucos anos doente física e mentalmente.

   Convivi muito com ela na Praça Seca, no Pechincha e por último na Freguesia. Me lembro em seus acessos de loucura, seus muitos “diazepans” para dormir, seu constante cheiro de urina devido à uma incontinência constante. Muitas vezes me deu dinheiro para doces e estava sempre perguntando por mim. Nas brigas constantes entre mãe e tios, me escondia em sua saia. Em seus últimos anos, sua cabeça melhorou um pouco. Tio Carlos lhe proporcionou um bom plano de saúde e um apartamento na Freguesia. Morreu uns dois anos após o falecimento de Sildo, seu ex-marido sem ter o conhecimento de tal ocorrido. Fazem quase quatro anos que fui em seu enterro no cemitério do Pechincha e onde chorei muito sua falta. Seu coração era muito puro e sua natureza muito boa, sempre preocupada com todos. Infelizmente sua vida se foi.
   Com o avô Sildo, também alguma convivência, já que o único de seus filhos que o visitava era a minha mãe. Nascido e criado no Rio, nos meados dos anos 80 teve de sair e foi morar em Minas, sem que quase ninguém soubesse seu paradeiro, numa cidade chamada Visconde do Rio Branco e em algumas ocasiões eu, o único neto que o visitava, estive lá já em minha fase adulta. Morei com ele também umas semanas na cidade de São Geraldo em 1993, mas ele, com ciúmes de sua última mulher, quase quarenta anos mais nova que ele, me expulsou de sua casa. Veja que situação!
   Foi Sildo quem ensinou meu pai a fotografar, até que meu pai se tornou fotógrafo da Rede Manchete. Teve ele, dois laboratórios de fotografia: um na casa de Praça Seca e outro em Realengo, que seu irmão Almir tomava conta. Durante quase toda a sua vida teve criação de animais para a revenda como: cães, galinhas, patos, gansos, galinhas ornamentais, cabras, pássaros e peixes. Trabalhou também como marceneiro da marinha e negociava muito pondo anúncios no jornal Balcão. Sempre um apaixonado por carros e um às no volante, dom puxado por tio Paulo. Autodidata em muitos assuntos, inclusive no alemão que aprendera depois de tanto ler livros sobre cachorros. Construía gaiolas, viveiros; muito engenhoso e perfeccionista em tudo o que fazia. Trabalhava sem parar. Muito mulherengo, como fora o seu pai. Boas roupas e boa lábia. Conheceu leis a fundo, devido a alguns processos que tivera que responder por agredir pessoas e durante os anos de briga pela guarda de sua filha Ieda, após sua separação de minha avó.
   Era rude, grosso e agressivo com todos, inclusive e principalmente com os de casa. Um chinelo seu que fosse posto em lugar diferente ou uma ferramenta errada que o entregassem já era motivo de berros e xingamentos de sua parte.

   No mais, deixou a mania do trabalho a todos os seus descendentes, acompanhada do nervosismo, impaciência e falta de carinho para com os seus.
   Com o avô João Batista, nenhuma lembrança, pois o mesmo falecera em 1974, tendo eu apenas um ano. As poucas coisas que sei, meu pai me contara e pouco hoje me lembro. Sei que era canhoto como eu. Piamente religioso, tesoureiro da Igreja Batista em Vila Brasilândia, tendo ido morar lá quando ainda haviam sítios onde hoje é um bairro bem povoado como toda a capital paulista. Visitava doentes de tuberculose numa época que ninguém ousava tal risco e levava alimento e oração. Honesto e trabalhador, tendo achado uma maleta contendo dinheiro de pagamentos da empresa que trabalhava, Estrada de Ferro Santos – Sorocabana, a devolveu e ganhou assim tal casa como prêmio. Ficou diabético e morreu completamente cego e cheio de feridas pelo corpo.
   Sua esposa, minha avó Joana Gomes, tenho ainda menos conhecimento, pois meu pai, como o seu irmão, também não pactuava um bom relacionamento com sua mãe. As poucas vezes em minha infância que fui com ele visitá-la, tivemos de sair às pressas devido a discussões entre eles. Minha avó não queria ter filhos homens e seus dois primeiros foram Clóvis e meu pai, até que vieram Zuleika e Lígia. Por ordem dela, meu pai ia ao colégio descalço, seu caderno era de papel de pão e não permitia que ele comesse nada de gostoso que por acaso meu avô comprasse. Quando Clóvis tinha 15 anos e meu pai 14, ambos foram postos na rua por ela. Meu pai perambulou pelas ruas e por várias casas em São Paulo dos 14 aos 19 anos, até que veio para o Rio de Janeiro morar no Itanhangá na casa do violinista Baden Powell. Ela voltou a ver meu pai, quando já morando no Rio, no programa do Chacrinha, o mesmo entregando um quadro a óleo pintado e vendido ao apresentador. Clóvis nunca mais falou com ela.

   Andava nos ônibus com um alfinete nas mãos, caso alguém lhe encostasse, era alfinetado por ela. Quando meu pai urinava na cama, por sua incontinência urinária devido a tamancadas na altura dos rins, era obrigado ficar na calçada em frente à casa de quatro até que secasse pelo Sol o lençol que era posto sobre ele, sendo desse modo, motivo de escárnio por todos na rua.
   Depois de um bom tempo, Zuleika, não suportando mais guardar, contou ao meu pai que sua mãe, além de bater em João Batista e lhe criar feridas que não cicatrizavam, colocava açúcar em seu adoçante, lhe dava água de privada para beber estando o mesmo já cego e tinha um amante que morava em Minas Gerais. Meu avô morava nessa época num quartinho nos fundos da casa e lá ouvia e cantava seus hinos. Ela tomava isso como deboche da parte dele e o agredia furiosamente. Indo ao enterro, telefona para tal amante e diz: “Estamos livres, o Batista morreu!”. 

   O tempo passou, minha avó viveu com Lígia e foi ficando psicótica. Conseguiu o porte de armas e comprou dois 38, um prateado e outro preto. Qualquer um que parasse em seu portão à noite ela atirava para cima, imaginando que era alguém querendo vingar a morte de meu avô. No final, ficou viciada em operações plásticas e qualquer caroço já era motivo para internar-se no Hospital das Clínicas. Tirava pele de um lugar para pôr em outro; nenhuma pequena mancha podia aparecer. Virou uma neurose até que ficou cancerígena, não sei se motivado por tantas plásticas. Diante da amputação de uma perna, veio a falecer nos meados dos anos 90.
· Ilimar
   Tive madrasta, Ilimar, nascida no Acre, criada em Manaus, tendo vivido inicialmente como mendiga em Copacabana, casou-se e teve com Mário uma filha, Mara. Separou-se de Mário e foi morar com meu pai no mesmo prédio do posto seis em Copacabana, isso em 1983.

   Precisei ir morar com meu pai um ano depois. Eu morava no Pechincha com mãe, tio Paulo, tia Aline e avó Leda. Minha mãe havia quebrado dois dedos “ajudando” meu avô a guiar uma manilha que descia do sótão da casa da Praça Seca que seria vendida diante da falsificação da assinatura de minha avó que ele fizera. Nessa, ela começou a fazer fisioterapia. Apaixonou-se pelo fisioterapeuta, rapaz bem mais jovem que morava em Duque de Caxias. Num certo sábado acordei e perguntei a minha avó: Cadê minha mãe? Ué, ela não te falou? Foi morar com o David em Caxias! Peguei algumas roupas e com meus onze anos rumei sozinho para Copacabana.

   Toquei a campainha, minha madrasta abriu, não falou comigo, foi lá dentro e disse ao meu pai: te falei que não aceitaria filho seu morando com a gente! Entrei e passei a morar no inferno que me aguardava. Eu, meu pai, Ilimar e Mara numa quitinete bem pequena. O preço do aluguel foi ficando insuportável para meu pai e um ano depois fomos para Santa Rosa em Niterói. Um amplo apartamento de três quartos. Lá morei três anos, perfazendo um total de quatro anos na companhia dela naquela ocasião.
   Nesse período, tivemos oito empregadas. Todas tinham a ordem de me espancar com pano de chão molhado. Somente uma não cumprira tal ordem. As preferências eram todas de Mara. Na geladeira as coisas que eram compradas eram separadas, como por exemplo, os iogurtes. Final de ano eu ganhava um par de roupas, enquanto Mara ganhava várias roupas e bicicleta nova. O quadro que tanto quis que meu pai fizesse meu, ela nunca o permitiu fazer. Todas as madrugadas praticamente, quando meu pai chegava da Manchete, ela fazia queixas e meu pai me acordava aos gritos e socos. Assim passei até meus 14 anos de idade. Tive problemas nos colégios de natureza comportamental, passei a frequentar psicólogos e problemas no aprendizado.

   Em 1988 fui morar com minha mãe em Caxias. Meu pai havia me machucado muito e David deu parte dele na polícia; ficando assim impraticável continuar morando em Niterói. Em 1989 David se separou de minha mãe e o desespero dela pensando até mesmo em suicídio me obrigou a voltar a morar com meu pai.

   Fui agora para Nova Iguaçu, em Santa Rita, onde meu pai havia comprado uma casa financiada pela Caixa Econômica. O retorno de todos os problemas anteriores, agora em proporções maiores foi se tornando aterrador para mim. Muita surra novamente, castigos onde eu era castigado tendo ou não culpa, geralmente pelo “sumiço” de algo de comer ou por outra banalidade da mesquinhez de Ilimar. Desde Copacabana eu nunca havia visto Ilimar tomar água, nem para ingerir remédios, era apenas cerveja e caipirinha o tempo todo. Vivia embriagada. Passamos infindas vergonhas na rua com ela. Shows e mais shows. Em agosto meu pai faleceu e me mudei no final do ano para Minas Gerais onde me tornei missionário evangélico.
   Perdoei tudo, passaram-se os ano.

   Estando em Barra do Piraí, amigavelmente fui junto com Marta e João Marcos, no ano de 2001, morar na casa de meu pai em Nova Iguaçu onde residia Ilimar e seus dois novos filhos adquiridos com seu terceiro marido assassinado na frente de nossa casa. Na ocasião do nascimento de um desses filhos, teve ela derrame e, isso a tornou aparentemente mais tranquila. Um mês de paz e outro mês de inferno; separei-me de Marta e ainda vivi por alguns meses na casa, mas a situação tornou-se impossível e saí para pagar aluguel novamente. Depois dessa época, nunca mais soube da mesma. Apenas notícias de que alugou a casa que também me pertence por herança e foi morar com um sargento da polícia que a espanca diariamente.
· David

   Meu primeiro padrasto. Medalhista de judô na categoria para-olímpica. Era cego de um olho. Vida saudável. Deixava em Caxias, minha mãe no ponto de ônibus pela manhã, aonde ela ia ao Barra Shopping trabalhar e ele então ia ao campo de futebol jogar.
   Lia best-sellers e gostava muito de “cultura inútil” encontrada em almanaques. Fisioterapeuta de formação. Metódico num misto de calma e nervosismo extremos, bem dosados por sinal.

   No início, minha capacidade de aceitá-lo, em meus doze anos, era bem reduzida. Criei “infernos” nos finais de semana que lá passei. Meu pai ficava bastante enciumado com a situação e de alguma forma fomentava meu lado “belicoso”. 

   David era muito diferente de tudo que até então havia visto. Filho dedicado, profissional sério, comedido nas despesas, cheio de antigas amizades, nascido e criado no mesmo lugar.
   Minha relação de amizade com ele começou na ocasião em que ele deu parte de meu pai na delegacia próxima ao estádio Caio Martins, em Niterói. Fiquei confuso, é lógico. Tendo então ido morar com ele e minha mãe no Parque Lafayete, em Duque de Caxias, as coisas foram tomando uma forma amena. Ele de alguma forma me educou num pequeno período, até que separou-se de minha mãe. Ficou noivo de uma cega que morava no minhocão próximo ao planetário da Gávea e para lá se foi.

   Voltei a vê-lo ainda algumas vezes, sendo a última por volta de 2004 quando morava num conjunto de prédios no bairro do Engenho da Rainha e vivia de processos contra a prefeitura, empresas de telefonia, ônibus, metrô e prestadoras de serviços que lhe dessem um mínimo que fosse de motivo para tais processos em pequenas causas. Pagava assim: aluguel, faculdade, condomínio, pensão alimentícia e despesas em geral. Um estilo de vida bem pessoal...

· Carlos Casado

   Pouco antes de meu pai morrer ele me disse: você tem um irmão, filho da doutora Teresinha, aquela veterinária...

   No período em que meu pai havia morado no bairro do Maracanã, na casa do doutor Elói, chefe de polícia civil, ele conheceu tal moça. Ela trabalhava numa clínica onde meu pai levava os cachorros de Dr. Elói. Então desse namoro, nos meados dos anos 80, nasce meu irmão paterno.

   Meu pai faleceu, passaram-se uns três anos e procurei tal irmão. Localizei ele no Cocotá, bairro da Ilha do Governador, tendo ele 13 anos, morando com sua mãe na Rua Praia de Olaria. Passei uns finais de semana jogando futebol de botão com ele, seguindo as tabelas da revista Placar que ele separava para tais campeonatos. Muito parecido com minha tia Zuleika e meu tio Clóvis.

   No nascimento de meu filho João Marcos, seu único sobrinho, esteve ele algumas vezes em Barra do Piraí e também em Nova Iguaçu nos visitando. Ficou noivo e casou-se com uma menina da Igreja Universal. Fanatizou-se, vendeu vários pertences de sua casa para dar a tal igreja e hoje por visão profética de sua esposa, proibiu-se nosso contato. Ótima pessoa, trabalhador e inteligente. Trabalha num hospital no bairro do Cocotá, mora no bairro do Bancários e teve uma filha.

   Minha última tentativa de contato com o mesmo foi em 2007. Deixei na recepção do hospital uma caixa para ele contendo meus cinco livros publicados e meu telefone atual. Algumas dessas minhas poesias havia ele usado na conquista de sua atual esposa. Não me telefonou, quem me telefonou foi sua esposa pedindo que me afastasse do mesmo, caso contrário iria dar parte à polícia por minha tentativa em me aproximar de meu irmão paterno.
12ª parte:
VESTUÁRIO

   Minha marca pessoal sempre foram os sapatos. Sem cadarço, preto, de couro e o mais confortável possível. A ausência de cadarços por dois motivos: o cadarço conota a aparência de Zé Preá e sua ausência facilita o calçar e descalçar. Sempre tive pressa em fazer tudo. Tênis, nunca gostei por dois motivos: o chulé causado e a cara exigência de usar marcas da moda. Meias sociais e meias meio-esportivas. Cuecas de algodão. Calças sociais durante o período em que fui missionário, de lá pra cá, calças jeans comuns, sem muita invenção. Nunca usaria as rasgadas e aquelas em que se descolorem algumas partes, embora existam tais modas. Azuis escuras ou pretas de preferência. Nunca uma amarela, vermelha, verde ou algo que chame a atenção. Bermudas com bolsos, tecido que não seja sintético e tamanho proporcional, nada de bermudões que se encontram com o tornozelo ou algo que remeta ao costume dos funkeiros. Nada contra o funk – tudo contra o mercado! Outro: de uma cor apenas, sem desenhos ou estampas. De igual forma as camisas: sem nada escrito. Aquelas camisas contendo textos, nunca! Gosto, devido a minha timidez, de passar despercebido. Preferência para as pólos. Camisas sociais também. Recentemente comprei uma do Flamengo, pela primeira vez; meu filho Alexandre a levou consigo para São Paulo. Chinelos de borracha e tira de pano, nunca um rider onde eu tenha de ficar forçando os dedos para que ele não saia enquanto ando. Bonés comuns, sem muita moda e sem propagandas de lojas de materiais de construção. Atrever-me-ei um dia em usar boina do tipo daqueles italianos, acho muito bonitas. Uso boné atualmente; o Sol tem queimado minha carequice. Luvas quando muito frio. 
   Desde pequeno, detesto experimentar roupas. Sou péssimo para comprá-las. Sem minhas mulheres, teria eu andado mais maltrapilho ainda do que hoje a situação financeira me permite andar. Nunca me apeteceu ir numa loja comprar determinada roupa. Apenas sapatos.
   Roupas quentes, que me livrem do menor frio. Existem roupas ótimas e caríssimas que um dia usarei no frio, de preferência, no frio europeu. Acho muito elegante as roupas de inverno, como as jaquetas de peles de carneiro. Sou bastante resistente ao calor.

   Em casa, gosto de andar somente de cueca, no calor é claro.

   Pulseiras, anéis e cordões nunca me foram hábitos. Apenas relógios. E é só.

13ª parte:

100 COISAS QUE NÃO GOSTO
1. relacionamentos superficiais (amorosos, profissionais e sociais)
2. pessoas que falam gritando

3. pessoas que falam cuspindo

4. poeira nos objetos

5. desorganização generalizada, o caos

6. conversar com dono da verdade

7. conversar com quem não usa ponto, vírgula e ponto e vírgula

8. conversar com quem fala mal de outra pessoa
9. gente ciumenta

10. pessoas “extrovertidas”, animadores de festas

11. brincadeiras inconvenientes

12. professores mais burros que eu

13. patrões que se distanciam por serem patrões

14. admiração pela vida norte-americana

15. falta de objetividade

16. segundas intenções

17. falsa modéstia

18. dissimulação (quem fala uma coisa querendo dizer outra coisa)
19. politicagem

20. carros de som

21. adultos sem educação no trato

22. andar com motoristas que se fazem percebidos enquanto dirigem

23. quem conhece, mesmo que a fundo, uma determinada área apenas

24. quem pouco viajou

25. conversa imbecil o tempo todo com uma determinada pessoa

26. entrar na casa dos outros, sem convite principalmente

27. que desconfiem de mim

28. amizade de botequim

29. companheiro de trabalho invejoso

30. ser mandado a fazer algo

31. chegar atrasado seja aonde for

32. viajar em pé

33. não ter nada para fazer

34. pessoa certinha demais; exemplos de dignidade e bondade
35. ritos religiosos

36. livros de auto-ajuda

37. jornais televisivos que durante uma hora noticia um só fato
38. superstições
39. pessoas que conversam encostando as mãos

40. animais barulhentos

41. quem apenas conversa sobre contemporaneidades

42. reclamação de dores aqui e ali; hipocondria
43. quem corta deseducadamente a minha fala

44. quem dorme ao meu lado na condução e vai caindo em cima

45. quem pára no meio do caminho; obstrutores do progresso
46. música “do momento”, banda “do momento”, com raras exceções

47. fofoca do mundo artístico

48. fazer comida, lavar ou passar roupa

49. não ter um livro para ler (raramente)
50. deixar para amanhã aquilo que comecei hoje

51. regras necessárias para o bom funcionamento

52. pessoa que fala de pertinho

53. atendente de comércio totalmente despreparado

54. livro mal impresso

55. cd de coletânea

56. quem cospe ou escarra na sua frente

57. telefone tocando, você atende, ninguém diz nada (tenho bina agora)

58. atendente telefônico com sotaque de São Paulo
59. conselho

60. ser chamado a atenção na frente dos outros

61. o burro que não sabe que é burro

62. coisas quebradas dentro de casa

63. acúmulo de pendências (contas e projetos)
64. quem sorri forçadamente para ser “agradável”

65. vendedor de loja que pergunta: posso ajudar freguês?

66. ronco

67. o português mau falado
68. tatuagem e piercings
69. pagar juros (sempre são um absurdo os juros)

70. filas

71. comida muito quente

72. banho (mais de um por dia)

73. acordar tarde

74. ser acordado indelicadamente

75. banalização daquilo que considero sério

76. pessoa séria demais

77. livro sem capítulos ou com capítulos extensos

78. os universitários de hoje, em sua maioria

79. briga, luta
80. quem tira conclusões

81. preguiça

82. gírias, malandragem

83. quem tem aversão a qualquer tipo de arte (não crio vínculo)

84. quem se preocupa apenas com a aparência física

85. quem conversa apenas sobre um assunto (carros, por exemplo)
86. quem fala sem olhar nos olhos

87. pessoas repetitivas (para mim, enfadonhas)

88. fanático (de qualquer segmento)

89. quem reclama na hora errada, com a pessoa errada

90. quem reclama daquilo que não tem solução

91. curioso que olha para trás no ônibus para saber o que está acontecendo

92. quem tem “certeza absoluta” daquilo que desconhece

93. família sem educação à mesa

94. garçom que não sabe servir, desatento e desaparecido

95. gente que invade o espaço do outro

96. quem não erra e nunca errou
97. quem é mais egoísta que eu

98. moralistas

99. geladeira com alimentos podres (outra forma de vida se desenvolvendo)

100. quem sempre discorda comigo

Grau máximo de insuportabilidade: em negrito.

14ª parte:

VIDA SENTIMENTAL

   Essa talvez seja a parte mais ridícula de minha breve história. E todos possuem tais ridicularidades... Assunto de 30% de minhas poesias.
1ª fase: Inocência Total

   A mais antiga lembrança me remete ao bairro da Praça Seca, uma menina moreninha que não lembro o nome, numa dessas casas onde você recebe reforço escolar por volta de 1979.

   Depois os tímidos flertes no Colégio Nossa Senhora Rainha dos Corações, Pechincha: Simone, magrinha, cabelos negros e compridos. Minha filha teria esse nome.

   No Colégio Pólen: Joy, filha de uma das cantoras do grupo As Frenéticas, moradora do bairro Jardim Clarice. Minhas primeiras cartinhas. Meu pai pintou um quadro dela. Fugi uma vez de casa para a sua casa. Formou-se em psicologia e mora nos Estados Unidos; informação obtida há alguns anos.

   Ainda no mesmo colégio: Ana Paula, filha de uma americana, moradora do Pechincha, meu primeiro beijo e um livro de presente: O Amor de Dulcinéia de Menotti Del Picchia.
   Em Copacabana, Mara, filha de minha madrasta: minhas primeiras brincadeiras sexuais. Muito conflito gerado por tal aproximação. Apanhei muito quando fui pego em flagrante por minha madrasta, nua, tendo fingido ligar o chuveiro, já desconfiada, flagrou-nos!

   Em Santa Rosa, Niterói, uma loirinha, a primeira, cuja mãe namorava o baterista do Barão Vermelho. Brincadeiras sexuais junto com Mara até que a namorada do baterista desconfiasse e nos proibisse.

   Em Caxias, Jeani, pernambucana. Minhas primeiras poesias. Minhas primeiras insistências. Parede e meia e muito bonita. Morena clara, cabelos negros e compridos. Sorriso lindíssimo. Alguns poucos beijos e abraços. Meus quatorze anos. Foi de volta a Pernambuco em 1988 no dia dos namorados. Mantivemos por quatro anos alguma correspondência. Tentei que ela voltasse para o Rio de Janeiro, mas faltou-me disposição financeira para arcar seu regresso com seus quatro filhos. Cheguei a alugar casa em Nova Iguaçu nesse intuito e quase lhe mandei passagem.

2ª fase: Ainda um Pouco Inocente

   Minha época de missionário: Valmara, em Cataguases, Minas Gerais, branca e a primeira mais velha que eu. Ela de outra igreja, não seguimos. Cleude Manoel, Teixeira de Freitas, Bahia, baixinha, cabelos encaracolados. Trocamos cartas por algum tempo. Deu em nada. Uma que conheci em Rio Pardo, Pati do Alferes e tornei a revê-la em Senador Câmara, Rio. Olhos azuis. Ainda uma menina interessante, de ar complicado num lugarejo no interior do município de Aimorés, Minas, impelida por minha suposta inteligência e impedida por minha forma de vida insegura. Em Rondônia, uma morena lindíssima na divisa com a Bolívia: Flor de Lis, nome de sua mãe, deu em nada também, apenas algum contato de olhares. Em Menino Jesus, Muniz Freire no Espírito Santo: Edna. Apenas paixão de minha parte. Desejada por todos em meio ao cafezal de seu pai. Muito bonita, simpática e inteligente. Também uma em Belo Horizonte, empregada na casa que me hospedara, tendo vindo de Padre Paraíso, cidadezinha do norte mineiro, uma noite de aventuras silenciosas sem que se concluísse o ato. Vários outros flertes, nenhuma relação sexual nesse período.
   Em São Paulo, Márcia, negra, alta, estudava comigo na oitava série. Mãe de meu filho mais velho: Alexandre Rufino. Um rapidíssimo ficar!
   Em Santo Cristo, Luz Marina, maranhense, aspecto físico atraente. Primeira transa em motel. Saía então da fase inocente. Foi ela, noiva para Halifax, Inglaterra. Trocamos correspondência por um tempo e disse que voltaria para o Brasil e abriria um restaurante em Salvador.

3ª fase: Início à Vida Sexual Intensa
   Rute, filha de Sr. Nicodemos, Ipiabas, Barra do Piraí. Quase noivado, eu acho.

   Maria Marta de Oliveira, primeiro casamento. A conheci no meio de uma plantação de feijão vagem, também em Ipiabas. Cabelo sarara, olhos vesgos e corpo bonito. Muito feminina. Namoramos uns poucos meses, noivamos por outros poucos meses e ficamos casados por quase sete anos. Tivemos um filho: João Marcos Braga da Silva, nascido em 1996. Moramos em Ipiabas e no Bairro Santana em Barra do Piraí. Também em Ouro Preto do Oeste, São Paulo e em Nova Iguaçu, onde, no dia 12 de outubro, Dia das Crianças, nos separamos em 2001. 

4ª fase: Contatos Telefônicos

   Iniciou-se um rápido namoro com uma menina que havia trabalhado para minha madrasta, um dia após a minha separação de Marta. Durou pouco tempo. Eu a assustei pela excessiva insistência. Meu corpo nunca mais se acostumaria a viver sem sexo. Veio-me a idéia dos Bate-Papos, mania que surgia na época via telefone fixo, celular e internet. Uma verdadeira febre e um verdadeiro vício. Conheci muitas mulheres de vários bairros, várias ocupações, várias histórias, várias idades e aspectos físicos. Com algumas, apenas um encontro sem relação sexual. Com outras, apenas uma relação sexual. Com algumas, namoros efêmeros em alguns finais de semana. Com outras, por alguns meses: Dalva, paraibana. Valdirene: piauiense. Verônica: carioca. Até que apareceu Suzy, cearense, loira de laboratório, mais nova que eu dois anos, criada no estado do Tocantins, tendo ido para São Paulo e parado no Rio de Janeiro. Alguns finais de semana de namoro e dia 04 de agosto de 2003 tendo ido de mudança para a minha casa em Santa Cruz, zona oeste da capital.
   Moramos juntos até dezembro. Vieram os desentendimentos e a nossa repentina separação na ocasião em que veio do Ceará uma sobrinha sua. Vivemos momentos bem românticos e fazíamos planos interessantes.

   Num breve período, voltei a aqueles bate-papos, novamente aquele intenso entra e sai de mulheres em minha casa nos finais de semana, como havia sido no bairro do Itanhangá. Aparece então uma nova loucura a ser vivida: Dagmar. Mais velha que eu, carioca, mãe de quatro filhos, moradora de Bangu. Começamos um tipo de namoro virtual e logo estávamos passando finais de semanas juntos. 
   Fui embora para Santa Catarina, a fim de me livrar da depressão que me causara a separação de Suzy e Dagmar por lá chegou no dia 12 de junho de 2005 para morar comigo. Nossa vida a dois perdurou até o final de agosto, quando ela volta para o Rio, fugindo do frio e de uma situação financeira terrível que passamos juntos em Fraiburgo.

   Estava por terminar meu período de obsessiva procura e assim acalmaria meus ímpetos românticos e sexuais.

   Nos tempos “modernos” acontece o sexo sem a menor cerimônia logo no primeiro encontro. Assim foi minha vida nesse período “telefônico” com umas 30 mulheres durante uns quatro anos de “caça”. Cuidei-me bastante, porém diante alguns vacilos, para desencargo de consciência fiz o teste de HIV: ufa! Que alívio, negativo.

   Nesse período viajei o país em cima de uma cama. Sotaques, costumes, aspectos fisionômicos regionais; concluindo que: bate-papo também é cultura...

5ª fase: A Atual

   Isabel Cristina, mais velha que eu, carioca, filha de portugueses, cabelos lisos, pernas torneadas. Nos conhecemos, nos entendemos rápida e magicamente e logo estávamos morando juntos na Vila da Penha, zona norte carioca. Moramos também no Itanhangá e atualmente em Alcântara, São Gonçalo. Tivemos aquele período crítico de entendimento no início e estamos nos acertando sempre.

   Mãe de minha filha Ana Julia de quatro meses.

   Temos vários planos, dentre eles: viver muitos anos juntos. Estamos fazendo hoje, dia 07.09.08. três anos.
   Vivo agora, um pouco mais maduro, numa família basicamente estruturada, com pessoas normais. Cabe-me evoluir em alguns aspectos com os quais me acostumarei no passar dos anos e em outros que não me será possível mudar. Sigo pela primeira vez numa relação serena, recheada de muito respeito e carinho. Dos relacionamentos passados, logicamente, muita lembrança boa, porém hoje, apenas pontes que serviram para que eu chegasse e sobrevivesse numa vida “normal”, familiar e calma. Tudo aquilo que sempre sonhei e procurei de verdade. Faltam-me apenas as realizações profissionais; o resto é unicamente: MANUTENÇÕES.
15ª parte:

VIDA EMOCIONAL
   Entenda-se por “momentos inesquecíveis”, algumas lembranças que não se apagam. 
1. Meu primeiro dia no Jardim Encantado na Praça Seca onde, depois de muito choro, foi-me dado cavalinhos de plástico para me acalmar.
 2. As visitas de meu avô Sildo, recentemente separado, na Rua Dr. Jacundino Barreto, onde eu escondia minha chupeta debaixo do ventilador para que ele não me chamasse a atenção e suas brincadeiras de cavalinho comigo em tais ocasiões.

 3. Meu amigo jornaleiro, Marcelo, na Rua José Silva.

 4. O Colégio Pólen e o Colégio Nossa Rainha dos Corações me trazem muitas imagens de minha infância. As brincadeiras, o contato com a terra, os primeiros colegas e minhas fugas. O medo que tive das professoras vestidas de freiras, a porta de vidro que arrombei e a fuga! Minha mãe, com a mão engessada na época à minha caça nas ruas. Depois me acostumei com tais professoras.
 5. O apartamento de Sumiko, os muitos tapetes, livros, enfeites, uma carranca, muitos discos e o disco que pus para tocar: The Beatles. Oito anos de idade, Praça Seca.

6. O dia em que fui com minha avó Leda numa mercearia e ela havia esquecido o nome papel higiênico e pediu: papel limpa-bunda! Que vergonha senti.

7. Quando Peninha e meu pai foram me buscar no hospital na ocasião em que eu operei a garganta, aos cinco anos de idade e fomos pela Barra da Tijuca no auge do sucesso Sonhos. Lá eu quis sorvete, Peninha falou que eu não poderia tomar gelado e eu pedi que procurássemos sorvete quente.

8. Na casa de Peninha em Jacarepaguá, onde sua filha se afogava na piscina e eu o acordei às pressas espetando um palito de dente em seu pé, dando tempo assim para que ele a tirasse da piscina.

9. Esperando a possível visita de meu pai, confundindo-o com um homem que ia na calçada em frente ao Colégio Nossa Senhora Rainha dos Corações; corri, gritei papai e pulei em suas costas.
10. Minhas idas à casa de meu avô na Rua Retiro dos Artistas e depois em seu sítio próximo a um centro de macumba onde freqüentava ou era dono o trapalhão Zacarias na Rua Araticum no Largo do Anil. O rio que passava no sítio, as cabras, as galinhas, os canários e as máquinas fotográficas.
11. Minha ida à maternidade na ocasião do nascimento de meu primo Carlos Eduardo.

12. Minha ida junto a meu pai no Pão de Açúcar e no Corcovado.

13. Os passeios de reconhecimento pelo bairro do Pechincha, a pedreira no fim da Rua José Silva, um sítio de eucaliptos e um hospital abandonado.
14. Meus passeios sozinho, matando aulas do colégio em Copacabana. Ônibus, metrô, trens e barcas; conhecendo assim aos onze anos de idade a metrópole do Rio de Janeiro. Na época, a camisa de colégio público era ingresso gratuito em tais transportes. Num desses passeios, tendo ido parar na Restinga de Marambaia, área militar, um sargento percebendo minha aventura, designou um soldado que me entregasse em casa na Atlântica. Chegando lá eu lhe disse: aqui está bom! Ele disse: A ordem que tenho é de lhe entregar a seu pai! Pronto, fui descoberto em minha odisséia e veio a surra!
15. Minha madrasta completamente bêbada numa sexta-feira tentando me agredir nas barcas Rio – Niterói com mil e poucos expectadores. Depois no ônibus para Santa Rosa, a mesma deitando sobre o capô e ainda na ladeira Travessa Santa Rosa do Viterbo dando uma banda em meu pai e quebrando assim os seus óculos.

16. Um tapa na cara dado por minha mãe em meio à multidão de transeuntes em Madureira, devido a minha insistência por comprar uma bananada.

17. As três ocasiões em delegacias, uma em que meu pai socorreu uma mulher no réveillon de 1984 em Copacabana, outra em que meu pai havia agredido minha mãe e a última em Niterói quando eu era o agredido por ele e já relatado anteriormente.

18. Meus primeiros jacarés com uma prancha de isopor, matando aulas novamente, na praia de Piratininga.

19. Algumas noites na discoteca Pioneiros, bairro Vital Brasil, ouvindo e dançando rocks nacionais e a turma de pichadores que éramos.

20. Minha primeira viagem de avião: São Paulo – Rio, com meu pai.

21. O dia em que me pai me proibiu de escutar Camisa de Vênus.

22. Alguns papos com a psicóloga do Colégio Guilherme Briggs em Santa Rosa.

23. Minha primeira bicicleta, uma Caloi Cross, preta, trocada por um rádio toca-fitas que eu tinha. Pela madrugada, tendo Ilimar dito ao meu pai que eu havia roubado uma bicicleta, tivemos de ir às três da manhã desfazer a troca. Tive tal bicicleta por uma tarde.
24. Meus cadernos, tabelas e botões. Campeonatos e mais campeonatos durante anos, jogando sozinho.

25. Dia 12 de junho de 1988, quando Jeani se muda para Pernambuco.

26. Mesmo dia à noite, numa igreja evangélica em Caxias, onde faço minha profissão de fé.
27. Minha primeira pregação na mesma igreja em culto de evangelização domingo à noite no dia 26 de fevereiro de 1989. O texto foi Mateus capítulo 24, 1-14.

28. Dia 04 de agosto de 1989, falecimento de meu pai na reserva biológica do Tinguá em Nova Iguaçu e seu enterro no cemitério de Mesquita. No mesmo dia do enterro, voltando do cemitério, eu, minha madrasta e Dr. Elói no bairro da Posse almoçando e esse grande amigo de meu pai cantando minha madrasta.
29. Um “público” de quase 3000 pessoas num encontro missionário em Ouro Preto do Oeste em Rondônia. Tremi antes da cabeça aos pés.
30. Minha passagem pela divisa do Brasil com a Bolívia, próximo à cidade de Cáceres; o pantanal, o bambuzal batendo no pára-brisa do ônibus e aquele povo com aparência indígena.
31. Minha ida a um hospital na Bolívia onde eu disse à enfermeira que queria “sacar minha presión”, onde ela disse mais ou menos assim: ¿como tu vá a vivir sin su la presión?
32. Numa reunião de estudo bíblico em Ariquemes, Rondônia, que havia sido antecedida por uma sessão de piadas na casa de um dos presbíteros, do alto do púlpito eu via com gosto a simpatia de tal religioso e sua vermelha cabeça que continha apenas alguns fios laterais de cabelos. Verão e muitos mosquitos e besouros sobrevoavam o templo. Um desses besouros agarra-se aos poucos fios de tal ouvinte, inicia-se diante da cena risos de um lado, risos de outro enquanto o mesmo se bate assustadamente, até que todos explodem numa crise de risos sem fim. Reunião interrompida. Voltamos alguns minutos depois à reunião e a incidência de besouros causa uma nova crise de risos: reunião interrompida novamente e finalizada!
33. Minha ida a São Paulo, 1994, para buscar meu histórico escolar; o bilhete anexo ao envelope: Marcelo apareça na casa de Márcia. Algumas crianças sentadas no quintal, todas negras e um menino moreno bem claro no meio: Marcelo, seu filho, Alexandre. Tinha ele um ano e quatro meses.

34. Acordei e senti a cama molhada: Você urinou na cama Marta? Não! Repondeu-me. Sua bolsa estourou! Saí para trabalhar. Pela tarde passa a minha cunhada e me avisa que Marta havia ido para a maternidade. Saio de Ipiabas para o centro de Barra do Piraí, chego ao hospital e Dr. Antônio Claret me avisa que irá iniciar o trabalho de parto. Vou a uma padaria próxima e me encho de sonhos. Começa uma forte chuva e não me é permitido a assistir ao parto, cesariana. Subo debaixo do aguaceiro em cima de um ar-condicionado para tentar ver algo, a cortina se fecha. Nasce João Marcos Braga da Silva no dia 03 de setembro de 1996. Peço à enfermeira que, no berçário, tire as roupas do bebê embrulhado, queria ver se era perfeito. Depois de muita insistência ela me atende. O obstetra me avisa que terei de pagar a cesária, o SUS não estava cobrindo tal operação. Peço então que ele me dê seus santinhos de candidato a vereador para morrer tal suposta dívida. Olho para o relógio, quinze minutos para o último ônibus de volta à Ipiabas, ponho as mãos no bolso: nenhuma moeda, havia gasto tudo em sonhos. Falo ao doutor que eu teria de dormir no hospital, ele enche meu bolso de moedas e me diz: boa viagem!

   Chego de volta à Ipiabas, muita chuva, todos os bares fechados, falta luz, ponho pilhas na vitrola e fico ouvindo Zé Ramalho até amanhecer.
36. Minha viagem de mudança para Rondônia, carnaval de 1997. A cidade eu escolho já dentro do estado: Ouro Preto do Oeste. Deixo Marta e João Marcos na rodoviária, desço algumas ruas, alugo uma casa, compro móveis e alimento, espero passar o carnaval, faço uma rápida viagem ao Rio Branco do Acre, acaba o dinheiro e começo a trabalhar numa empresa de ônibus: União Cascavel.
37. Minha viagem ao desconhecido estado de Santa Catarina, pouco dinheiro, tendo vendido o pouco que eu tinha em Santa Cruz. A cidade de Blumenau, alguns pontos turísticos que visitei aguardando chegar meia-noite, onde sairia o ônibus para Fraiburgo. A ansiedade em conhecer uma cidade de dupla-colonização: Itália e Alemanha, as plantações de maça, as geadas, a pequena nevasca, o lago, o sotaque do povo, as flores e as casas de madeira com pintura de tom sobre tom.
38. Meu encontro com Isabel na rodoviária Novo Rio e o início de nossa jornada juntos.

39. Quase trezentas chapas de off-set, duas madrugadas na Ilha do Governador imprimindo o miolo, mês de Julho de 2006, meus tão sonhados livros impressos, depois de quase seis meses sem salário, cobrindo todas as despesas. Havia eu criado a idéia das capas, a editoração e diagramação dos livros, impresso o miolo, feito o acabamento e a divulgação. Eram como se filhos novamente.

40. Em outubro de 2006, depois de muitas cartas a faculdades de letras, faixa na frente da biblioteca, anúncios em jornais, convites pessoais e panfletos espalhados pela região da Penha, o lançamento de minha Coleção Dilema. As poucas pessoas que foram, os poucos livros que vendi, a seleção musical que havia feito em MP3 e o coquetel que ali servimos.

41. Minhas noites com Isabel, novembro e dezembro de 2006, calçadão da praia da Barra da Tijuca, quiosque em quiosque, mesa em mesa, oferecendo meus livros e assim sobrevivemos no Itanhangá naqueles dois meses. Algumas amizades, povo muito educado e o vislumbre de uma vida tranquila.

42. Imprimindo na Ilha do Governador um panfleto católico que anunciava a festa de São José Operário em outubro de 2007, celular toca, Isabel ligando de Alcântara: Marcelo, estou grávida!

43. Sábado para domingo, madrugada, mês de maio, dia 04, Isabel começa a passar mal. Passeamos de ambulância da SAMU. Primeiro hospital, o obstetra de plantão na maternidade municipal em São Gonçalo nos informa que era apenas o feto se movendo. O motorista da SAMU não leva muita fé, nos encaminhamos então para a Santa Casa na Praça XV, aonde havia sido feito o pré-natal. Chegamos já amanhecendo o dia, não havia médico auxiliar para realizar a cesariana. Atravessamos novamente a Ponte Rio – Niterói: Maternidade Alzira Reis em Charitas. Fomos aceitos ali depois de alguma insistência. Fico por uma meia hora no quarto de pré-parto com Isabel já sentindo as intensas dores da contração; lhe dou banho e sou convidado a dar lugar à minha sogra, tendo sido reparado por algumas enfermeiras o meu nervosismo diante daquela situação nova para mim. Muita preocupação com Isabel devido à sua idade: 42 anos. As horas passam, tento me acalmar passeando no calçadão da praia próximo à estação das barcas de arquitetura de Niemayer. Às 12:50 daquele lindo domingo nasce Ana Julia e corre tudo bem com as duas novas mulheres de minha vida! Às 16 horas começa a final do campeonato carioca entre Flamengo e Botafogo: Flamengo campeão! Nem precisava...
16ª parte:

RAIOS-X
   Tenho lido alguns filósofos. 
   Percebi-me um tipo de existencialista-despreocupado com respostas, um tipo passivo do existir. Nada posso fazer contra ou a favor, as coisas são e serão sempre, em sua conformidade lógica, os misteriosos misticismos...

   Já quis adaptar minha respiração ao modo oriental; acho sábio o estilo de vida milenar, mas cismei que preciso de algumas coisas materializadas também. Tenho luz e água para pagar. Poderia viver sem eletricidade, mas cismei que preciso de água gelada, carne congelada e televisão ligada.
   Não acredito em formas mágicas de enriquecimento. Todos os livros de “sabedoria” ocidental visam levar o leitor ao enriquecimento por caminhos tão lógicos enrrustidos de “controle emocional” e outorgam ao escritor direitos autorais de grandes dimensões. Tal controle emocional tiraria de mim a cisma artística de que sou poeta e isso me desagradaria.

   Sou meio que epicurista no sentido amplo de que tudo na natureza é bom. Meio, porque acredito que nem tudo é satisfatoriamente bom, nem necessariamente ruim.
   Tornei-me desde meu nascimento um agnóstico. Tive meus momentos de vida emocional sobrepujando o lado racional, mas não me tornei agnóstico, apenas voltei a sê-lo. Ou seja: alguém sem gnose, sem conhecimento e isso foi fácil diante de minha apatia.
   Atualmente tenho sonhos, projetos, planos e urgências como qualquer ser humano.

   Na categoria SONHOS: ganhar na Mega-Sena; arrancar todos os dentes de minha boca e colocar próteses; ir morar em Viena; possuir uma casinha nos arredores de Paris; construir quitinetes para alugar; viajar pela Europa e Ásia; ter uma casa de muitos cômodos e fornecer à minha família uma vida saudável.

   Na categoria PROJETOS: publicar a Coleção Esfera; enviar Esfera e Dilema para editoras; escrever a Coleção Pequena Menina até o final (projeto de 15 anos); concluir Ensaios e Aforismos; fornecer boa educação à minha filha; reaproximar-me de meus outros filhos; fazer muitos anos de casado com Isabel; aprender inglês, francês, italiano e algo mais; ler muita coisa; ter uma vida mais engajada no fabrico artístico; muita música e, descansar na velhice com uma mente lúcida.
   Na categoria PLANOS: um trabalho que me traga problemas mesclados de alguma satisfação profissional e financeira; terminar a obra da casa de Isabel e Ana Julia; me aposentar daqui no máximo 30 anos; construir um quartinho-biblioteca para mim nos fundos e de vez em quando fazer um churrasco.
   Na categoria URGÊNCIAS: uma certa paz; um certo esquecimento tipo amnésia e a conclusão do livro Eu.

17ª parte:
TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS

   Esse capítulo seria mais completo caso viesse a ser escrito por um profissional da área, um diagnóstico da psicanálise, já que os pacientes tendem a minimizar sua sintomatologia e a atribuir a um acontecimento específico a causa de seus transtornos.  
   Cresci com sérias alternâncias de estado depressivo. Acredito que com uma boa capacidade de tolerar a depressão, já que não tendo procurado ajuda específica, tenho conseguido trabalhar e pactuar algum mínimo que seja de convívio social.

   A etiologia da minha depressão acredito sê-la de origem biológica: fisiopatologia genética ou neuroquímica; não descartando também uma origem referindo-se a fatores sociais, acontecimentos intercorrentes de vida.
   Consultando livros sobre o assunto, há anos, uns dez anos no mínimo precisamente, notei alguns sinais e sintomas de estar enfermo depressivo:
1. Humor disfórico: ora melancólico, ora ansioso e irritável.

2. Sentimentos de desesperança ou desamparo.

3. Redução do tempo total de sono associada à insônia terminal.

4. Agitação psicomotora, que também pode vir a ser sintoma depressivo. Um andar excessivo, inquietação, fumar excessivo, ansiedade e agitação.

5. Dificuldades cognitivas: períodos de atenção reduzidos e incapacidade às vezes de tomar decisões.

6. Culpa excessiva: não chego ao ponto de delírio, mas lembro-me frequentemente de minhas transgressões e descuidos mínimos relacionados a outras pessoas e culpo-me excessivamente. Muita cobrança.
7. Ruminação: obsessiva ou não, centro-me em acontecimentos do passado e em problemas específicos ocorridos em minha formação.

   Não apresento: perda de prazer (capacidade de trabalhar, interesse por hobbies, relacionamentos pessoais e atividade sexual); mudanças no apetite; auto-atribuição (auto-acusação); retardo psicomotor; energia reduzida; ideação suicida e preocupação narcísica com as funções do corpo e preocupação com disfunções somáticas.

   Numa outra tabela de Sinais e Sintomas de Transtornos Depressivos:

Emocionais: Tristeza (melancolia, “fossa”): sim. Ansiedade: sim. Irritabilidade: sim.
Psicológicos: Culpa: sim. Desesperança: sim. Desamparo e Desvalorização: sim. Perda e capacidade de prazer: não.

Cognitivos: Ruminação e pensamentos obsessivos: médio. Memória diminuída: médio. Concentração empobrecida: sim. Ideação suicida: não.
Sociais: Retraimento social: sim. Disfunção sócio-ocupacional: sim.

Neurovegetativos: Energia reduzida: não. Agitação psicomotora: sim. Insônia: sim. Libido reduzida: não. Transtornos no apetite: não. Variação diurna de humor: sim. Constipação: não. Manifestações psicóticas presentes apenas em um subgrupo: não. Delírios: não. Alucinações: não.

   Desenvolvi também o alcoolismo. Doença que causa um sofrimento inimaginável.

   Numa tabela de Progressão Alcoólica, sendo dividida em quatro fases, apresento sintomas de todas elas em graus mínimos, médios e altos.

1ª fase: Pré-alcoólica

Beber ocasionalmente para obter alívio: sim.

Beber constantemente para obter alívio: sim.

Aumento da tolerância ao álcool: sim.

2ª fase: Prodrômica (inicial)

Início dos blackouts de memória: sim.

Beber escondido: sim.
Crescente dependência do álcool: sim.

Urgência em relação às primeiras doses: sim.

Sentimento de culpa: sim.

Incapacidade de discutir o problema: não.

Aumento dos blackouts de memória: não.

3ª fase: Crucial

Diminuição da capacidade de parar: sim.

Beber quando os outros bebem: sim.
Beber amparado em desculpas: não.

Comportamento grandioso e agressivo: sim.

Remorso persistente: pouco.

Os esforços para controlar fracassam repetidamente: sim.

As promessas e resoluções fracassam: sim.

Tentativas de escapadas geográficas: sim.

Perda de outros interesses: pouco.

Evitação da família e de outros: sim.

Problemas de trabalho e dinheiro: sim.

Ressentimento sem fundamento: sim.

Descuido da alimentação: sim.
Tremores matinais: não.

Diminuição da tolerância ao álcool: sim.

Deterioração física: pouco.

4ª fase: Crônica

Início das intoxicações prolongadas: não.

Deterioração moral: pouco.

Pensamento prejudicado: pouco.

Beber com subordinados: sim.

Medos indefiníveis: sim.

Incapacidade para iniciar ações: sim.

Obsessão por beber: pouco.

Vagos desejos espirituais: não.

Completa derrota admitida: não.

   Sofri em minha infância e adolescência maltratos de naturezas variadas: abusos físicos, sexuais e emocionais. Hoje lido com isso tudo de uma forma bem racional. O efeito traumático é mais ameno, mais consciente, e isso torna as coisas mais desimpedidas. O “botar pra fora” tem sido o melhor antídoto. 
   Cresci sensível às alterações reparadas na fala, semblante e gestos, ao ponto de perscrutar o íntimo alheio e concatenar com fatos inconscientes vividos anteriormente. Assim, desenvolvi a crítica, o sarcasmo e alguma morbidez. Digamos que eu tenha me transformado em algo ácido, atento e preparado para antecipar a dissimulação. Outrossim, incapaz e inflexível às mudanças e exigências da vida. As mesmas exacerbam meu estresse, traz-me falhas nas tomadas de decisões adequadas e torna-me às vezes uma criança novamente.
   Eu esperava atenção carinhosa e dedicada em minha infância. Vivi um pandemônio de não sensibilidade à minha causa. Um inferno de parentes transtornados psicologicamente num degladiar sem fim. Avôs, pais, tios, madrasta num pacote uniforme de pessoas despreparadas para fornecer alicerce emocional. Uma única exceção nesse ínterim talvez tenha sido a tia Elza, casada com tio Carlos. No mais, fui cobrado no acertar e xingado, agredido fisicamente no errar. Ouvi choro e arrependimento, pedidos incessantes de desculpas e a reincidência do descaso. Sofri agressão física incompatível com o meu peso; socos no rosto dados por meu pai aos doze anos de idade. Um tipo de educação inflexível, covarde, cruel e tirana.
   Meu momento é de reeducação e a condição a que me impus chama-se paz. Tenho conseguido grandes avanços, mas falta muito. Sempre existirão reparos a serem feitos. Acredito que a vida de todos, dos que tiveram uma infância como a minha e daqueles que tiveram algo mais normal, é de consertos, erros e acertos, reparações e desenvolvimento até o final. Crescer é dolorido!
18ª parte:

NEGATIVAS

   Se a vida fosse apenas de “positivas” seria perfeito e monótono.
   Considero como NEGATIVAS os fracassos e as rejeições. Ou aquilo que denominaríamos: frustrações.
   Vamos aos fracassos que considero mais marcantes:
1. minha não permanência na casa de Tio Carlos e Tia Elza por volta do ano de 1981 onde, adiantado no colégio em relação aos meus primos, estudando num ótimo colégio, tendo assim um substancial futuro educacional, fui devolvido à casa na Rua José Silva, onde minha mãe pouco se via, meu pai pouco me visitava, minha avó Leda tinha crises de loucura, tia Aline de esquizofrenia e tio Paulo de nervosismo excessivo.

2. meu primeiro casamento marcado por dificuldades financeiras e crises de relacionamento. O trauma da separação repentina de meu filho João Marcos e toda a “indisposição” gerada em tal processo.
3. o “lançamento” de meus livros com pouca repercussão. Não criei expectativas otimistas quanto Isabel criou, porém foram os efeitos abaixo de meu realismo pessimista.

   Rejeições, expulsões e recusas:

1. o sábado pela manhã, na Rua José Silva, em que acordei procurando minha mãe que havia ido morar com David sem que ao menos tivesse me avisado. Senti-me pela primeira vez rejeitado. David ficou noivo anos depois, morando ainda com minha mãe.
2. em Copacabana, 1984, quando percebi a falta de tato em meu pai diante da prerrogativa de minha madrasta à porta dizendo: meu plano não é filho seu morando conosco.

3. o final de semana, na quitinete em Copacabana quando meu pai pediu que eu fosse brincar na praia e não me apetecia ir, então ele teve de usar palavras mais claras ao meu entendimento de 11 anos: vá que eu quero trepar porra!

4. a negativa de renovação de matrícula do Colégio Guilherme Briggs em Santa Rosa, Niterói. Excesso de bagunça e agressividade.

5. a expulsão de casa em Nova Iguaçu no ano de 1989 por parte de meu pai. Não tendo para onde ir, tive de voltar depois de uma caminhada a pé que durou oito horas. Eu estava aprontando muito.
6. a expulsão por parte de meu avô em Minas Gerais, ocasionada pelo ciúmes sentido em relação à sua jovem esposa, onde eu tive horas para arrumar as caixas de papelão e passagem para o Rio de Janeiro. Poucos anos depois o falecimento de meu avô.
7. a expulsão comunitária de tio Clóvis em São Paulo. Volto à noite do colégio e encontro minhas coisas na calçada, um primo e um amigo do primo que morava lá: o pai mandou que caçássemos um rumo! Por quê? Contenção de despesas... Casa onde eu pagava sozinho na época a luz, 10 pessoas mais eu que pouco parava lá. Trabalhava de segunda a segunda... A última vez que o vi estava encerrado numa cama, tivera derrame.
8. a demissão de uma gráfica onde eu estava há um ano sofrendo com os atrasos de salário, vale-transporte, horas extras e onde eu era praticamente obrigado a trabalhar de noite em máquina de corte-vinco. Completamente estafado, discuti com meu encarregado e na segunda-feira estava pronta minha demissão. O dono de tal gráfica tem síndrome do pânico, não volta para casa sozinho e é proprietário de um centro de macumba na zona oeste do Rio.
9. a semi-expulsão da casa de meu tio Paulo em Botafogo. Não quis emprestar o cartão de crédito de uma certa loja à minha tia Carmen. Diante da ordem que tinha recebido de meu tio em não emprestar cheque, dinheiro ou cartão à sua esposa, assim fiz e assinei minha sentença. Ela pegou um taxi para a casa de uma amiga em Copacabana e telefonou ao meu tio dizendo que ele escolhesse entre eu ou ela. Eu saí logicamente para um hotel no centro da cidade e na mesma semana endividei-me mobiliando uma quitinete no bairro do Itanhangá. Larguei o curso de inglês e de informática e tive de parar com o tratamento dentário. Tia Carmen atualmente definha em sua anorexia.

10. por fim, o início de meu relacionamento com Isabel, marcado de finais e recomeços. Por algum tempo no início vivi um duplo romance: Isabel e Dagmar e isso foi o lógico estopim para toda a confusão no início. Esse começo conturbado, de brigas, gritos e malas na frente do prédio gerou uma indisponibilidade de seus parentes em minha relação. Não se esperaria outra obviedade numa família normal na defesa de sua filha caçula. E tal mal-estar arrastou-se meses a fio. As pessoas têm dificuldades em perdoar e não haveria de se esperar que alguém tomasse partido mediador e conciliatório diante de tal turbulência. Veio então uma última expulsão: pai de Isabel data a minha saída da casa em Alcântara. Sou o último a saber. Chega o dia e pela primeira vez na vida alguém resolve ser expulso junto comigo: Isabel. Saímos. Essa foi, digamos, nossa lua de mel. A convite de um bom diálogo voltamos dois dias depois e aqui estamos.
19ª parte:
MANIAS, HÁBITOS E COSTUMES

. Leio em conduções, filas e em recepções.
. Durmo com a televisão ligada. Tive minha época de rádio para dormir.

. Só como algumas horas depois que acordo.

. Coca-Cola para escrever.

. Música para escrever.

. Revisiono meus textos com leituras em voz alta.

. Várias vezes os altero antes de ir para a revisão.

. Estou sempre fazendo algo, tanto no trabalho como em casa.

. Detesto estar sozinho.

. Adoro folhear enciclopédias, guias, Atlas e etc.
. Gosto muito de fotos, cartões e papéis antigos.

. Organizo os locais em que trabalho de forma que fique sempre tudo à mão.

. Não ando em pé em conduções, salvo raríssimas vezes.

. Estatísticas... Faço estatísticas de meus rendimentos, de meus textos, datas e etc.
. Ouço uma música que gosto infinitas vezes.

. Gosto de filmes com áudio original, principalmente num idioma pouco conhecido.

. Leio os jornais da última página de seus cadernos para frente.

. Não tenho hábitos de horários para isso ou para aquilo.

. Apenas gosto de almoçar às 12 horas.

. Me sinto péssimo quando alguém me observa fazendo algo.

. Colunas de opiniões em jornais e revistas.
. Evito pisar nas junções das calçadas.

. 50 metros entre um poste e outro e em 20 postes imagino 1 quilômetro percorrido.

. Chegar e sair sem ser percebido.
20ª parte:

DE MEUS LIVROS 2

1. DA COLEÇÃO: ESFERA

Da dedicatória de ESTOU VENDENDO MEUS SONHOS

“Aos que hoje não mais criam expectativas para não se decepcionarem; aos que hoje não mais se iludem para não se desiludirem.”

Do prefácio de ESTOU VENDENDO MEUS SONHOS

“Resolvi vender meus sonhos, arrumar dinheiro para comprar projetos; cansei de ficar andando por aí cheio de “quem sabe caia do céu”; os sonhos ficam no céu! ... Futuramente quererei evoluir de projetos para REALIZAÇÕES. ... Ser humano quer evoluir, quer ir o mais longe possível e o “mais longe possível” que quero ir é chegar próximo de Marcelo Braga. ... quero dizer a alguns de seus neurônios: ‘Levanta-te e anda!’ ... Não quero o dobro, quero o quíntuplo! Não quero mais o tempo que passou, a vida é curta.”
Da poesia ESTOU VENDENDO MEUS SONHOS

“Acúmulo de sonhos em quartos abarrotados se derretem no calor dos verões, mesmo assim continuo vendendo meus sonhos. ... Entorpecente...”

Da poesia CIDADÃO

“Minha franqueza não seria apenas o medo; sou tributário de rios que nunca secam, sou malandragem da sobrevida, esmoleiro do sistema norte-americano, a insistência do regime neoliberal, seduzido e embalado por uma democracia; sou ‘meu povo’, sou ‘minha voz do Brasil’.”

Da poesia BARGANHAS

“Todos os seus nietzsches por meus Paulos Coelhos, todos os seus beethovens por meus Amados Batistas, todos os seus amores por meus nômades joelhos, todos os seus lacans por meus analistas.”

Da poesia OLÁ

“Passei pelos reinos, filos, subfilos, classes, ordens, famílias, gêneros e espécies. Especifiquei-me humano! Arredio à bandeiras e ismos; incólume por compressão e por incompreensão também e por nenhuma das questões acima.”

Da poesia TUTANCÂMON
“Imortais somente os faraós e meus anseios!”

Da poesia EXISTENCIALISMO PURO
“O impossível só existe no dicionário. ... Sigo sentado com a calma e a serenidade peculiar de toda uma agitação interna e irreversível.”

Da poesia TALVEZ SEJA

“A arte é arte quando se incompleta. O perfeito é perfeito quando se conflitua. O fim de mês é uma merda quando se está duro.”

Da poesia REVENDO MINHAS FUNÇÕES

“Quero o gosto ruim de tudo o que é bom.”

Da poesia SUMAMENTE HUMANOS

“O amor nada mais que instinto inconsciente de perpetuar.”

Da poesia ALGO ASSIM EM OUTRO LUGAR
“Eu que sou pai e mãe de minha sina; eu que sou rotina de minha imperícia; assim contundente de minha luz que brilha no algo assim em outro lugar.”

Da poesia NÃO RESTRITO

“Extenso nessas poucas; abantesma de meu lado escuro; anátema de meu interplanetário tacape; lato em minhas inscrições encapsuladas; o verde, o branco, as cores mais comuns aqui; lato quando atmosfericamente flutuo sobre mim!”

Da poesia ALTÍSSIMO PREÇO

“Não vendo minha filha aos pés descalços, ao nariz escorrendo e à bagunça do mundo. ... Vendo apenas coisas sem valor num altíssimo preço!”

Da poesia ESFERA

“Quando acho que sei quem sou sou ilação ignara, sou telúrico e feérico, espelho disforme, imagem rara: esférico!”

Da poesia LASCÍVIA

“Poema obsceno... Gostaria tê-lo. Sei até onde posso ir. Teu sexo em pêlo, teu grelo, de boca cair!”

Da poesia IMPESSOALIDADE

“Intensamente porém uma só coisa vivo: meu encontro comigo.”

Da poesia NOVAMENTE O AGNÓSTICO

“Venderam-me gatos por lebres, religião verdadeira, vida depois da morte, paz na Terra entre os homens, um ascetismo superficial e eu comprei tudo isso.”

Da poesia NONSENSE

“O mundo parece um rolo compressor, moenda, abatedouro, hospício, asilo, orfanato. Parece que o inferno existe e sou um pobre diabo.”

Da poesia HIPÉRBATO

“Quando muda no presente tal porvir? Passado deixa em que futuro de existir?”

Da poesia CADAFALSO

“Pó voltarei, enquanto não: limbo! Mal me limbro quando fui feliz. Cadafalso onde exponho meu pescoço. Cada falso que encontro por aí...”

Da poesia ESSA FALSA ORDEM SOCIAL

“Muita coisa fica sem acontecer; muita coisa fica incompleta; muita coisa para a outra vida, até mesmo a outra vida fica para a próxima!”

Da poesia QUERERIA NÃO TER TEMPO PARA PENSAR

“O déjà-vu é uma mera ilusão... Os espiritualistas ficam achando que é vida passada!”

Da poesia NO MEIO DAS NÁDEGAS DOS OUTROS É REFRESCO

“Minhas tempestades são gotas molhadas; a terra que sorve seu refrescar-se; o viço e o verde das novas folhagens... Lanço a teoria do absenteísmo despreocupado com a fatalidade. Meu lado soteropolitano-carioca que observa o domingo que vai nascer.”

Da poesia FACE, HEMATOMAS E PESSIMISMUS

“Dou minha cara a tapa se o futuro não trouxer pessoas melhores, sistemas e esquemas mais humanos, governantes melhores.”

Da poesia PTERODÁCLITO NO SOFÁ DE MINHA SALA
“O mercado precisa que produzamos bens consumíveis. A civilização precisa de exemplos para a propagação da espécie. O turbilhão precisa do movimento para os textos, lentes e exibições, mas o que seria de mim sem esses dias nulos? ...Me preparo novamente para a loucura da atividade; sair para fazer trocas onde sempre saio perdendo; enfrentar cenhos e punhos fechados para perder meu sorriso; me misturar com pessoas e intenções tão diferentes das minhas.”

Esse livro ficou incompleto. 
